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•< Como espafíolea, sncstni piim eia idsa.pollU* 
ca, 1a  qse llAmamoa fandiiaantal 7  á  ^  cual su* 

bordinaremoB tbdas las dem¿A, es la  de  l a  f£b-
PSTCACIOX DB LA KACIOKAiaiAD E3FAÜOLA IS  BSTA
I sla ....................................

“ Somoa 7  hemos sido siempre CO K SEB VA DO - 
B E S  7  los principios conserradorefl set&n los quo 
constantemente 7  con onerjia defenderemos siem­
pre. . .  .Y  entiéndase bien: a l decirprínciptos con- 
amiadortí, no pieteudemos de modo algnno osar 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

PEBIO DIO O  ru m iA D O  IN  1868.P0B: 

D , GONZALO OASTASON.

YOZ
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

do en qne hoy se usa, sino en su  sentido niiis lato 
y  rota noble. 2ie$niroa oifnuíemos por principio.» 
cmaervadorfs aqveUo.i qvrUendenáptrpehuir, romo 
una tradición fnuiolaWe y sagrada, i a  patma, i .a
l'AM IIU, LA rEOPlZDAD, I.A AtTOBIOAl'. T!I. ÓBtJEN, 
J.A LIDEETAD BIEK ENTEUDinA T LA llILUtO.'f, qUO
es la  quo corona todas las instituciones socínlc;, 
y  oonstitiiyo la  única buso indeatrnctililo en q-.ie 
puedan apoyarse.'’

(rrofesion  dü fd do L a  '\'oz pf. ( ’i-b a . Abril C'J 
da 187d.)

Director-propifltarioi 

D . R A F A E L  D E R A F A E L .

l > o m i i i ; íO  6  d e  A c o l i t o  d e  1 K Stí.— A .;i T i 'a n N f i g u i ’a r l o u  d e  N n e s t i 'o  S e i i o r ,  7  S a n  S i x t o  I I ,  p a p a  7  i i i s í i 'i i r . A N 4 »  X V .  . M  J I L . K O  I S A .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  I r  l l a b a n n .

TELEGRAMAS.
Lóndrcí Agosto 5.

L as  rcladoiiKB en tre  In g líite rra  y  Kusiiv 
parecen estarse p on iendo  m as tii-antes i'i 
oonsecuencin d o  lo s  asuntos de  E jip to .

L a  Ocupación d e  la  c iudad  d e  Suez h a  
causado m ucha so rp resa  on v a r ia s  cap itales.

Anúnciaso  aho ra  ipte no tiene g rav ed ad  
la  en fem ii-dad  d e l C on de  de  C ham hord .

París, Ídem ídem.

N o  está  to dav ía  d e fin itivam ente  o rga n i­
zado el nuer o M in isterio .

KOTICIA3 COMERCIALES.

Kew-Tork, Agosto i  d las cinco y media de
la tarde.

Onzas españolas A  $13-70.
Idem m ejicanas á  $15-55.
Mercado luonotario  2 d  11 p -3  
Idem idom  á  p o r  100 d iario .
Cámbios: sr. L d n d re s , «50 d tv . (b a n q u e ro s ) á  

$4-86 l a ü .
Cámbios: ep P a ría  60 d [v .  (b a n q u e ro s ) á  5 

fs. 19f cts.
Cám bios: SI. H anabu rgo  60 drv. (b an qu e ros ) 

á 0 4 i.
Bonos reg istrados d e  los E . U .  4 p . g  á  120J 

e i-in t .
Azúcar p u rg ad o  N o s . 10il2  en  ca jas , 7\ á  7J 

cts. ft>.
Centrífugas N o . 10 pol. tW d  8.3il 6 cts. Ib. 
K egu iar d  b u e n  re fino 7 .3 ilü  á  7|.

Se  v en d ie ro n  1300 bye . azúcar.
M lelee, p u rg a  d e  50 grados 2;) á  32 cts.
Id em  m ascabada, ídem  20 á  32 cts.
M anteca  (W í lc o x )  en tercero las á  124 cts. 
Tocineta, lo n g  c le a r  d  134 cts.

Ncuí-Orleane, idem idem.
H arin a  clases su perio res $44 d  $5| brl.

Lómlres, idem idem.
Azúcar cen trífuga , po l. í)6? 24iG d24 [9 .
Idem  re g u la r  re fino 2 ít6  d  21 j9.
Consolidados á  OOj cx -iu t.
Bonos de  los E . U . 4 p . 5  ú  117f.
Desenentt), B an co  de  In g la te r ra  á  3  p .2  
P la ta  en  b a r ra s  ( l a  on za ) 52.15^16 peii.

XírcrjJOoZ, idem idem.
Algodón, m id d lin g  u p lan d s  á  7 d . Ib.

París, idem idem.
Renta, 3 por 100, 81 fr . 65 cts. e i- in t .

H abana  A g o s to  5 d e  1882.
N. S, Spencer,

COTIZACIONES
d c l  C o l e g i o  d e  C o r i - e d o r e s ,

C A M B IO S .

m p aSa ...........................J 3 6 4 P. B{p. f. y c.
(  4Lj 4  5 ul cjv.

WeLAÍBIiBA.................. J 19 á IB k  P- W  Air.

\ lV á 0 l4 P .  ffldiv. 
rUAKCIA.........................i.^at4 6qT.

..................................... á  3?tPS ÚJV.

( « 4 8 I4  P.fiOdiT,
MrADoarwiDoa............18a* a  9 1*. cp’.

080 d e l c o SobbpaSoi.. . 4 t ip .S P ’ álai'í"

_  ? 6 i8 i> g  BiB.dn3áfirae»eS
DESCUBSTO HEKCAWTIL. « g ¿ ^(|"g

A C C IÓ N  ES .

BajK » Kípaüul de la  I<I» de Cuín» 4d ít 41 p g  P. oro. 
í«nrr> InáculriaJ 9 4 8 p g  1). oro.
Banco 7  Uooipañia de Almai'our.s do Kegla y  dcl 

Comercio 1 1  á  lu pg  D . oro.
Banco y  Almacene» do Santa CaUiina 0 i  8 p g  D. 

oro.
Cajatls ahorro? deanutaitosy depésitoa d é la  H«Iba- 

na4ü 4 41 ug P, oro. , , ,  , ,  , , ,
EmprMO de Fomento y Na\cuftCion del bul' I, 4 

P5  D. oro.
Cimpatiía do Almaocnea do IlacondaJoa 1'2 4 13 r e  

P. oro.
Idam idemdedepÓHÍI« d e l» Habana 134 l'¿pg U.oro. 
líloto Española uel Alumbrado do Uaa 38 a 37 pg  

D. oro.
Idem Cubana de ídem .3 4 4 p g  D . oro.
Idem EepaSolade Matanza» de idcm l4úl:ti>gll oro. 
Idem nueva d® 1» Habana de idem S3 4 "4 oto por 

aocion.
Idem de Camino* do Hierro do la  Habano 13 4 12 p g  

D. oro.
Idom do Uatnnzaa 4 Babanilla 13 4 12 p g  D . oro, 
Idem do Cárdonaa y Jñearu 33 4 36 pS  P. oro.
Idem Je Cienfuego» y  Villaclara 18 a 19 p g  I). oro. 
Idem do Sarna la Grande 18 4 19 pg  P. oro.
Idomdo Calbarleu 4 Sanctl-Sptritua 14 4 15pg P  

oro.
Houi de! Oeelo 78 4 T7 p $  D. oto.
Idem déla  Babia d a la  Habana 4 Matanzas 92 4 91 

n g  U . BiB.
Idem Urbano 13 4 12 p g  D . oro.
Perto-oarri] de Cuba |Í3 414 oro por acción.
Banco Arrioola 24 4 23 pg  D. oro.
Bonos dm Tesoro 64 4 63 p g  1). oro.
Idem dcl Ayuntamiento 42 4 41 p g  D..oro.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
CBtSTBIFl'aA DE aUABAfO.

8 ^  á9i¡jrs. b  oro. Socun envaso, polarización y 
nfimcvii.

AZfrCAB DK MIEL.
61)2 4 7 rs. S oro. Idem.

AZCCA» MASCÁBALO.
Común 4 regular refino 63* 4 7 rs. oro. 8cgun®

polarización y clase.

S E .tO B E S  C O S S E D O B E S  M E  SESIAM A.
DB CAMBIOS r  ÁCCIOSES.

D. José Soto Navarro y D, Darío González dcl 
Talle.

LG FBCTOS.
U. Juan Cmcct y  D . Calixto Eodriguez Navaire- 

te, auxiliar de corredor.
Habana 5 de Agosto de 1882.—E l Síndico, Jf. A'u- 

tu*.

CRONICA OFICIAL.
. l i a r e n  d e  e n r r u a je n .

Autorizado el que suscribe para cobrar 4 los due- 
&o« de carruajes de jurísdíccioues foráneas que »e 
dcdi<iueu babitualmeutc ol tráfico do esta capital, 
«150pg d o U  tarifa quo en la  misma rige, lo Uaco 
público por esto medio 4 fin de que no se puecta alo­
gar ignorancia, previníándolos 4 la  vez, el del>cr en 
que so hallan do saliafacer el espresado arbitrio 4 
BU primera entrada en esta Capital, con arruglo 4 lo 
prescTÍtoen el artículo 13 del pliego ile eotidiciom a, 
Sabana Agosto U’ dc 1882.—Kl liematador, Awlvnia
AW»¡. 1663

PUERTO DE LA HABANA,
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

D ía 4:
De Montevideo en 62 diaz bca. esp. Pepita cap. Biv 

rotan ton. 216 con tastfio 4 J. lialcelis y cp.
- -Buenos Aires en 46 dios berg. esp. Elena cap. 

Artigas ton. 209 con taaajoi Alberti, Carbdy cp.
------Cayo Hueso en l  dia vív. amer. tV. Biacluord

cap. Diaz ton. 46 con pescado viv. 4 "B. .Serra y

^  5;
De Veraoruz en 3lu días vap. ing. Dee cap. Roussell 

ton, 1207 con vino y metálico 4 U. K, liutbves., 
pasjs. 10 para esta ciudad y 4 de tránsito.

S A L I D A S .
Dio 4-

Para Cayo Hacao van. amer. Luev P. Müler cap. 
Galt.

----- Canarias berg. esp. Rosaría ead. Zuruto.
D ia 5:

P ara  Matanzas bca. os|>. Rufina cap. ban Martin.

M O V IM IE N T O  D E  T A S A J E R O S .

ENTRADOS.

De Veracnti en el vap. iug. Dee;
Sre*. J. B. Trísbié; J. Daufihtcro; B. T. Lt-uzar- 

der^ J. de la  Cabada; J. Oareia; J. Sierra; D. Novo.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

D ía 6:
D s  Ilatnnzaa gol. Emilio pal. Pellicer; 30U ca. petró­

leo 7  25 ca. aziíear.
----- CárSenes gol. Joaqnbia pat. Pujol; 96 btrla. ha-

rín» 7 taraos suela y efeutoa.
----- Cabafias bdr'.‘ Rosita pat. San Juan; 21 pipa*

aguardiente y  efectos.
S A L I D A S .

Para Matanzas gol. Emilio pat. Pellicer; electo*.
-----Cárdenas gol. Juanita pat. BoscU; efecto».
------Morrillo gol. Félix pat. llo ra ; ofeetos-
------ OuiAs! gm. Babas i>ar. Colomar; efecto».

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Futa Pto. Rico. Santander y  esciUaN vap, correo e ^  
Antonio López cap. Bayona por .M. Cah'o y  C, 
UI23 u .  y  1065 sacos azúcar, 134750 tabaeoa, 50U 
cajts. cigarros, 641  ̂kls. pieaduTa, 19Ü9 id. cora 
blanca. 3613 id. cera amarilla yefeeto*.

—— Pto. Rico, Santander y Burdeos vap. esp. Reina 
Mercedes eap. La&af a por J. A, Bapccs. 1346 es. 
y 100 asaos azúcar, 977f tercios tabaoo, 102668 
tabacos, 1300 cajú, cigarros, 23600 pie» madera 
T efectos.

— se T -ío rk  vap. amer. City o f A leiandrla cap. 
Timmerman por Todd. Hidalgo y  C? ISÍJ brs. 
y 2993 sacos azúcar, 681 tercios tabaco, 522800 
tabacos, 20 bis. miel putga, 464 pies madera y  
efectos,

— Matanza» y  Sagua vap. esp. (iarolina cap. I7gal- 
de por Deulofeu, hijo y  O í con carga de trán­
sito.

------Cayo Hueso vir. amer. Aaroii KingslauJ cap,
Ojeda por M. Sitare*, 206 btos. y efectos,

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

l ’ara Now -l'ork bca. amor. Mary C. Hale cap. Hig- 
gius por Gutierre*, Hidalgo y l.'í

P O L I Z A S  C O R R ID A S .
D ía 4;

A*uear bocoyes.............................  H®
Idem cajas....................................
Idem sacos.................................... 9̂9®
Tabaco* tercios.............................
Idem torcido*..........................................
Cifiotlllaa cigarros........................
Aguardiente pp.............................  190

XltXTAM EFECTIiADAN HOY.
Cftriiliiia de Iávcri>ool:

lüOO s|. arto* seruilla...................... 8Q rs. ob
Álava de Liverpool y 8antander;

2UÜ os bacalao...............................  álOLj es.
200 es latas sardinas en aeelte..-. J t, ,
100 ca id id id lómele...................5

Reina Mercedes de Veraoruz:
2 1 sj. garbanzos............................ láL jrs. a .

7-'4i sacos maiz blanco........... (bte.) Hilo.
6 sacoaalpiste............................. Í8  qtl.

Cristóbal Colon de Barcelona;
100 ca frutas.................................. Hdo.

Almacén;
100 ce frutas de Logroño.............. cCá* ca.
200 es loeloootonc» do id...............  ÍG ü e ».
loo es latas salsa do tomate..........  $5 d i  latas.
too es id pimientos......................... $6l-jid, id.
500 gfu». gluobra L lave................  fó -'* uno.
300 ca ooSac Moullou.................... *94* es.
100 e» Djcn,i<} Kicbanlson.............. es.
3Ut) ca vermouth Estrella..............  f  6Í3  fs.
50esdol21iirosaueitcLuBMjcns. 88L, c».
60 es de 24[2 id id ia....................  $9 ca.
50 oa frutas Teysssnucim............) » , ,
75 es freses Id.............................. es.

500 gfas- gnbrí Cpuí (rcpartidosl 86 y 6i* uuo- 
| ;yLo8  pri-clos no especificados en billetes son en 

oro,

t'sjus. Uves.

Ketr-Voi-k........ - 1879
Netv-ürleuus___
Hostoii.......  ..... 666
FilaiiiJHa...........
JW aw sre............
l'auarias............. 369
llarocIoBn............ 426
San Sebastian___
Moxtevidou........

................... ............

.Santander........... ............

T ota!............ 734 2429
Siiumaulerioi'.. 46912 121097

Du»>li> 1 de aun.. 4672(; ffSKfi

Shco»,

111343

11194!

M iivim iusto  do azúcares en los almacenes de esta 
plaza;

1882. 1881.

i 7982 19213
141624 132365

I6'960ti 132305
92072 92366

67534 69218

Ex¡»li-uoia el i ” Je Enero..........
Recibido hasliiaycr....................

Total...........................
.Saliilo hasta ayer........................

Existencia actual........................

nocoVKS.

Existencia el 19 do Enero........... 5983 4921
Recibido hasta ayer.................... !J2ül63 178475

Total............................ 2'2614G 183396
Salido hasta ayer........................  131588 129534

Existencia netnal........................ 94Ó68 53802
SACOS.

Exlatonaia el 1? de Enero..........  4025 9243
Reeihido basta ayer.................... 243263 165061

Total...........................  247588 174304
Salido hasta ay&.i........................ 116274 116840

Existencia actual........................ líTOll 67964

T ábaco .—La  exportación do esto artículo desde 
1? de Enero hasta noy es la  siauientc; tercios en ra­
ma 76574, tabacos torcidos 6275)308 y  cttjUlas de ci­
garros 7876366.

A q u a r l ie s iu  » k c.vSa .— Con regular di-nmnda do 
t3¿ & 33 inpaou casco do castaño; de 837 4 38 ii1. en 
id. de roldo, y do 830 4 52 id. el rcüuo.

CtRA.—Coita demanda. Cotizunma Ja ainariil» 
Biiperior á  86 tí oro y  la  inferior de 844 41-2 -a cu oro

M E llC -A D O  M O N E T A H IO .
O kO USPaBoi..—72 á 72^ p.g  P.

CamDIo SÍ— E l valor do las letras vendidas aeifu- 
de á 81320000.

Cotizamo»;
Ldndres, 60 d [v  oro................  I 8?j 4 191* p .g  P.
Fraiiess, Güd¡v oro................  5 4 5 I4  p.S P.

Id,, ep* oro...............  65* 4 6 i>.S P.
Ifambuj'go M. I. COdp o iv ... 2 LJ 4 Ji-j p .g  p.
España, oto............................. 3 4 6 p .g  I'-

Segun plazo, fecba y eanlidails.
Estados rn ido» 60<fiv oro___  8 '4 8 I4  p .a  P.

Id., q v o ro .............. 8Lj á 9 p .S  P.
Dcai-ncnto merc¡mlil oix)....... 6 y  8 p .g  A.

hasta 3 meses
Id., id-, B llt......  8 y 10 p .g  A.

hasta 6 meses

I . 7 1 P O R T .4 C I O N .

Adfcrteijciu.— Entidudase que los precios no espo- 
cilicadu» en billoti-s son en oi\i.

Aceite de olicat.— Signe con limitada demanda, 
coUzandosQ en botijas 4 24 rs. c  v en latas do 25 á 
27 r».

AecUti-efino.— Se inde t»oeo. Cotizamos «1 nacio­
nal de 46 4 8 es.; el frunof s de 88 4 94* es.

AetUr ifcntani.—Casi sin demanda, do 81*4 SLj rs. 
lata.

AeeHe de cartón.—E l refinado en el jiais siute el 
mercado detallándose 4 SL^rs. galón.

AccRunar.— Lu solioitnd es buena por la» verdes 
V ao cotizan de rs. etc.

já/r<f4o,— Escaso y  con moderada demanda. Se 
cotiza el anicTicoDo 4 86%  «1 qtl. en billeloiB.

Ag^tarUiente de irías.— Cutizoinos nouiinalmento y 
según últimos detalles 4 $5 garrafón y 87 es. de 12 
botella».

Animáo.—Cotizamos segnu clase coma sigue: nni- 
siida y holanda, clase corriente 12  4 13 j-s.; anisado 
doble 16 4 18 rs. y  triplo de 19 4 20 rs. garrafón.

Almendras.—Moderados jmdidos, habiendo decli­
nado los precios. 80 cotizan hoy do $20 4 21 qtl.

Aleapoi'Tiis.—Sin pedidos. 80 cotizan noiuiualmeu- 
to 4 3 rs. garrafón y  de Stg 4 4 rs. la  cajita, 

Altuidvn.—Buenospedtdoa, Lu cotizuuiOB do 114 
1 2  rs. .

Ant».— CnüzamoB iiominnlmcnte dü $13 4 14 qil., 
de olaso huena.

Afiil.— E l en piedra no »e pide. Kl en holitas ob­
tiene corta demaiulu, cotizándose el alenian do $ 11  
4 12 y el iVancf» de $ 18  4 qtl.

Arenfonr*.—Se detallan 4 b r». es. en billetes. 
Arros dt l'nírncío.—MeiUaua solicitud, do J2 4 1.3 

rs, -a- el superior.
A  venn.— Activa demanda, cotlzáiidoso 4 $7 qlL en 

billct rs.
Ani/anas .—N o se piden. Los precios son nomina­

les,
Atún.— Abundante y  sin pedidos. I-as últimas 

ventas fnoron 4 10 rs. cuñete.
Afos.— Encalmados. So cotizan nominalrocntc de 

2 4 4 rs, mancuerna.
Alpúíc.—Regular demanda de $7 48qtl.
A s tra l!.— Se detalla lentamente cuino eiguo; com­

puesto do 88 4 22 tb y  fior do 4 
Arnw  de la India.—Buena domaiula ĵ ior oí seiuilla 

y encalmado el canillas. Se cotiza ol primero de fit» 
4 81* Ts. 4 y  el simando de 9 4 10 rs. id.

Roeoloo.—D el de Noruega ae ha realizado la ma- 
yorpacto délas partidas llegadas, cerrando suste­
nido el precio do 810ia es, £1 de Hulil’ax obtiene de­
manda, cotizándose; bacalao unevo $9 4 9)*; robalo 
nominal, V pescada $7«2 4 7 ^  qtl.

Café.—Gon buena demanda, habifndoso efectua­
do buen número de operaciones. Cotizamos de $I7L¿ 
ú 18  qtl., según olase.

6'«ri'e:a.-^'oti2»mos PP^$4 y41-¿; Globo $3% y  
4 y  Ymueyer $3io 4 3^.

Cebollat.— Moderada demanda, cotizándose los 
n&sioiiales de $4 4 5 qtl. y lasjsjncríeauus de $7 4  8 
en billetes el barril.

Consemí*.—-Corta dcmsnda, cotizindosa loa pi­
mientos 4 $61* docena de lata» y la  salsa de toiuaie 
4 $57* id.
Calametres.— Enculmadoa. Cotizamos de $6tg4 8  do- 

oeua de latas.

Cviíoc.—T.iinilad» ib-uuiuda. cotizáiolosc (-1 nació- 
nal en ban-iics de 7 4 9 r». galiui y  el francís de 8 á 
16 rs. id., y este último de $3 A 9 una, segnn c1a»o.

t'Jioráoi!.— Corla solicitud por los do Asturias y 
Cádiz, cotizúudoac lo» primi-ro 4 13 r», lata y lo» 
segundo» do 4to 4 5 id. Lo » do Bilbao de y3lo 4 1 lata.

AWiir/úfoí.-^lodorailoa iiedido». Se cotizan lo» 
americanos de $4% 4 12 c». y los frauci-sc» de 15 r». 
4 $9%, según envoHo, '

Escobas.— Se detallan uiodcradamculü de f 3 ' j  4 
6L, docena, soguji cinso y tamaño.

PriJoUt.— líogulur doiimiida por loa blanco» v luie- 
ta por los negros, cotizándose lo» primevos de 2OI* 4 

20^  rs. cs y  los segimdos 4 12 r». id.
Jííniío».— Cotizamos las ussiunalc» de $6i.j4 .63*. 

Las francesas se cotizan do $ lü ^  4 11 c».
Eidcoa.— Los jieninsularcs obtienen moderado» pe­

didos, cotízáudoNo $747t¿ Iiis4 es, Los dclpai» sede- 
tallan 4 trig id .

Garbanzos.— Aetíva deiiiamla jior todas las clases 
cotizándose do 12 4 21 i-s, n , según clase.

(?inrí>ra.— Se detalla con lentitud 4 precios vana­
dos. Cotizamos de $4 «o 4 6 guirafon.

Meno.—Reducida soliritua á $71* billetes la  paca.
¡ligoe.— üo  hay oxistonciaa, cotizamos uouiinsl 

meato.
Marina.— Lo» opcracleuc» han sido do paca im- 

portaucia, cotizaudose la nacional de |143* 4 16 el 
«acu y  do 15 4 15l* ol baiTÍI y  la  americana de $14 4 
1 6 ^  barril.

Jtí6o«.— ICl amarillo de Roeamara obtiene altumos 
pedidos y  se cotiza 4 $63* c». El blanco de Mallotva 
apenas tiene demanda y se cotiza 6L> 4 $913  qtl.

jamotiez.— Buena demanda do If*!! 4 29 qll.
/,Ofcrs.—Moderada solicitud. Las últimas ventas 

fm'ron 4 7 I3  rs. vara IflBpnrdas y á  8I0 r*- id. lo» 
blaaets.

Licores.— AliensB se piden, cotizándozo de $7 4 13 
es. según clase.

M tE % 'M S T .3 l S M I.V I.tA ’. H .
Mabana 5 de A 'jO t> de 1831.

EXPORTAOlOIX.
Cenirífugas.Se han vendido 355 boy»., uúm. 7i8

Sol. 87|87ig 4 6L¡ rs, b .  Cotizamo», por pol. 85¡90 uc 
1* 4 7 r», -t̂ .
Mascabados.— Las ventas se reducen 4 74 lieys. 

común refino ]h>¡. 84 4 61* rs. i? . Cotizamos:
Común 4 buen común, ]>ol. 85t88, do 6L] 4 Cq* rs. 

V.
Recular refino, pol. 89i90, de C’ h S 7 ri. a . 
Asiífore* de niiel.— Se ñau vendido 355 bvs. mima. 

7 ^  pol. 87iB7l2 4 61  ̂ ®. Cotizamos porpoí. 8.5[90 de 
6m  4 rs. 'tí.

Margados.—Para la Península so han vendido 771 
es amarillo y  seco dol iugonio Mercedes ufiiu. I 3 I3  4 
l l r s .  3'. Para el ouusiuno so han vendido 297 os., 
jBíms, 8j!4 de «78 4 II rs. v .  para espoeular. Coti- 

. ‘«m o».
(^•J^BIIADOS Y CL'CLItCCIIOS, CONSl'llO V l ’F.UrKSUl. A!

Núms. 8  4 10............ 81o 4 filo rs, •*,
"  11 4 12............  10 4 lO U  rs. a.

13 4 >4............ 103* 4  1 1  i-B.
” 15 4 IB............  l l i g  4 12 r». b .
•• 17 4 18............  12L, 4  12:^ rs. A.
’■ 19 4 2ü............  13 4 131-j r». b.

JJfttaooayWase* Jiña*.— Par» la  Península no sa- 
bemiM de ñlngiiiia operaciones, y  para el consumo 
Solo . te han vendido algunos picos, Cotizamos:

ITlnncoibajos...............  141* 4 14 S* p*. .j.
Bueno 4 superior.......... 151* 4 16 rt. « .
hOorete.........................  4 ICI3  w. a.

Fxpo rtQoion de azúcar por el puerto ilc la Habana 
dcl 'f9 de Julio al 4 ds Agosto.

AZfC-tR.

ifaníeguíüo,— (Jotizauios: Gil Jf. 8 . en brles. 4 $28 
qtl.; ou latas de $35 4 37 y otra» luanas do 833 4 36. 
y  la americana do$S¿ 4 34.

iía«/cca.—Cotizamo»; ca tercerolas de ílO lo 420i'4 
qll.; en latas de 822i* 4 KLj; cu mediíu do filia* 4 23 
y  cu )*do í'23 l*4  2342.

A’ueces.— Sin variación.
Orégano.— Bncalmiido, cotizándose do 88 4 9 qtl.
Papel.— Cotizamos; sniarillo americano, cataran y 

belga de 31" 4 33* r», rcRnia; ii'.em fi-nncís do 7 i* 4 U 
is. uillow»; cilindrado 4 4 r». y estracilla do 4 4 G rs. 
Zaragozano no Imy y  so pido.

Pasas.—So c-olocau al detallo de 20 4 21 rs. ce.
j'inirnlim.—Encalmado, ootizátidosc do $11 4 U I q 

qtl.
Hopa*.— D élas de Canarias so han i-olocado va­

rias partida» entro fS 'n /  $3 qll- Las amoricanoi es­
casean y se cotizan 4 $15 haiTil en billetes.

Qiíczo-— Ufados jieUidos cotizándose de 826 4 27 lUl.
5(ií-—Reducida uemnnda. Se cotiza: i-spum ingle­

sa do 29 4 3:) rs. fgs.; do .Suiitandcry Cádiz do 27 428 
rs,; molida y  i-n grano á 14 rs. fngí

S a lc h ic h ó n .—Cotizamos do 81* »  SLj ra. IB el do 
Lyou y  da 5i* 4 6L2 id. el de Arl4».

Sidra.—Pozos jjetUdos, cotizándose de $4 á 5 es. 
en billütcs.

5'iiríaiiWns—Modoradadcuiauiis cotizándole 86 4 
$7 docena delatas T lo» pcscuilus Himidua de $8 4 
$8L¿.

Sardinas.—Corta solicitud por la » culatas de 31* 4 
31* r». lata. Las en I abalo* ac piden yac cotizan 4 $5 
tabal eubilh'tes.

Tocinela.— Buenos pedidos de í'24 4 25 qtl.
Tabaco ierro.— Moderados pedidos d »  *24 á 27 qtl.

Í atajo.— lian  llegado aquí últimamente 25000 qtl. 
Matanzas lOOOO, Uabieudos» vendido dos carga-- 

inentos 4 precios reservado. Cotizamos iiotuinalincii- 
le do 2 1 13  i  22 re. 1?.

rtitaprr.— Almndanto y  sin iiingnna clase de po­
didos. Cotizamos noniluuliiieiito el hamburguez en 
garrafones de 21 4 22 r», garrafón.

TeÍQi.— Reducida Holiciiiui, Colizninn» las oatala- 
nas 4 $10 :^ la» 4 ca. y los belgas 4 8111-2'

l'iíio seco.— .\pcuas st- pUloy se entiza 4 $5 el tg do 
pipa.

I'mo duá-r.— Solii'itudo 4 $6 el décimo de jiipa. 
Vino tinto.-Ha sido muy activo la  di-msiida, ha- 

hiendossse eeloeado una» 4800 pipos en la  scmaiiu 4 
los precio» de $ ^  4 48 pipa.

BUQUES A LA CARGA.
P a ra C 'ir t tA ie s r o »  Y . l l a i i g a u i l l o  ealdiáel 

pi'óxinui día LO dcl corrieuto la goleta B I a i i «  
o a  BU capitón D- Francisco Llori-t, odmite carga 
para diohoa puertas por el ipHollo de Paula donde 
está atracada, de ina» ponneuores informarán el ea- 
jiítan ubordi) y  J. Sailtamarina, Óficios ‘f !  gsquiua 4 
.Santa Clara. 1-568

VAPORES DE TRAVESIA.
IVEW-VORIÍ A- f'irBA 

JUAIL STEAUSiriP COMPAMV.
HABANA Y NEW-YORK.

L IN E A  DIRECTA.

L o s  l i fs 'm o a o a  r n p o r e s  d e  h i e r r o

N E W P O l iT ,
Capitón <1. Simdberg,

$ $ A l K A T O G i % ,
Capitán T. .8. Curtí».

NIAGARA,
Capitán S. Baker.

Con luagníBcas cámaras par.a pasajeros, saldián 
de ambos pueitos como signo:

De lev-Vork. De la üaliaDa.SábailoR. VAPOEES. Miércoles.
Julio J'.‘ Julio 12.

8 N a v i t l o B »  19.
-■ 16 .N 'i ú s 'i i r a  26.
.. 22 A e w p o i - f  Agosto 2.

29 N a r a t o g a  9.
Agosto 5 xV iztaai-a . .. !C,

12 > .:YT|IO Vt .. 23.
99 N a r a t o g a  39.
26 r\ iA g t t i -u  Soliembre 6. 

Setiembre 2 N o a v p o i-I .  .. 13.
.. 9 N a r a t o g r a  .. 20.

16 I V i O e a r a  27,Jueves.
23 .H c w p o i - l  Octubre 5.

. .  30 N a r a t o g a  /?
Ocinhre 7 I T I A g u r a  .. 19,
Esto» UcrrooioB vapores y tan bien oontwldoe por.

la rapidez y  neguiiiiad de sus vidje», tienen excejen- 
' laadet

cámaras-
te» comodidade» ]>sra pasajero» ou au» espaciosas

La  carga u> recibo en el muelle do Cabullería has­
ta la  víspera del dia de ht s-siida y se admite carga

{►ara Inglaterra, Hombiirgo, Bn-men, Amstcrdaiu, 
lottcrdain, Havjx» y Ambero», con eonocimirntos di­

recto».
L a  corrcspondoucia se admitirá úuieameuto en la 

Administrucion General do Correos.

Se dan boletas de viaje por loa vapores do f«ta  li­
neo díreelfluieiilo 4 Liveiimol, l-ónuie», Sonthamp- 
ton, Havre, Parí», Barcelona y .Madrid, en eouexion 
con las línea» Cuunvd, M'liite Star, y  la  Comii»guío 
Wener.do TranBatluntiquc.

I . i n e n  r n t r r  I T e s v -T o r k  y  C i r n A io g t o »
r o n  r n c n la  r u  N n n ila tg o  « lo  l ' i i l t a .
El nuevo y  hermoao vapor de hierro

S A I V T I A G O ,
Capitán Phillips.

De êir-Tô l>, Do fi(iirae|;oj. De Sli;o, jt Cab.
MARTEft. LÜKI5Í!. UIERCOLBS

Junio___ 20. Julio___ 3 Julio....... 5
Julio...... 18. 31 Agosto,.. 2
Agosto. - - 15. Agosto... 28 •JO
Suthiv.,.. 12. Setbre... 26 Setlirc.... 27
Octubre.. 16. Octubre.. 23 Octubre.. 25

l ’nsajea por oiolias líneas 4 oprion de! t lajero. 
JAMES E. W A R D  &  Co. 113, W a ll Street, Nctv- 

York.
M cK E LLA R , L U L IN O  t  Co. Agente* en la 

Habana, callo do Cuba 76.

VAPORES CORREOS
D E  LA

COMPAÑIA TUASATLAISTICA, 
ANTES DE 

A .  L . O P E Z  \  € P .
E L  VAPOR -CORREO  ESPAÑ O LAntonio López.

CAPITAN D. Eiigeuí» Bayona.
Saldápnra Puerto Rico y  Santander el 6 ilo Agos­

to llevándola correapondeneia públlro y de ofieio.
Admite pasajeros pura loa do» puertos. Carga para 

Pto. Rico, Cádiz. SontaudcT y  Barcelona. Tabaco 
solamente par» Pto. Rico y  .Santander,

Los paBaportease entregarán a! recibir los billetes 
de pasaje.

Las ]ióliza» de evrgo »e Umiarán por los Consig 
natarios áutea do ciii-rei-laa. sin cuyo requisito scráu 
nulas.

líci'íbe carga á  bordit bosta el dia 3 ineJusive.

LINEA DE COLON.
Carrerft de Colon en rouilñnAclon con lan linean 

delaiJiisnn Kniproiui TrM-Hntlflutioft y Antillana j  
ttiiubieu con laa CmupaOiaadoi fcrro*carril Je Pana­
má y  do Vaporea de la costa Biir dcl Pactlico

Vapor PUERTO RICO.
Viajes <le La Habana A Colon.

Saldrá de la  Habana el dia 14 de euda mes y llegará 
4 Santiago de Cutía el 17,

18.—De Santiago de Coba y  llegará 4 Sabani-
ul 21.

22,— De Sabanilla y lleg.ará 4 Cat tngena el 22. 
22.— De Cartagena y llegará 4 Cnlon el 24.' 

R E G R E S O .
Saldrá áe Colon el antepenúltimo de cada mes y 

y llegará 4 Sabanilla el 1? dol slguientu. 
19—De Babanilla y llegará 4 Santiago do Cuba 

el 4,
S,— De Santiago de Cuba y  llegará 4 la Haba­

na el 8,
IV o tn a .—Los dia» 17 recibirá esto buque en 

Santiago do Cuba los trasbordos quo conduzca el 
vapor I r a H a ig e s  del correo que eole el 25 de Bar- 
oelona v 3(J de Cádiz v lleza los diaa 13 á  Pnerto 
Rico.

Los días 5 entregará en Santiago do Cuba al va-

So r P a iu i ig c n  los trasbordos quo conduzcan des- 
e SabaniUa y Colon para el correo dcl 5 do la  Ha­

bana que sale los días 10 do Puerto Rico para Cádiz 
y  Bareelona.

1,0» días 9 culregar;! en la  Habana los trnsbordos 
que conduzca do los puertos ils su iloRtiiio para el 
correo que sale lo» 15 para ia Coruün y  Santajider.

Desdo oí dia 9 al l3 reoibirá en 1» Habnn» los 
Irasborilos ipte haya caiiduoido el correo del 20 de 
Sanlaiuler y 21 ile la  Conu'ia para .Saulingo du Cuba. 
Sabanilla y  Coltni,

LINEzV DE LAS ziNTILLAS.

Vapor PASACtES.
S.ilc de 1n Habana el peuúltiniu do cada mea.

.. .. Niiovitaacl l'.’ . .  ..

. .  .. (libara el 2 . .  ..

.. .. S. de Cuba ul 6 .. ..

.. .. Ronco el 8 .. ..

.. -- Majegiiez el 9

REGRESO.
.. .. Pto. Rico el 13 .. ..
. .  .. Mayagüozel 14 -. ..
.. .. l ’oiiee el 16 .. ..
.. .. H. do Cuba el 19 .. ..
.. (iibaracl 26 .. ..
.. .. Nuevitascl 21 .. ..

L IN E A  DE VERzVCRUZ.
S . 4 E I D A .

D e Dnrci'lonn li>9 Jíab 4 do cada moa.
.. Mál aca .. 4) •.
.. CÉLIÜÜ .. 10
.. la  llaliana .. 30

RETORNO.
De Vemeruz los dlus 9 de enda moa.

.. luH abaun  .. 16
. T O T A . - C  !omirn*ft la  línea desde Febrero del 

corriente año do la  FeulnsuJa y  desdo Marzo de Ve- 
racruz.

Lo » pasajes y  carga do la Peníunula trasbordurín 
en la  Habana al 1rubal4zitii-o du la  misma Cempafiia 
quo saldrá los 30 para t'ci-aenlz.

Lo» pHsajcs y  carga do Vui-aoruz seguirán sin 
trusborde pura Coniiia y Santander,

Lo » pasajes y  ca^n  dé Voracruz para Santiago de 
Cuhib Babanilia y Colon trasbordarán en la  Haoaua 
los días 13 ol vopordu la  misma Emprusa que sale 
lus dias 14 páralos referido» tn's puertos.

Loe I rIo»  Canaria* v de Puerto Rico en que hará 
esca lad  vapor quo sale d é la  Península serán tora- 
bien servidos en sus comunicaciones con Veracruz, 

D e más pormenores impondrán sua constgnata- 
riofl .— Jí. Cairo y Comp., Oficio» 28,

New -Vork, H avana éL 
Blexican M a il S. S. 

Lino
En oonoiiim con la  fraueuaa de New-York Los nue­

vos vaporee do pritnoTa clase 
í l l t y  o l ‘ I * « e l > I a . — Capitán J, Deakcn.
C i t y  o I 'A I e x a i x l r l a . — Capitán I.. P . Tim- 

mennan.
C i t y  o f W a s h I i i i f t o n . — Capitán J. W . Kcy- 

Dolda.
C i t y  o P T I j i r i t l a .— Capitón J. ÍIc Tntosh. 
C i t y  o f  M « t x lo o .—Cmatan IV. Rcttig. 
U r i t l a l i  l - l i n p l r e .—(3 apitnn E. M. Fawcett.

Los vapores salen de la  Eahana todos los Sába­
dos á  las cuatro de la  tarde y  de New -York  

todos los Juéves.
Línea semanal entre Nen-York  

y la Habana.
Saldrán en el drden siguiente:

nE .VE ir -  voitK.
B i - I t iN l i  E n i p i r o .......... Juáves Agosto 3

* < ‘I t y  o f p a c b l a .............  Juáve» .. 10
C il .V  o i 'A I o x n i i d r f i i . . .  Juáves 17

* < l l t y  o f  W a x i l i u l i l u i i .  Juáve» 24
C i t y  o f  P n o b l a ............ .Ináve» .. 31

'  I t r i t in ls  l ü m p i r o .......... Judvez 8nil>re. 7
C i t y  o f  > V a a u i p e l o u .  Jiifves 14

nE L.Í II.IB.ldWI,
* C l i y o f A l e x a i i d W a . . .  Sábado Agosto 5

C i t y  o f '$ V a «1 i in g 'lo n . .  Sábado 12
4 ' i i y  o f  P u e b l a ............ Sábado .. 1
í r l tD r i t i s b  F .inn ir<>

'  C i t y  o f  W n j i l i i n g - t o n

Sát>ado
Sábado .. 26

^ _  Sábado .Siubre. 8
C i t y  o f  A l f x a i i t l r i a . .  Sábado . .  9
NOTA.— Im s  vapores mareado» así * liarán los 

viajee solamenln entre New-York y  la  Habana.
Su dan boletas de viqje por e.stoa vaporea directa­

mente á Cádiz, fiibraltw , linrcelona y  Marsella en 
eouexion con los vaitorc* france»i« que salen do 
Nuevq Yfiyk 4 6icJiudoa do cada mes, y  a l Havie 
por lo» vnpon-8 que snlep tcsloa tos miírcole».

So dan pasaje» por la  lineo de vaporee franceses
vía Burdeos hasta Madrid en 8100 Coy y  hasta Bar- 

115 Coy desdo New-York.eeloiia 89
Y  por tos vapore» de In línea W hile Star v íaL i-  

vcniool li*«tiilllad.tid IneJuso precio dcl ferro-carril 
cu $146 Ccy desdo New-York.

Comida» 4 tu carta, sorviclasen meas» pequeñas, on 
loe vapore» “ City of Puebla". “ City of Alexondría” 
y “ City of Washington”.

Todo» estos vapoic», tan bien eonooidos por la  ra­
pidez v  Reguridad do RUS viaje», tienen exculootcs 
comodidaile» para iin»ajero». Así como lambicn las 
nnevoB literas pnlgauto», en bis rúales no so esperi- 
mcuta movimiento ulguiio, iiennanccieudo alenipro 
horiíoufale».

L a  carga »c reoibe en el rnuollo do Caballería has­
ta la  víepprs |lel (lia de la salida, y se admito carga 
para Inglaterra, Hainhiirgo, Bi-omcii, Aiosterdam, 
Rottordum, Havre y Aiitlioio» t.
directo*.

ton iionncimientos

PARA VERACRUZ Y  ESCALAS.
1 ,0 »  r i i| > o r e N -c o r i ‘o o » .

Saldrán cada do» semanas los mártcs 4 les 4 de la 
tardo, en el árden «iguicnte;
R r i t i » l i  E n i| > it 'o ............................. Agosto 8
C i t y  o f  A l o x a n d i - í a ................................ 22
i ' i I y o f P u o b l a ................................  Stbre. 5
á l i t y  o f '\ V n !« l i I i i ; t 't o n ..............................  19
) 8r l t l » l i  E m i> i i - r ............................. Otbre. .3

Precios de pasaje pagaderos en oro.
En 19 para Veracruz y Kroirtera..........$ 40
En 29 para idem idem.............................. 25
Eu 19 para Progreso.................................  30
En 29 p ar» ídem......................................  20
Eu 19 para Cnmpeoho............................... 35
En 29 para idem......................................  20
La  carga so recibirá por el muelle de Caballería 

la vls]>era del dia do la  salida y los conocimientos 
serán enlrogftdos on la  co»a consiguataria también 
lavlspero, uebiciide e»perücar clijceo bruto de cada 
bulto en kiloa

La  oorrespontlenpia » »  admitirá únicamente en la 
Adraiiustraciou guuoral do correos.

Impondrán bu»  agentes, TO D D , H ID A L G O  y  C9 
Obrapia núm. 25,

V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E S P A Ñ O L

VIDAL SALA.
Su o Api» a u /). A n t o n io  (?e i/íf2crrn¿?«.

SaWrA, pura

B A R C E L O N A
con escala en N E W -Y O K K  «obro el I S  de Agosto 
práximo, 4 las 4 de la  tarde.

Admite pnsagrros para (Uehos puntos, á quieue» 
ofrece esmerado trato.

Pai'B raasinforrae» dirigir»e á sus consignatarios, 
Pon*. F’oíirodonq g  C9—E M PE D R A D O  1. 1489

VAPORES COSTEROS.
V A P O R

C.ll-ITAN 1). J. A noul Oav ic a .

V I A J E S  S E i f lA m ^ L E S .
Saldrá para C A IB ,»R IE N  los Miárcoles de cada 

semana á la* 6 de lu tarde, haciendo escala en Cár­
denas, donde so demorará id tiempo necesario para 
el deeeiD.bartiue de loa pasajeros y  dejar la  earga qnr 
conduzca para este puuto.

Recibirá carca do.» á tres días antes de la  salida 
por el uiuelle de Luz,

RETORNO.
Salilrá de C A IB A R IE S  directo pura la  nabana  

los Domingos á las 11 de la mañana.
NOTA.— E l flete de la  earga para Caibarien se 

cobra como sigue;
llveres y  ferretería á  $0-15 ets. ORO por cabedlo 

de carga.
Mercancías á  80-25 idem, idom, idem.
En combiiiscion con el ferro-carril Zaza »e despa- 

ohan couocimientos esiicciolb» para entregar en los 
paraderos de Tiñas, Coloradne y  Placetas, la  carga 
que se embarque pora dichos puntos con arreglo é 
loa Tarifas establecida».

Para mas pornicnnroa informarán AGÜTAR 57,

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
D E  C I E N F U E G 0 8 .

V 1 A J £ S  S E M A IV A L ID ».

EL V ILLA  CLARA
i>R 1009 TOKiti.Árfs.

C A P IT A N  CRESPO.
Saldi-á de liatahaná todos los Mifreoles para la* 

Tunas con esoalas en Clenluegosy Trinidad.
Regresará á Batabaná todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
du 1100 ton, de 1000 ton.

Capitán FE R N A N D E Z. Capitán Espino.
Saldrán todos loa Domingos alternando do Bata- 

baná 4 Cuba con escalas eu Cienfuegos, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Sonta Cruz y átauzanilla

Estos vaporea reciben carga todo» ios días.
E l práximo Domingo saldrá ul vapor A r { » o -  

n n u i t a  desnue» de la  llegada del tren de pasaje­
ros que sale clcl ierro-eanál do Villauucv» 4 las 6 
horas y  16 minatus de la mañana.

Para más pormenores imjiondrán 8an Ignacio 
n? 82,—Juan Pi/egn._____________________

ISLA  DE PINOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO
Su capitán B U ST ILLO

Saldrá de Batabaná para Santa Fó y Nueva Ge  
Tona t<»los los domingos después d é la  llegada del 
tren quo snle de la  Habana á  los 6 do la  maúano, y 
de Nueva Gerona y  Santa Fá, los márics, para qne 
los Sres. pasqjctos puedan llegar á  la  Habana á las 
nueve y cuarto del miércoles.

Lodos¡ia«bBu: 011 la Habana. D . Juan Pueyo, 
San Ignacio 82, y  en la  isla de i’inas.— Aiyel Garda  
CebaUM.

Tou jb los 
Sábados 
saldrá de

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur.

V A P O R

Cristóbal Colon.
Ilubiáiidoso concluido la  carena du este buque, to­

mará «u  tumo desde el sábado 18 del corrieuto mes 
de Junio. 1,0» Sres. pasteros quo se dirtjian á Vuel­
ta-Ab^ii BRIO rail du Vilismieva á las 2 v 40 minuto» 
dula  larde, y el buques.-iUlrá á las 6 de In misma 
doa¡>Ucs de la llegada del ti-eii.

REGRESO.
Todos los Jlártea saldrá de Colon 4 las 3 do la 

tanlii, y  de Colunia 4 loa 6 do la  misma para Bata 
baná, donde hallarán tos Sri-s, pasteros tren ex 
tmordinatio que saldrá los Miáreolcs 4 la» 7 y  1.6 
minutos de la  mañana para trasladarse cou su* 
equipiycs cu 8an Felipe a l expreso quo baja de Ma- 
tánzos, y llegará 4 la  Habana 4 lo» nueve du la 
misvnii.
V A P O l l

General Lersundi,
Capitán G UTIE RR EZ.

Todos los juéves saldrá do Butpbnuá 4 las 6 de la 
tarde liara Coloma, Colon, Punta de Caitas, Bailen 
y Cortes. Loe Sros pasajeros qne ao dirijan 4 Vuelta 
Abmo saldrán do Villauucva 4 las 2-46 do la misma 
tarde.

H E G R E S O .
'Cortee 4 las 1! de la  mañano.
Bailen 4 2a 1 do la  tanle,
Pta, de Carla» á  tas 4 de idem.

(L a  Ensenada de Coloina v Colon 41a» 
6 de la  misma para Batabaná domlii llegará los do- 
domingos al amnneoer. Lus Sres. pannjeros haÚaráii 
un tren extraordinario quo Baldía 4 las 7-15 de la 
misma pata trasladarse con sus equipsjea on San 
Fclme al expieao que hoja do Matánzas y  llegará 4 
la  Habana 4 las 9 au la  misma.

C A E G A .

’ara Punta de C 
eu Villai 
Lersimdi;
Ion.

Habana 10 do Junio do 1981.— El Admlnlatrailor

Empresa <le vai»ores osi>añoles 
tío las Antillas 

Y  T R A S P O R T E S  M I L I T A R E S  

_______ d e  l i a t t i o t i  d e  H e r r e r a ,

V A P O R

Ramón do Herrera.
Capitán B ID A G U R E N .

Esto maguífleoy lápido vapor saldrá de este ¡aler­
to p a ra d  de

TRU.TILLO
el día 7 de Agosto 4 las 5 de la  tarde.

Admito pasajeros pera el punto indicado.
NOTA.— Cmitiüuará haciendo Tigjes sucuslvos en 

loa meses de Agosto, Setiembre y Octubre.
So despacha por J), Ramón fie Herrera, O FICIO S  

n9 68.

VAPO R  E SPAN i 'LCLARA.
Capitán D. Maiimino Sanlamaniiu.

Este rápido vinior saldrá de este puerto para ul de 
f l I ' B A  el d ieS d e  Agosto 4 las 5 de la  tanl.', lia- 
ciunclu las esealas de 

IV i io v i la s ,  
l á i l t n i 'u ,  

d l a y a i ' í ,
S a g i i a  d o  T a i i u i i i o ,  

B n i - u o o n
y  O u a n i d n a i i i o .

Admito carga ¡ « r  ul ninello do L U Z  desde el día 
19 de Agosto, y itovará la correspondencia para los 
puntos de su iiiuerarlu, tiayúudola también tie re­
tomo.

Atraenrá 4 bu  muelle» de Niie.vitas, Gibara y Cu­
ba,

NO TA .—Si se presentare carga du fomúdernc-ion 
¡mra Santo Domingo, podrí llevuria este vapor que 
entra sin dificultad eu el Oxuia husta e) Biuellc de 
aquel pnerto.' '

CHlSStQNÁTABrtia,
Nviuvitu».-Sr. I>, Vicente Kodriguez. 
fiibara.— Sres. Vecino, Tm-re y (?.’
Mayarí.— Sres. G rau y  Sobiin'o.
Sagiia de Tánamo.— fíí-ca. C. Panadero y  C? 
Baracoa.— Srea. Monís v (.'9 
Cuba.— Srca. L. Ko» y

J  Se deapacha por D. Ramón de Herrera, OSrlos 68,

V A P O R ADELA
PE 600 TOSE!,.IDAS.

Capiian COYA.
Viajes dooejiales á SAGUA Y  OAIBARIEN,

ID A .
Dius 5, 15 y 25 saldiá, do la  Haliaua 4 las 9 de 

laronúanaylU -jtaráiSagua lo» fi, l f i v 2 (>, 
llias 6. 1(1 y  26 du Sagiia y  llegará 4 Uaibaricn los

^ R E T O R N O .
Dios 9,19 y  29 saldrá do Caibarien 4 las 8 do la 

mañana y  llegará 4 Sagua los 9, 19 y 29.
Dias 9, 15 y  29 de Sagua y  llegará 4 la  Habana los

10j20 V 30,
ÍVOTiÁ: Se recibe carga y  pasi^Jeroa en la  Haba­

na Bolo ho-ita la  víspera du los dias de salida. En 
combinacioncon el torro-carril do vt» estrecha del 
Oeste de Sagua, so expiden cenocimiento» directoa 
por triplicado para la  Chlnehila (Quemado do Gili- 
uesl, non arreglo á  la  tarifa aigiüentc;

Víveres v lerretorta. .$ ü 75 J ,,
Mei-conclas...................  1 25 (  r»m «am ente.

So despacha 4 bordo.

V A P O R  E S P A Ñ O LBahía Honda,
Capitán ÜNIBASO .

rtíu'B# *«i«anaíc» de la Mabana á Bahía Monda, Miu 
Illuncs, Berracos, 5un Cageiano, y Malas 

Aguas g viec-tersu.
Saldrá de la  Habana los Sábados 4 la » diez de la 

nochey llegará á  San Cayetano los Domingos, y  4 
Mala» Aguas los Lúnes.

Regresará á Bahía Honda los Jlártns, v de este 
gueno para la  Habana, dichos días 4 las í  de la  tar-

liccibe nalga los Viárucs y  Sáliadns al costado dol 
vapor en el Muelle de Luz, abonándose sus fletes 4 
bordo ol entregarse fii-mados los conocimientos.

También se pagan 4 bordo los pasajes.
Lo despacha au consignatario, Sicrced 12,— Cosme 

do Taca.
N O T A .-P a ra  el embarque v desembarque de los 

seQotes pasqjero», cutiará en el estero do Santa Te­
es» (Bahía Kondu.)

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
Banco liidiisirial.

L a  Junta Directiva en sesión celebrada hoy ha 
acordado que de las utilidades líquida* obtenida* eu 
el primer semestre del corriente año, hechas la  de­
ducción qne para el foudo de reserva previenen los 
estatuto» y  demás que se han creído oonvenleentes 
se reparta 4 loa 8res. Aocíonistas im dividendo de 
cuatro por ciento eu oro sobra e l capital Bocinl, Se 
avisn á lo.» indicados .Sre». que desde el dia once del

Sráximo Julio podrán cobrar en Jas oficina» do este 
anco, «U le  do la  Amaiífora n? 3, lo uno 4 cada uno 

toquü en la  expresada distribución. Habana 30 do 
Junio de 1882.—El Secretario, Pedro Oonialez L io - 
rente. 1383

U n i i r o  y  A l m a f c n o q  d f  K a n m  

( ' a t n l l i i a .
Aprobada por el Gobierno de S. Jl. la  reforma del 

Reglamento de esta Sociedad se pailiei|ia 4 lo» Sres. 
Accionista» que pura proceder 4 otorgar lo» nuevo» 
certificBdo» <le acciones de $500 oro, según dicha re- 
tonna quedará cerrado el libro de traspaso du ac- 
oienes ilesde el IV dcl práximo Agosto hasta el dia 
10 dcl mismo, y  4 partir de cuyo ula podrán loa Sres. 
accionistas enngear los titiiloB antiguo» por lo» nue­
vos. Habana Julio 24 do 1882. — .l.Jfnrson.

C o in p au ia  E sp a ñ o la  d e l a lu u ib ra - 
do do Ga8 de la  H a b a n a .

Práximo 4 terminarse 1-1 contrato quo rige en la 
actualidad para la  venta del coke fabincado por es­
ta Compañía y suprimido u! derecho de tanteo do 
quo disfrutaban los anteriores contratista», se avisa 
ul público con el objeto de que las personas que de­
seen liacerproi>08Ícioncs bajo pliego cerrado vse-

5un el modelo anotado 4 bajo, so enteren del pliego 
e condiciones que está du manifiesto en la  Secreta­

ria de la  Compaida (Calzada del Monte nV 1) lodos 
los días hábiles de 2 4 4 de la  tarde, advirtiándose 
(liic la subasta tendrá efecto el dia 1-1 de Agosto ¡iriS- 
xinjo 4 los 8 cu punto de la  mañana eu la  oficina de 
la Cfimpañia, abriéndose los ¡diegos antela Directi­
va. HabanafiJ de Julio de 1 ^ , —E l Administrador 
General, Rafael Cerero.

MODELO DE FBOPOSICIOV.
D ............vecino de la  calle d e ..............u V .... se­

gún cédulo quo acompaña enterado del pliego do 
condiciones pera el remate de la  renta delcoke que 
¡iroduoe la  Gompaüia Española del alumbradu de 
gas, ofrece el precio de (aquí el precio en peso» y 
centavos expresado» en letra) eu oro dul cuño Espa­
ñol porcada tonelada neta do dos mil libras Esim- 
Bolas de coke procedente de carbón comtui y  dcl 
llamado coiuiel y  pizarra. (a)

C on tp n fiia  cl«̂  C a iu iu os cío l l i f r v o  
tl<- la  H a b a n a .

A D M IN IST R A C IO N  G E N E R A L .
Modificada la  tarifa do la Empresa de Vapore» 

quo presta el servicio de trasportes entre el surgide­
ro de Batabaná y Vuelta-arriba por la  costa del Sur, 
la  Junta Directiva de esta Compañía b a  resuelto 
que desde el dia U’ de Setiembre del corriente año, 
y hasta nuevo aviso, quede reducido 4 15 por ciento 
ol rebqjo en los fletes de las ca^asque  se despachen 
en Villanueva y Clánaga para Batabaná, en combi­
nación con la citada Empresa.

L o  que se avíaa al público para general couoci- 
mientu. Hab.-vna Agosto IV de i882.— El Administra
dor goneroi, Ji Eabs. 1583

C 'O H ip a iíí i i  <U‘  A l i i ia r e iK 'N  «!<■ R i ü̂ I í i  
y I t a i i r o  <lt‘ l  4 'o i iu ‘v «-io .

SECKETARIA.
I’cir acuci'dii ilu liv Junta Dlrccliva »u bacn sul.er (■ 

los Sre». accionistas que desdo el diez do AgOoin 
¡iráximo «u prncedevá al reiiai-to do un tres por den ­
tó Kubre el valor nominal du cada am oii. ¡im- rm-ii 
ta dulas utilidaduK dul afu>. Hiibaiia Jiilio26do 18.»2, 
— Arturo A m blmii.

Banco y Almaceucx do Santa 
Uutalina. 

i f Ic r c a d e r c M
Admite raniida«l4>q a d4‘|>6siio.
Garantiza las operaciones con su» AlmacmcH a» ;i 

lirados recieulcmeute on

$ l . * i ; 0 0 ,0 0 0  o r o
libro do tollo grnvámcn »ogun consta cu el Uugiatro 
de la  Projiicdad.

Se participa al público que deaJe csl;i fui-lin BO sd- 
miten dupáeito» de cantidados en nro y  billetes cou 
interés y  sin él.

Los dupásitos con intorú» se dividen en dos clase».
Una 4 plazo fijo con interés según convenio; y 

otra a l interés fijo de 4 p .3  anual cou plazo» vai-iá- 
blcs.

Lu  esta última clase so admiteu imposlciancscn 
oro y  billetes desde un peso que devciigaráii ul ci­
tado inlcrée de 4 p .g  luitial desdo el dia do la  eutro- 
6», y  cuyos intereses so liniüdaráu por semestres 
contados desde la  focha de la primera imposioion.

Estos imponentes podrán, siu pérdida de los inte- ' 
resuB devengados, hacer extracciones ¡me cuenta do 
los fondos dopoaiiadoe, en las proporciones quo 4 
continuación se expresan y  mediante aviso dudo 
con los días do antluípaclon quu so mencionan.

IV Hasta la décima parte se pagará el dia de la petioioii.
29 Hasta la  oiiarta parte, con aviso antiuips'lo do 

veinte illas.
39 Hasta la  mitad, con aviso anticipado de trein­

ta día».
4v t¡l rosto podrá estraerse sin prévio aviso al reu- 

clmiento del semcslre.
Habana Julio 11 do E l Dlrootot, A . Mar­

ean.

C o t n p a ñ i a  d e  . lU n a c c s s c s  d e  K t g l a  
V  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

BALANCE EN 31 DE JULIO DF. IS Í ”

ACTIVO,
090. BILLETES.

Propiedades...................$ 3000000 ..
Caín..................................  1500347 98 1628723 73
Documentoshastnllmcsc» 306438 28 107621 2$
Idem á moa tiempo.........  17393 69 12181 58
Cuentas *1 cobro.............. 34579 07 2-13H 43
29 hipoteca KoiTo-carril.. 6189682 08
MobiRario........................  lOOOU ..
O a.sto» generales................. 135573 96 8626 77

1680761! 77$ 10199914 9'

PASIVO,
Capital........................... $ SOOOOOO ..
Sobrante do capital......... 197783 64 16166 1:1
Fodo paro eventuolidadc» 136403 <i6 62.'i2 l 12
Cuentas comentes........... 1406264 64 1.670143 17
Depásitosain interés.......  25619 6i;
Dividendos por p aga r ..-- 163312 .,
Depásítu con lnterS ........  10395 76
Forro-carril 29 Hiiioteca.. .6189.682 68
Productos........................  13(1683 68

18.3,66 3!) 
ISI-ID 18

18301 

lü8U7lk! 77$ 1619991J iC 
El Dh-ra-tm-. — .1, G. Ihietumanle.

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  i s i d u s t r i a l
KN LA T.VTtDE DEL B l DE JUÍ.ID DE 1882,

A C T IV O .
CáJ.v.

I7I.V.Iin 7;i 
119378» 2»

621116 68 
;i54843

En oro..........................4
En billete».....................
En el Banco Español de 

la  b la  de Cuba v en
otros Bancos___ )oro)

Id. id. id.........(Iiilletu»)

C.vBTfins.
Veucaiiientüs hasta 3

meses.......•..........(ovo) 2267542 81
Id. id. 3 id..........¡hete») 105863 48
td. de 3 4 6 jue8os.(oro) 766067 94

...(lita.)

9.6

Id. de 3 4 Ornese».
Id. más ticiupu___ (oro, __
Anticipe al Tusnro.(oni) 328U ..

284.63 pq 
(fi67 UJ

318110.6 18
------M—

CftKDITOS VAItlOe.
Ci>rru»¡)olisnlcB....(btR.) 761424 02
Crédiln.»apia23do.*.[oro) 648.38 60

Id. id ...................(hts) :H743 30
Documentosalcbr9(orq) 15137 St

Id, id .................. (lil».) 12866 56
Crédito» vuiiuido8.¡ori) 43 t»l

Id. id ..................(bts.) 16186 42
Crteiita8eii»UB|iun«ü(ori> .622 56
Cuento* varias___ (orol 6127 86

Id. id..................(lits.) 235770 36 10829.66 SO

PRoriEPADE»;
CouS dcl Baui'o. . . .  (uro)
Mobiliario.............. (pro)

Id ........................ (bw.)
Acciones do varia» ciu 

pn-sa», »u  costo., (o m )

G astos:
CoutribueiouPs___ (oi'o)
Iiitereae», gastos geijcru- 

lee. oorrelajc», i , (o ro )
Id. id. id. id. id --.(b t».l

n a ir s  m  
.'■ou ..

1681 IW

583 89

lftV>(: 7U

(H92 26 
192 67

P A .S IV O .

C A P IT A L ....................................... V
Fondo de resi-rva: uro......................

CCESTA» CORBICKTSS;
Obligaciones 4 la  vista. 

DeparticuIaree....(oro 4037696 3u
Id. i d .................... ( W  1448151 62
D 60tr08baaco»....(oro  132704 43 
Id. id. id ................(bu . 31024 31

116614 II

17641 69 

$ 8t9;i08« 61

HBOIHKI .. 
8.3761 :H

$ 570007C 71 
Obligaciones á  i>agac

sininterés.......... (oro) 73335 82
Id. id. id................ (b u .) 43C97 11
Dividendos uúms. 3t36 y

3 12porpagar..(bts.) 2702 ..
. 37 y  43t50... oro) 4962 6o

Id .ld .5 1 ................loro) 11260 ..
IntercBM deliidos.. oro 70 50
Varias cueutaB....'Oro) 157426 21
Id. id..................... (W . )  47446 42
Correlajeadebidos-(oro) 481 72
Id. id......................(W . )  89 G9

Oblioacionks á  TLáZO: 
Obligaoioses 4 pagar

oonmterés..........(oro) C3C604 99
Id. Id. id................(b u .) 62160 ..

GajtaNcia»  y  t é b d id a »; 
Descuentos é intereses y  

otras utilidades denlo 
IV del corriente..(oro) 18196 24

Id. id. id................ (bt».) 880 36

El Director, Femando Mías.

C041542 68

748704 99

19076 60

$ 3493683 61

E m p r e s a u i i l d a d c  lo s  f e r r o - r u r i ’i le s  
d e  C & r d e i ia s y  J ñ r a r o .

L b  Directiva ha acordado que se dU tnb i^a  un 
dividendo de 2 p3  enero y 4 p S  e »  billetes, 4 cuen­
ta de las utilidades líqnidas del año social termina­
do en 30 de Junio último: pudiendo los Sros. Accio­
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde ci 
dia I4 del práximo mes de Agosto, á la  Teeorería do 
la  Empresa, Teniente-Kev 19. Habana Julio 26 ilc 
1882.— E l Secretario, OzíiUermo Pemandetde Castra,

1551

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a ,
E l Conejo de Gobierno del Banco, en sesión cele­

brada el día de hoy ha tenido 4 bien acordar, que 
loa descuentos y  préstamos que realice en billetes se 
veriflqueu s i seis por ciento anual cuando U  plazo 
nn exceda de tres meses y  al ocho por ciento cuando 
el vencimiento esté comprendido entre Ins ti-csy 
sois; y  que los que se efectúen en oro rb verifi(¡uun 
ul ocho y  diez por ciento anual res]iectivameute, se­
gún que el plazo sea de tres 4 Reí* mese». Lo que 
por este medio se anuncia al público para »n i-oiio- 
uimiento. Habana Julio 31 de 1SS2.— El Gobernador 
José C'anovn* del Castilla.

Soolo<)ni1 d<t Bonrarfuria do Nalii- 
TUlr  ̂de Caialuñu.

Eu cumpUmicnlo de lo proscrito en ol ui líenlo 36 
del Begiamontodu catu benéfico Instituto y  du or­
den dul Sr. Director »e convoca á  lo» Sre». Socios 
p ara la  Junta General, ordinaria qne tendrií tugar 
el Domingo 6 dol presente 4 las 12 del dia en la caou 
nV 27 de la  callo (lo Acosta.

L o  que ae hace público pata conocimieuto de bis 
Sres. Socios suplicIíndoleslapuntuBlsaistunciu. Ha  
baña IV de Agosto de 1882—El .Secretario, lu is  Es- 
Cl(rff)'. bp 1.6(%

AVISOS VARIOS.
LA SRA. VIUDA DE ZULUETA. '

H4 trasladado su escritorio 4 la callo du < i'Ruilli 
b V 60, altos. Habana 31 du Julio de 1832.

bp 1.561

S K  V K i^ I> K
la  corbeta española M A R IA  V IC T O R IA  ile la  nía 
tricula de Santander. Impondrá abordo ul capitán y 
on la  calle de Inquisidor u" 16, R, ROM ERO Y  C "  

bp 1.67.6

GINEBÉA LEGITIM A
DE LA TAN AOEEDITADA MAEOALA CAMPANA

XiK J.O'̂
S ros* V n u  d e n  U e r g l i  y

B K  A l V l B F s l t K S .  
I T n i c o s  ü m p o r t a d o r e sDUSSAU Y CE­

SAN IGNACIO 36.

|}.V.N('0 V ALVlACJÍNKH l>K
' i  ri M I..N m ; i;»r.v  E iiruE SA  i;r, 

A l ’T IV O

4 'i i ja .
Eli ul,. ■ l-ilU li'« il,-l Iluuuu EMuiriol ilu lu Iluiisiin.........$
I.ti 6illi - ,1, I .....................................................................
Eu 1 1 ili- lu („Iii ii|. t;ubti y cu otro» lluuuo»

\ I lU'iiiiiuimi» hiiMu 3 luuw .1............................................. $
Mcm du .3 11 6 lili Ul.......................................................

I 'n '- s l i t o s  v n r i u s .
S,-;;ni',, ili- iuí'uiidi,-...............................................................q
ruuiiiu.s iqriii»....................................................

V iilun- pi-oi-idi'iit,-» ilu la i , Im-ina di l uupiliil cu 30 Octll-
I.rul880..................................................  ^

AJi'llH»- liqltbliiilu...................................................................

P l 'l l| »Í4 ‘<ISMl4-S.
Turm io», Aliii;iuc-iu H A u. iibi-i-» du bipoIui-,1 vdu lud» re -

poueabiliilad................................................................... li.iniihni .
Niir-vo* útüu» du Iilimu'uti.................................................... ,»| j ,i|
Hobiliurio.......................................
Auiioiu -. di. c»W  f'.'iiipr.'.a.......................... , .,ni

C iiIS lO N .
(i*-.:n.- ui-nuv;ilu.¡ V 1 . 1.(1 .l.iii'iiiuu».. . .

I'ASIVÜ.
C 'n p iia l .

2000 nccinne» du *.606.......................................................... 8
F ospo  PK KLSCBVa l,»rK ru i..............................................

O b litg u c io iio q  a  l a  v is ta .
Cuentas i-orriitiitu»...............................................................$ 342'HH 13
Idem eu billetes dul .............................................................
Devoluoiüu de aliuaciiunji:*.....................................................  99G4 69
Dh-ideudos iitrnendos...............................................  2704
DividotidouV 18................................................................. xiu'ij
Cuentas varias...............................................................................6803 97

O H lI f ia r lo i i r q  ft  i » l a z o .
ribligacioaua 4 pagar............................................................$ 2211.69 7;
CuuuliiB ciirviunte» de ahorrii»............................................  ¿8 3  57

P r o d i i r t o q .
D a Almarcucs...........................................................................  734,  (¡5,
Del Baur-r....................................................................... 7QJ7

SA.NTA CATAM NA.
i ) l llK  IL 1-lii l>l. 18-".

OKk». IIII.LI.7ft mi 11 n  H.

269947 78 

85763 S5

2T.2I;il 1»
22560 ..

I37SJI 06 > • 64

1-1384» 14 
113136 X.

lt|or,J 79
50(>ii .. -JhIIi.'ií 70 JI'-'C; 10

6186 81
lic-sn Ul 1,1»-: s| 1168)1 H

190270 211 
81996 91

50ti":i n  
T'.'O-OJ 29 lii--';; ‘ ¡ i ,x 1

lél.l.TÍ 61 

7.6-.;;,( 

; 17-1»US -  ■

1000000 ..
135261 51

leciüífi 36

479057 92

453080 04 
2600 ..

2507 57

374142 09 462587 61

II.62!V, 63
4711 VU 22474J 31

14298 95

120030 83

17181-18 83 1001682 36
X O T ,l.-Q uc< lau cx ÍH t,i,| , .,ub »-i AlmoceiiCB 10637 cA¡a», 36723 Bares v 19696 hocoves de azúcar 

1011 (Itru'i elüutiia, que 4 MU halidaduwiignráuuia» do $54000 oro, deducida la  iluvuluclon du almacui-slu, 
Habana Julio 31 de I8S2.- E l Director, A. Marean.

CORTINA Y €
ALMACENISTAS DE VIVERES.

P A V i A i í — f t p a r t s u l o  lO .lU A T A N Z A S.
l.ugfiiiuuM du.IAí. II, JI.U.l. V ( ‘ ,b- .Vio/snVÍp- 

Ki'iitiik.y.
Uuuiimi-Iiituiiu,.-. :í I, I» Sre.». Hiicuiidudus que «I  pu. 

dir lo» arailoH du Hull vi-:iii c.u,. cacia arado lluvu ul
i r  ■*•1'*’^ * * •  V  M « y «
H y ,  [tart uiujiiimi Imiftiolon JU*\u ••'.li*

iioiubrt',
Sumo* lu-úiiic'.i» age-ntu» pala la  I«)n ,1o Guba j

toda árduii i|u,) n - uu.» confie »ur£ atendida eoiiprou 
titud. Hoy i,riv( ,'Ui0M uliiiiuvoiirudo LIM ESTON E 
de este aci'uditado fabriuíUíti. y I--.» Si-,*», llauciidú 
do» deben vuelo iuiU-m .b- (i,,, ,.v - m . (-..hipru».

Ira A G E N C IA  A M E R K  A.VA il,- N EW -V O IIK  11.-
(ji-i-Muntadu por

. i m a l  y  I . a  4 > ii t i i 'J ia .

CUBA 33. ¡¡(íhiuut. A])!u-t;uio;U(i.
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AVISO.
I'*I t\f\ A n u a r i o

r i o  < lr  K w p u iá H  y  iM r t f^ r t o r io  d e  l u  l ^ l u  
d r  ^ ’i i lm ,  til'1>. ría los  Uuüly UailU*irQi D. ka- 
faoi LfiJu i;i- th M «>l inninr 4Í4‘ (ifiv^vr huh uervicioi* 
#1 renjietíilito jmUJjt’n I»  lluLaiui.

JívcÍIh’ loK 4t,tt«i»i, iiotQH, 4&̂ ‘. tjiir so lt‘ ilín-
Jftu t'ii 1:js Piiuín.s iii* i.(. I^roim r'nndn lé llr*
r u r i n *  c.AU' nV Í>L

AVISO.
A L  P U B L IC O .

I’iivii nm» cniiiodidiid du ln« Siv». baiqUtaa dul Mu- 
i-iul y Mallín Mumuv ulundieudo 4 »ii» puliciouc», 
desdi- ul lúiiu* 17 dul i'ori'iniite Ruldrá la burlinn ejuo 
conduce 4 loa puMyuros di'sdu ul Mariul 4 Oimuajuv, 
A lu» ocluí du lu iiiañutui, Giiauajav Julio i I do IbÁi, 
- kt .Miiniheao’iC,'. |.|•i9

¡¡Adelanto!! Adelante!!
í S
o

ac

auullos 
or eso

I IR  '

*t¡ 1*

(—1 ■
^  Éd*
^ * - 3  ir
M c Q

Los bicnhccborcade lu humanidoil 
que marcau y  »lgucu lu acuda dulprog 
l u C o m p u i i f a t l . *  M i:\ 4 i]B IR  se di»tmgueun- 
tre todas las demás do -u  clase; perfección da meca 
nismo unen im todo perfecto y  marcan nn progreso 
continuo dia tras dia con nuevas y valiosas liuiclo 
ñus 4 su bii-n mcrocido nombro d e iú m q t o r a lr le a ,  
liabicndo otiteuido los primeros premio», más du 
doscientas veces sobre todos sus competidores. Es­
tas máquinas sálo se venden un ía  calle dolOBISPO 123 Y125.

rX ICO S AGENTEN.

ACEITE PURO DE OLIVA
D C S IIIJE S A D O

f l< ^  V i t l a v c r d e .

( P R E C E D E R  V l L L A V E R D E . )
Primer premio de Vieau. Sevilla, Lima y  de toda 

ExpORiclon.

M £ B A L 3 :.A  D E  ORO
E J \ ' . l I . l T . l . V X J i S .

iTivllrglo du inve-acionnor 15 ai'ios declaiadoda 
QtiUdad pública por t-1 Uoidemo español.

Se venden por coja de 8 latas de media arroba

l i \ Q i T i s i ] > O R  1 0 .
R. HOMERO.

1516

United States Lloyd.I \ K W - Y O R K .
Seguros Marítimos.
Agento 0 11 la Isla de Cuba

AQUILINO ORDONEZ.
SAN IGNACIO F T 8 .

H ABANA,

Se vende
mi niavbídr.i iiiono l*tr>4«l, r .... . .mtuuia k
i.n/, do rré*lftüioK np j.'iyíi

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

iíSU IUHEB l ' l í í i L  B: iHídíS,
Kx

' 1'
V  'i,i.'-.r«r.«

I . • ' 4

Establecimiento especial
EX

«.GHB.4T.4M DU ^OVED.ID 
cou {gran bnFcitui'n..

LA COKB ATINE RA.
60 ESCUDILLERS 60. BARCELONA.

Vr.:>TAW ,11. «'UNTADO.¡OJO IMFRESÍES!
(-011 poofidiiicro podéis adquirir T I­

FOS noce.8ario.s para la conl'eceion «le 
un periódico diario y hasta para la- iiu- 
presión de cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
I .a  Im p i 'e u ic  M i l i t a r  vende el nruviii- 

rio á <ÍO centavo.» libra 11. 11.
1 .a  l i t i i i i 'e i i ls i  U li l i la i ' xendu ul Entro- 

dos ó  H í centavo» Ulna 11. B.
I .n  I in p r t 'i i tn  lU il ita r  vendo Curoude- 

les, interliuens y olioliá» de toda» clases.
L »  Im p r m in  M i l í l t i r  vendo nn varia­

do surtido do titulares A lo »  precios más 
módicos que jitieden verse.

I . a  I i i ip r e i i t n  i l l i i i t a i ' vendo tiuta de 
iraprontii superior, de toda» clases y  colores.

Píílnso e l catíílogo.
Entiibulase que. los precios sou tou 

reducidos ,mr Yorificarse A L  CONTA­
DO la venta.

Viuda do Soler.
IfH J R A lA lú A 4 0 .  f l a b a i n a

Aviso íi los VLageros.
L a  antigtiCk y  arcredítoda df JTuturpCfiti do 

Jenuví Bodega en daníander ho btt traAÍkdftdo á la 
calU df Atarasonaa n** 5, donde eígoo prcistaudu aiib 
AcrvicioA á RUA zmiarroAOA hueflpodoA. romo tambion 
ÍI, todo piiAa^c roque quiera di£t rutar de toda el sao 
de comodi(ÍaUo4. ú Ion (¡ue ofrece el rnaa esmerado 
trato,

m n i a i n H V sSantander, Atarasonas 5, Santander.
Compostcla 44.

Realiza Arañas. Lamparas de metal, inodoros. 
Tuberías y Ila^ es para gS" y ngna. 1395

!■■■. I il . '

I liui- - I  r. , - . |. I ,

Uu l-'-'l '■ ■' i- ■ ................. -j- - ' I .
pili'-l, .. ■ '-I- . ■ • ■ - ■ - l, VIU .
I6hi..l;.. .............  r.i.. . ;■■-■.;■) í)-, • p >  .

1 1... M ,1 , ;,.. l-.il, l':.-,-., M  i.v .
V<iI:K.

n - 1-1 m-' ■ . V. - ul V.-(
blk--. ll. CO..: , U.i.L'X/.a..ra •• -Ni!. %,i V , -i 
la Msuotle IMl.

PREVENCION
r  Gs.ii t vliMirücolr el Ri>.v rr*T»oT: MTAi.

iul }i:i pi;'!'. m-.v ; •. t .* *« >„ -
M«i'ri,pii«í, bo siV-Dil'* , ; el irt^ciiH

SMinni''llf' ’■ I <; . . , ! ...... j.tnii t r . l*.
('"’S I V :r V líVl; lit k l*k. .i. li. 7.|, - '.igIí.!.

Sí ( i n I i'or u.-.yor y uiMnir < u : .  : > . i .1. b. 
Auvm  II MiA.s.', i'mb .* l . t  ;;4( ( ul>a. il»-
A- )ini 'is'u «'Xu 'h'. 1 t t X' , ..........
l -j: :i- \ l-i I ‘ !■ ' -• iM iirt»' U* i- i * < •

' r i b S T L M o N IO S
i ' . 1:1 ., Mli.-r-nl-r-, 1̂ 71.

n*- nuíil.) rt U .-itou ran or T \ ' ,.v i,;j )„ i priituc*
liufiuil» ’J-J y i-nnianlr.', cu la /'.-i.p.rf"., v.-urr-i-
Ul . -. nn nli'... ■■ . i, - v ,■ ¡ Inl .
rn-'.lc in;;i -. . „ i.; . , .  .1.-:.. ,n i, , ¡. u ..-j.
)nl-iniliii~l-i.l.. : i ' ' I ' . , , ,.„„r r-'í-uMii 
rsiua (rus i ■- ' i-. | , i.hij-ü-l.j Ja í\\ *■'' t
r"’'- ' '''- n. Ib Axcníiui.

D'-'Irrr- I
n r  JO .Viril-,,-- J'.I : , I . J„ Jul„, í J:„

L l ' F, L., lie clnuuiiUti añi-i , V l -  l, eiivlii.lá li*c» 
i'aiui'., Sa tumpsramsuta, »  jvn-vu— IH aufriUo<t:i- 
i-smaSúsfioada Asprrma/orr y .!ir ■ i„  1 .,. la.,» áUi 
mo» ll» I>rb£t.no4 de/osy,n-;cs. ab-nf./.
Eu»»yái,i.re«j-n.'i,.,ii,is jC,o,nmltltilil .1» i.myu.',s»;u 
enn», gnlt alívi-%. VuKi i  vsrms y la au.'rsutú pcob**a aL 

I«r,.liar I'tíaJil,íiM.-;." Ales imaars daastsrla 
íumamiasa áMilsutá, pero i  IiiMieciu mlascontltmó 
BsinJiilo. Alu6 uoi»*Bie*ea8a£»balinencpyfn»r>e, fia 
«aso y huya» pa-lra áe ü-» lifruiasos y rnhiiBto»

Be310psclantCiiiiiahSlrttado,ÍSuiii-—-on es33dita; 
43 sn sets samanM», ICO en Uoe y  tte» mese», y Sen cti,cu 
y  ss:s mssss. Dr, W. Pzaiooin,

JlUi'O del Moepit l  ds Caridad.

„  . . . .  8 .m Loo.saeAbrll. 18».
UapaaeclSo ils/npeímctj diirsnta mueho» tñnL A 

tos tres masas rta pouermu en cura recursr - laeintúdaá
E íi'dldaprai'lssaluíoel "  Víciluuroilor v a a l  de J líca n i "  

acurahaaláo perm-mentc. J. V. Vi.-.cr-T
Coüozco 4 Mr. Viaccnt cuy» finnaprscráu Es au;.;sJ2J|Q W n. * seryotm ■ V,,«> .*<*••« Jl*. '
J.

ly» :
o y n-aerms a »  rcieno Id qna dl.’ auu eu carta 
. U . Waxd. Puete del Gnuid Central Eurupssn iletd. 

Las ccuulnna llevarán al rededor de cada csjita 
uua otiquets que dirá l ’níev depositario en la Isla d* 
Cuba. í>. José Sarrá. Tenienle-Jtey 41. Mabana.

.-til ,*4 !

d e !  D R ,  A L L E ? Í
i. - :* -'V *;.7o

1I31U 1a

» E  L O S  N T R V IO S ,
Cíl (■' ’ .. -1 ■ -Jl.il.-u,

lletcrni-L- l’eHIí.l
»Ie V- ’ * -'binl, ¡b .
l.cr:,'..n lV 6 1Udn.l S .
lul'-al ú
I W I P O T E N C I A .
Prepara-locu X rv  Yuai:, 

por «1 llr. AL),EX, Prluiers 
Acspidi Nn. 815,

Urvásllu eaUIIabuEa: 
BoUc* "J A  K E fS IO .V  

Tsaieata Ucy .\o. 41.
SS TOITi IF L '.Í  T '“ t».C,

S e  m p t a r s . t r v t í s ,  c i s e x m n in e  ron oci.-.icvm 
rf u i t r e o  J'/.-IV t/ m.eir.Wo «(a pi-em«os ZMo-a tos 
e o if  o, í>iiz>zA.iiezo.y . i í i i .v i iÜ K a .

P R E M I O  M A Y O R  $ 7 6 ,0 0 0 .
I.us lUtlsti-s enteros coitána solo $5.00.

uinlas tn 2' " y

Lotería del Estado’áe Lonisiaiii;.
lucnrporndA por 1a L «0 AlAÍf'ra- « :i por ui\o>

1'AtA loA objoton do EduCAOluu > Cai.cuti, cob uu vapítfti 
i]ti $ 1 000 ̂ \K> nlqiiA n* biL iiita ron^rv» Ue
'CS*'̂ c U(i0 de«uU AntvnreA.

Por uu iuiu$uv» Vi’t'k U  */’ . ,! b a  ’ >
pirK* de l»$OonjtUuHt'U d':! ) i u I*: i-r.i
iir- I >\p

I i ¡d xi'ilt'-x 7 f<UYÍ:i .77.. .*n L*t» /;. t  ̂- .* b ‘ . i - - ** •
.•¡tftiLu.'.u 4Íí í'.i i'Ui .'''I A* tDo f.n'

M$rt4*oA tien<*t$ luffui'
»•* LiM j-sT* lio  btb I'***

M A U N IF IC A  O i 'O K T C N m A D  D E 'G A K A K  
V N A  KtJRTLNA. O C TAV O  O R A N  SORTEO  
C LA SE  H. KN N C E V A  O aLLA ^*S  E L  MARTES  
8 DK  A Ü U ST O  DK  SORTEO .MEX.SÜAL
KUM . U7.

V^'íiHxo ^  c<*t»ti».í'.* * ?«•’* V  . . jfi
1'',̂  . ; . «  -.1 t rv li*.'j i  <lir>.. ¿c

los Srus.
G en . Ci. T .  IS K A V n K G A U D * «9o Lnn»*lMtta y 
G en . «H'KzVL Ai K  \ ftIiY , <lc V lr^ jifila .
qiU* Htinnilî Q 4 loil d« rfrjv Dnpr*'K», tanto tng
or<l i  n Mrto<4 ci x no it 'A f ra o ' tt i niT r  I oa * y fiu$i fUu
i'c lie Ift rtaflitnd «-o Ju» *«)n 'tai. a i/ut' pn gp,

PREMIO MAYOR 07S.OOC.
1 0 0 , 0 0 0  b i l le t e s  A  $ 5  p e so s  

D iv id id o s  en  quinto^i a u n  p eso  c a d a
UríTA r>E Ll S

1 PREMIO .UAYUH......................................M
1 Id lil ..............................
1 id U .
J I'RtUl:» PF I. ql.. U.xh ^
r» id i'i U'.HKI , ........ .. lOOful

id Id 1 ^ . . IxJxiOO
•,'o id id 6y).. ......... 10,00*»

itl !il 900,. .........  '¿n,íM«$
r.f\i iil l.l 1 » . . ........

td 1-1 ¿0..
id Id 2fi.. ........ f'e.UV

A riiüxn iA c i’N» •
9 Anroiümicionw do á $7r»d......
9 id  id 600.......
9 Id Id 290....

«T * l
A’ -'í 
•i.eC'ií

I9A7 Premios ft»c«adÍMtoc <................
que U6S»a precios do 'biDetr'* i ara «o*

cleUados 6 club#! debería la i  ccu;
lunsnteil RoApicko deU Empraic cu ^U' va Orl«*u», 
Rln olvidar poner ctarameato aai Sv&w ú poj'
completo.

Le>$ ]'idido*pu*Un envUrié por EsprC’ ri, '  por varia 
certíñeatU ruu ¿iro poiUl« dirijlJa •IzapKwenti. 4 

.M. A . D A V P n iN ,  
fs'vw O rlcau a *

¿ M. A . D A rP X lIS ,
N i'veu tb  i'U ev i, U a iU l« í5 to n «  I>. Ce

Noti, LoAptdvf -* ”>1'   ̂■•i i -V«:va «rún
oUndidM ev*i reda h n ». u; i .

! i

í::íf

-i;

Ayuntamiento de Madrid



LA VOZ DE CUBA.
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H A B A N A , AGOSTO 5 DE 1882.

SE E X P U O A N .

subordinación por parte de loe unos , irroe* 

ponsabilidad á faror de los otros , y  , por 

toda L o j- , ins Ordenanzas del ejército ,

diacomianas , terribles , avasalladores,

Sigue el llamado r^/inien iniUiar dv Cuba 

excitando las iras autonómicas 6 iusplr.indo 

artículos llenos de csíyeracinncs ridiculas 

paraoneavecev la nocesidnd iivjcnto d é la  

separación de iiiaiidoB.

Tan debatida La sido ya cafa cuestión , 

iiuc no eremos necesario volver solnc el 

fondo de ella , y sí únicamente ¡KUierdc 

relieve los poco escrupulosos medios á que 
apelan los Ubendi'ii para desacreditav al Go­

bierno de KspaQa en Cuba.

Los desahogos do que vamos á lomar no­

ta eii el presente articulo , pertenecen ú uu 

diario que , pocos dias liace , se inoslró es­
candalizado por una enrientnra quo i'o  en­

volvía la moiiov fuUu de respeto ¡i l.rs nulo- 

rldades , quo no b.r .sido dcnuiieiada , y  que 

no se prestaba ú una interpretación malig­

na , sino por parto do aquellos que dese.an 

encontrar en todas partes algo que ceda en 

despreslijio del principio de antovidad.

En la  caricatura se veían uiillbnues inili- 

lit.avea, y esto pareció una cRpecic de pro­
fanación al diario libera l, iil inisiuo diario 

que clama contra el rcjimcn uiilitar , y que 

no perdona ocasión do decir algo poco fa 

vorablo .'L la fuevz.a .'irni ada , como cuando 

publica listas do individuos que lian falta­
do .al cuinplinúento de sus deberes , dejan­

do para otro día la  publicación de los nom­

bres de aquellos que se hau distinguido cii 

el desempeño de sus obligaeiones.

Tan exnjerado respeto ú loa uniformes, 

por una parto , y  tan profundo aiiti-milita- 

rismo por otra , no so explicarían, s ilo  

caricatura de que se trata no liubicra sido 

lipclia en uu periódico de ideas conservado­

ras.
Era necesario ensañarse en e l c.aido : era 

necesario reprobar la conducta de un cole­

ga que Labia sufrido una i'ecojida , y  el 

diario liberal se militarizó basta e l punto de 

considerar como un desacato á las autori­

dades militares, lo que ó ninguna nutoríilad 

lia parecido irrespetuosa.
Pero pasó aquella ocasión ; y  , satisfeclia 

eaballerosamcuio Ja deuda exijida por el 

compañerismo , vuelve á las andadas el 

diario autonomista , y la emprendo contra 

e l rejimen militar , y  otras rotas , con niós 

vigor que nunca.
De.sdo las primei-as líneas , el artículo 

quo lleva por epígrafe, Losc/eclosdel rejimen 

militar , prometo nuiclio , y  luucbo cumplo 

después , como Tcrán nuestros lectores.
Nada lia sido perdonado por el uvticnlista 

paraliacevlo mós liom jiilante jwsiiile el 

cuadro do la dominación de E.spaña en Cu­
ba. Hasta Chvrriyveru La tenido que eom 
parecer en el banquillo de los acusados.

La  Constitneion viiente en Cuba es , so 

gun el diario liberal , la fachada nueva de 

uu agrietado edificio.
Y  añade : “  E l estilo cLuirigucresco. 

Tiene el mérito de ser ii acioiial. "
Líbrenos Dios de emplear en la  interpre­

tación de estas palabras toda la malicia que 
e l colega sabe emplear en descifrar enriea- 

furas. L ijo s  do nosotros la  idea do que el 

articulista liberal haya querido significar 

ilesprcciii . ni mucho inénos , hácia lo que 

procede de lu Nación esqafiola , ú la que 

debe , sin duda alguna , el idioma on que 
escribe y  la Miiigrc que circula por sus ve­

nas.

Pero . cuando , por confesión do ese mis­

mo diario , bay quien pone en tela do ju i­

cio su palriotisiuü , pai écenos quo debiera 

tener especial enidudo en suprimir derlas 

frases qno se prestan áser entendidas do un 

modo poco favorable para quien las escri­

be.

Presentada y;i la Constitución como luia 

fachada de iiiul gusto , penetra el colega eu 
e l cdilldo agrietado , que es Cuba ; y  allí 

le  ensoi'dceeu los redobles de taml.ior y loa 

toques de eoructa.
Cuba es un cunricí. Aquí no liiiy miía que

Dejamos al buen ju icio de nuestros lecto­

res el apreciar lo que hay de exnjerado y de 

iiicreible en la  pintura del colega , así co­

mo también e l móvil A que puedan obede­

cer tales oxajcrnckmes.

I.a verdad es que, si los que así pintan la 

situación do Cuba , lo hacen de hnena fó , 

y  sin el deliberado propósito de inventar

desatinos, habrá de suponerse que pnde-
cou una alucinación dolorosa , que les ha­

ce oir en todas partes tambores y  cornetas 

y artículos de las Ordeuauzas y  fuego de 

pelotón.
Siguieudo su tarca el diario autonomista, 

trata de probar la incíleacia del réjinion 
inililar , que no debe ser tan iiielicnz cuan­

do tan rudamente so lo combate ; y dice 

que ese réjimcu “ podrá mantener la do­

minación de un pueblo sobre otm  ; pero 

también puede á  veces comiivoniclcrhi. ”

Otra vez nos vemos precisados á consig­

nar que no es nuestro ánimo dar odiosas 

interpretaciones á frasea como la ¡luc aca­

bamos de transcribir.

Se trata del rójimeu m ilitar en Cuba ; y 

podría creerse que , al hablar el di.ario au­

tonomista do la domiuaeioa do un pne- 

Ido sobre otro . entiende el colega que son 

dos pueblos distintos el de Cuba y  el de 

la Peniusula , ejerciendo la última su do- 

niímicion sobi-o la primem ; pero no es po­

sible que así piense lui periódico tan ilus­

trado , y  debemos creer que la frase en 
cuestión, ha sido un fiípsiispluma'., muy na­

tu ra l, si se atiende á la forzosa preeipiia- 

cion con que se redactan las publicaciones 

diarias.
Es lástima , sin embargo , quo el colega 

haga más adulante inverosímil esta supo­

sición , cuando dice que el Gobierno espa­

ñol es el pi'iniero que , por su estrechez do 

criterio y  su apego ú la nitina , /laee pen­

sar mal de la dominación ijue ejerce en Amé­

rica.

Erancnmente, la  palabra dominación apli­

cada al gobierno de Cuba por España , nos 

parece demasiado/ucríe , á  no ser que ba­

ya sido lanzada con e l intento de conse­
guir la unimi de los habitantes do e.sta Is ­

la ,  entre los que L*. V oz de Cuba trata 

de sombmr la discordia. ( ! )

Eu efecto ; nada bay nnis á propósito pa­

ra unirlas voluntades y hacer o lv idar exci­

siones jinsadas que repetir un día y  otro dia 
que el Gobierno español no sabe lo que se 

liaco , qnc los habitantes de esto Isla se d i­

viden en explotadoi es y  explotados , y  que 

todo lo que procedo dul viqjo mu ndo , con 
excepción de Inglaterra , lleva  el sello de 

la rutina y  do las ideas rAncias.

¡ Bien por el diario liberal !  ¡ Eso se 

llama titibajai con fó por la paz y  la  con­

cordia !

Eu fin ; lo que el Gobierno debe propo- 

iiorso por medio dul rójimen militar en es-

Tinda , ni al Municipio , ponen e l grito 

en el cielo contra el presupuesto de guerra, 

diciendo que disfrutamos de una paz octa- 

viana.

¡ Y  los couserv.adores somos tan ingra­

tos que no sabemos agradecer los esfuerzos 

desioteresados de nuestros adversarios po­

líticos, pam nlí\'iarü03 de las cargas que pe- 

•san sobre nosotros !

Y* es más, Hay maliciosos qiio se pre­

guntan, qué interés pueden tener .os libe 

roles 011 que tengamos ménos infantería, 

méuos caballería y niónos artillería.
Por nuestra parte , respetamos el sagra­

do de las iiitendoues ; pero nos parece que 
para pedir reformas , no es necesario fa l­

sear los hechos pintando á Cuba como no 
es , llamando duro y  depresivo al rójimen 

que aquí impera , diciendo que esta Isla es 

un pueblo ameficano enclavado en tierra de 

Marruecos, y  agregando que es preciso 

eonírariestar la necioii disolvente y la ¡n- 

Jlucncia perlaibadura yue en la eancieneia 

pública se ejerce ])o r  iiii Gobierno poco es­
crupuloso, y que se cree autorieado para todo 

por ht simple ra:on daiue tiene d su lado íit 

/ucrea.

“  i  Qué otra cos.a sucedo cu China con 

los maudariues, f  ”  pregunta e l diario au­

tonomista.
Esto merece ser contestado con otra i>re- 

guiila :

¿Qué sería del chiu o que en China so 
permitiera hablar do un mandarín, como 

los periódicos liberales de Cuba hablan del 

Gobierno de España 1 

No queremos contestar á otros varios 

orrorosy lijerozns que contieno e l artículo 

de que se trata ; y , para concluir , sólo 

haremo.s observar al colega que, al emitir 

su Opinión de que el actual réjimen de Cu­

ba liaec que se fainiliarice el Animo eon la 

idea de quo no caóc obtener cambio ni mu- 
dan:a , sino p o r medio de la f iie n a  , no La 

elojido el mejor camino para convencer al 

Gobierno do que están demás sus precau­

ciones militares.

Los hiérales se explican.

ta Isla es , como dice el colega , “ la cx-

rlqueia, cómo se podrán pagar los Cuerpos 
mejor organizados quo la actual Guardia 
C iv il V e l Orden Público? ¿Cree e l colega 
autonomista que en algún país del mundo, 
esta clase do servicios se prestan de balde? 
E l Sr. Senador, que ha encontrado dema­
siado cara la Guardia C iv il de la  Isla de' 
Cuba, creemos que no anduvo muy adver­
tido en sus comparaciones, con lo que la 
fuerza del mismo instituto cuesta eu la Pe­
nínsula. En primer lugar, debía tener en 
cueiitiila diferencia de sueldos; y luego la 
mayor dificultad de prestar servicio en un 
país poco poblado y  escaso de vías de co- 
municaciou, y atendiendo al mayor peligro 
quo aquí corren las par-ejns.

Do todos modos, nos alegramos que el 
colega diga algo respecto Alosartículos en­
caminados A reorganizar el trabajo y  soste­
ner la prodoccíon, puesto que así pone on 
evidencia lo poco que se le alcanza de tales 
cuc.stiones, y  quizá se convencerá de l.r ne­
cesidad de estudiarlas.

L o s  V o lm it a r io s  ju/ .gadw s p o r  uu  

« leu ió c i'u ta .

L l  (te  In s  A 'o ta s  n o  e n l ic i id e .

tinción do ouerjías morales para llegar á la 

sumisión incondicional y  á la explotación 

consentida ”

Y a  pareció la  explotación. ¿ Cómo ha­

bía de faltar , si es el esliib illo eterno de 

los liberales oxidotadoS ?
Sobro esto último pueden ocurrir algunas 

dudas : por ejem plo: la de m son explota­

bles esos políticos llorones.

No ponemos en tela de juicio que liaya 

explotadores cii Cuba , como los lisy en 

tedas partes, hasta en Ingluterra ( ! ) ; pe­

ro si esos ciudadanos se dedican aquí lí 

explotar úiiicaiaonío A la gran familia 

libera l, lu) les arrendamos la  ganancia.

Lo  que sucede sobie este particular en 

Cuba , es digno de especial estadio. Tinos 

pagan , y  otros se quejan,

E l presupuesto de guerra es muy creci­

do : los contribuyentes couser'\'adoreK pa­

gan la mayor parto de ese presupuesto , 

sin quejarse , porque reconocen su triste 

necesidad ; y  , en cambio , los liberales , y 
sobre todo , aquellos que no han dado ja ­

más un céntimo ni Estado , ni á la Pro

Nuestro auotador autonomista so ha en­
redado entre sus crisoles é ingredientes, 
como el curandero que no sabe leer bien 
las recetas que escribe. Exponemos los 
hechos con claridad y  precisión, y  el hom­
bro de las Notas se empeña en no dar A las 
frases y A las palabras el sentido y  la in- 
tcrjiretacion que les dá e l mundo entero, 
¿Qué sacará un hombre activo, intelijcute 
trabniador con que un propietario ó el Es­
tado le den tierr.as, semillas y bueyes para 
labrar los campos, si no encuentra jornale­
ros que lo presten sus servicios? ¡Esta vis­
to; nuc.stros adversarios no saben como se 
han puesto en cultivo las tierras de Am é­
rica! Dejamos A las personas aens.ataa que 
Icen J-'l Triunfo, que juzguen lo que dice 
respecto al trabajador de raza bhuica y el 
jornalero do que se sirve, do otra raza ó de 
la misma. ¡Cómo se conoce qnc el hombre 
de. lasAbíns naneaba trabajado, ni se ha 
fijado siquiera cu el modo con que en esta 
Autilla  se tr.abaja! Pues qué, jcuáudo uu 
hombro blanco toma uu sitio ca nn'iendo, 
no necesita algunos jornaleros que traba­
jen A su lado? iSerá eso explotar A los jo r ­
naleros? En este caso todo será explota­
ción del hombre por el hombre.

Si el anotader del Triunfo entendiera al-

Para quitar ilusiones tilos  autonomista 
que confian encontrar auxiliares entre los 
políticos peninsulares, nos basta con reco­
mendarles liis Bosioues del Congreso y  del 
Senado eu la discusiou del presupuesto de 
Cuba. Desdo e l c.arlist.a más intransijente 
basta el monárquico más avanzado , todos 
convienen en una aspiración, y  esa aspira­
ción no es la de los autonomistas.

Véase como se espresó el ex-niinistro de 
la  revolución, demócrata de siempre, señor 
Ruiz Gómez, hablando de los voluntarios 
de Cuba :

taate, y demócrata arleqain, 
compañía.

sin cuadra ai

m a l  c a m in o .

E l Cuerpo de Orden Público desaparece 
on sn mayor parte ; los inspectores y cela­
dores 60 reducen también y  por último á 
los Guardias Muuicipriles se les rebaja e 
sueldo , haciéndose diñcil por lo tanto 
encontrar quien sirva bien la plaza.

Los tomadores del dos aumentan, los ase­
sinos progresan on su carrera, las cuadrillas 
de bandoleros se reorganizan y  los ñAñigos 
siguen coa sus divertidos Juegos.

Con semejantes economías creemos que 
lo único quo se economizará será la  seguri­
dad individual , pues ésta, con las disminu­
ciones y supresiones indicadas y  las gratui­
tas defen.sus de ciertos periódicos, quedará 
al arbitrio de cualquier descamisado que se 
preseute A nuestro paso.

Con aumentar la criminalidad, ó lo quo 
es lo mismo, coa no ovitar que prospere, 
ciertos ideales se ven caiiiinito de su conse­
cución.

Sin seguridad iiidiviiiual y  sin protección 
á la propiedad, ¿se pretender atraer inini- 
giueion y  dar confianza al capital, para ijue 
se dedique á empresna lucrativas? ¡Error 
crasísimo!

En cualquiera otro rumo do lu adiuiuis- 
traciou, las economías pudieran ser discul­
pables; en este , afectan tan altísimos y 
trascendentales intereses, que no sólo no 
podemos aplaudirlas, sino que las lamenta­
mos de toda* veras.

c io o , 'oontiaúa estamonada una de las 
principales riquezas del país. Las excelen­
tes maderas de construcción que producen 
nuestros montes , se dejan por aprovechar 
en se mayor parte. Ese ramo de la indus­
tria que tan pingües ganancias reportarla A 
los propietarios de inmensas haciendas, es­
tá por esplotar aun, y  continuará así mien­
tra » los caminos vecinales y  las carreteras 
no scconstruyan. Los artículos do prime­
ra necesidad como vianda, legumbres etc., 
que tan barato pudieran obtenerse en nues­
tros mercados ,'_e8casean por lo general, por 
imposibilitarse su conducción desde cierta 
distancia de las poblaciones.”

Dice que la  generalidad d o lo s  sitioser 
se abstienen de cosechar en abundancia es­
ta clase de plantíos , por que uo tienen la 
seguridad de poderlas trasportar al merca­
do.

Con razón , espone después , que estas 
mejoras necesitan además del interés de los 
Municipios y  el concurso directo de los pro­
pietarios, quienes nunca debon resistirse á 
contribuir á la consecución de aquellas 
obras do utilidad pública, que más afecten 
l'js inferesDS comunes.

N O T IC IA S  V A R IA S .

“ Pasemo.s ahora á esas bandas de tambo­
res de los voluntarios, que cuestan 247,000 
duros, Esos voluntarios eonstituyeu la 
fuerza robueta, la  fuerza euérjica, la  fuerza 
valiente, la fuerza patriótica que España 
tiene eu Cuba, y  uo cuesta má.s que 247,000 
duros. (E l Sr. Romero Girón: ¿Es cobarde el 
ejéroito español?) Hr. Romero Girón, ¡cómo 
ha de poder pensar S. .S. eso, aunque lia di- 
clio ese? ¿Cómo lo he do pensar yo ni nin­
gún español? No hablo de la  fuerza militar, 
hablo de la  fuerza armada de los ciudada­
nos. l*odrú dccii'ine S. S. quo si no son 
ciudadanos los soldados: pero á esto contes­
taré que los R<dclados están cubriendo el 
servicio de guariiicioii y  fortaleza, y  aque­
llos voluiiíarios son la  gran reserva de la 
independencia española. Admítalos S. S. 
como reserva, ya quo no los admite como 
fuerza activa del ejército.”

A llí como aquí, cuantos de españoles bla­
sonan, no tienen palabras bastantes para 
ensalzar A esos bravos voluntarios, firme 
baluarte de la  Patria en todos tiempos.

Los Cepedas, son afortunadamente nios- 
c.aa verdes eu la tierra española.

L a  re u n ió n d€  lo:s u cre< ¡do i'0:s 
E s ta d o .

d c l

La  concun'cnria de acreedores del Estado 
en la  Junta celebrada anoche en el Casino 
Español, filé considerable por el número y 
por la  importancia do los créditos represen­
tados. E l resultado de la  votación fuó el 
siguiente;

ra r a  vocales de la .Ttinla de la lleuda 
Ptiblica.

N o  n oa  m o r t id e a .

go de trabajo , sabría que , así como en
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Nuestros lectores recordarán el triste fin 
qilc en ins soledades de la  helada Sibena 
tuvieron e l infortunado De Long , c:\pitan 
del vajtor exjíloj'ador Jeaneiie, y  todos sus 
compañeros de vifrie.

L ii lectura dei diario en que De Long 
apuntaba ios tristes acontecimientos de *u 
viaje, viendo morir de hambre y  de trio á 
sus compañeros, inserto en Las Novedades 
de Nueva York, causa e l más profundo do­
lor.

E l extracto do este diario fuó remitido el 
26 de Junio al ministro de Washington, por 
e l maquinista M clville, dando cuenta do 
haberle hallado entre loe cadáveres de los 
infortunados náufragos.

A  continuación trascribimos algo de lo 
mucho interesante que contiene:

“ Viénies, Octubre 7.— Dia J17.—Nuestro 
almuerzo consistió en la última media libra 
do canio de peiTO y  té. Vamos a empren­
der nna jom ad a  de 25mi)lna con algunas 
hojas de té ya hervidas y  dos cuartillos de 
a lc oh o l....

Los oflcinlesy tripulantes del náufrago 
vapor vamos á partir para hacer
un viajo A niarehas forzadas A K u  Trosh ó 
cualquier otro establecimiento de las orillas 
del Lena. E l nnírtes llogainos aquí eon un 
camarada enfermo. Eiickson, que ayer se 
murió V filé enterrado en Lena. Su muerte 
se debe á  heladuras y  postración ocasiona­
da por la  expüsicioun al frió.

Los demás seguimos bien, poro no tene­
mos provisiones, pues esta mañana hemos 
comido lo que nos quedaba.

Sábado, Octubre 8.— Llamé á toda la  gen­
te  á las cinco y  media. Almuerzo, una on­
za do alcohol eu medio cuartillo de agua ca­
liente.

Nota dei doctor.—El alcohol ha sido muy 
ventajoso. Disminuye el hambre y  evita 
la  sensación loedora del ostóiuogo............

Continúo la  marcha hasta las diez y m e­
dia. A lto  ú las cinco; sólo adelantamos una 
m illa: mala suerte: nieve, viento del Su­
roeste, frió , c.impo; poca lefia. Media onza 
de alcohol.

Domingo. Octubre 9.— Toda la gente & 
Jas 4 y 4o mañana. Una onza de alcohol. 
Leimos el servicio d iriuo. Euvi.amos Nínd-
(lerniaii y  Noi-oa adchuite })or socoiros.......
L e e  desfallece. A  l:i una llcgaaios á la ori­
lla  de l rio. A lto  jiara comer: una onza de 
alcohol. A loxiuniata tres uragallos. _lli- 
eimos sopa. Seguimos la » Jiuellas de Nitid- 
(lorman, aiinqni- hace tiemim ao perdió de 
vista. A lto  A la » 4 y  40 al llegar á un bos­
que. Hallamos na bote de canal. Nos eii- 
briraoe con é l 1.a calveza y  nos acostamos. 
Media ouzji de alcohol. Cena.

Lñuoa, Octubre 10.— Ultim a media onza 
de alcohol á  las .'i y-;J0. A  las « y  3 envió 
A lexis á  buscar caza. Comimos jmdazos de 
piel de venado.

Martes. Octnbre J l.—V ien to  fuerte, cou 
nieve. N o podemos adel.antar. N o hay 
caza. Cucharadita de gliceriua en agua ca­
l o t e  pi>t alimento. N o  hay más leña en 
lo« alrededores.

Miércoles, Octubre 12.— Almuerzo: última 
cucharada de gliccrimi y  agua caliente. Pa­
va comer un par do puñados de liojas sáuce 
del Artico en agua caliente, bebimos la in ­
fusión. Todo el mundo debilitándose.

Juéves , Octubre 13.—Perdimos á Lee. 
Refujiámonos todos en una cueva y  reza­
mos. Horrible noche.

Viérnes, Octubre 14.— Almuerzo; iofusion 
de hojas tío sáuce. Comida; media cuciia- 
rada de aceite dulce. A lexia cazó un ui'a- 
gallo.

Sábado, Octubre 15.—Almuerzo: infusión 
de liojas úe sáuce y dos botas viejas. Re­
solvemos continuar viajo al amanecer. A le ­
xia postrado; tumbieii Lee. Hacemos alto 
y  acampamos. Señales de humo hacia el 
Bnr.

Domingo, Octubre IC.—Alexia postrado 
Servicio» divinos.

Lúuos, Octubre 17.—Alexia íigonizante 
E l doctor le  bautizó. íjs  leimos lus oracio­
nes jiara los agonizantes. A t ponerse el 
sol muere Alexia. Inanacion por hambre 
Cubrírnosle con la bandera y  le deposita­
mos eu Tin trineo.

Martes, Octubre 18.— Nieva. Enterramos 
á A lexia  por la tarde. Depositárnoslo so­
bro e l hielo del rio y  eubrfraosle con plan­
chas do bieío.

Miércoles , Octubre 10. - - Cortamos la
tienda para envolvernos los pies. E l doc­
tor se adelantó para buscar nuevo campa­
mento.

Juéves, Octubre 20.—Desjwjado y  bri­
llante, pero muy frío; Lee y  Kiiaek exhaus­
tos.

Viérnes, Octubre 21.—A  Knack se le en­
contró muerto A cosa de media noche entre 
e! doctor y yo. Lee murió al medio dia 
Leímosle las oraciones de los agonizantes 
al ver que se morto.

Sábado, Octubre 32.—Débiles pava llevar 
al hielo los cadáveres de I..ee y  Kuaolc! E l 
doctor, Collins y  yo  les quitamos de de­
lante.

loa Estados Unidos muchos trabajadores 
ij'lnndeses y  alemanes , después de haber 
sido jornaleros trabajan la tierra por su
cuenta, y  tomau á jorn.al paisanos su­
yos , así en la Martinica hay africanos de 
nacimiento ó de oríjen , que tienen traba­
jando á jornal cooUes y negros. Deje pues, 
el do las Notas , que las personas eníendi- 
dos traten de osas materias , yaqu e  igno­
ra como se traba,ja en las colonias inglesas 
y  francesas , desde que se verificó la  traiis- 
rormaeíiui social y  política que actnal- 
ineiite se está vorifieaudo en la isla de Cu­
ba.

La  Nota política del Triunfo, que merece 
poruerse en nníska, es la que signe:

‘•'L a V oz nos amenaza con que si decae la 
producción lio habrá Guardia C ivil tji Or­
den Público. Podrá ser; pero si existen en 
sn lugar otros Cuerpos de policía urbana y 
rural, mejor organizados, tendremos que 
felicitarnos por el caitibio.”

¿Pero si eu Cuba no queda producción ui

La  Discusión iircsnraeinortificarnos al re­
petir uu dia y  otro dia que L a V oz d k  C u­
b a  ba perdido mucho con la  auseniJa del 
Director, D. Rafael de Rafael.

Pero no consigue sn objeto.
Tenemos la necc.saria modestia para com­

prender hasta dónde llega nucsiia sufi­
ciencia periodística; y  mal podemos a.spirur 
á anstituir satisfactoriamente al escritor 
distinguido, ú quien, amigos y  advorsaiios, 
proclaman como el pvinicr polemista eu Cu­
ba.

Pero, al naso quo L a  Discusión con sus 
escritos pretende e.xhihir nuestra pequenez, 
so empeña con su conducta en levantar 
nuestra importancia.

Cinco ó seis dias hace, que en artículos y 
sueltos, trae á vueltas á L a V oz d e  Cuba 
y  los escritos de L a  V oz db Cu b a .

Si tanto el periódico lia perdido, y  tan 
poco notables son sus artículos, ¿por qué 
preocupan al colega?

¿Pretenderá L a  Discusión parodiar la fe. 
rooldad del gato, que se entretiene jugan­
do con el indeieiiso ratoncillo, jiara gozarse 
en sus angustias,) ' luego devorarle?

Mas ocúvresenos que las fauces do La  
Discusión son estrechas, y  nosotros dema­
siado anchos.

Y  no, tiene tampoco siete órdenes do 
dientes como los tiburones, para poder tvi- 
turarnoB seneillamcnto. Verdad es, que el 
diario democrático, sin deinócrutas, tam­
poco tiene ninguna o lía  cualidad peculiar 
de los tiburones.

Antes bien, miiclias del Inimauitario dri- 
f n y  alguna de la  iuofeusiva tortuga.

Pierdo, jiues, el colega su tiempo, si ba 
llegado A ilusionarse con mortificarnos, 
echando de menos A nuestro director.

Nosotros somos los primeros cu lamentar 
esa sentida au.seucín, siquiera por qne nos 
priva dcl grato espoct.Aciilo que nos ofrecía, 
cuando en polémica con Jai Discusión, ex- 
bibia la  hoja política de cierto conservador 
esclavista de ayer, hoy abolicionista can-

Exemo. Sr. D. Ranioo de Herrera, 222 vo ­
tos.

D. Manuel Maitinez Agniar, 210 id.
D. Ventura Trotcha, l'H  id.
D. Manuel Lin ios, SO id.
D. Julián Solórzauo, 43 id.
D. José Román Leal, 12 id.
D. Elíseo Giberga, 3 id.
D. Juan Aliim, 3 id.

Fueron designados como suplentes pam 
el caso de que el Gobierno estimo conve­
niente diclia designación, los Sro». D. F idel 
Villasuso, I>. Gerónimo Lobé y  D. Julián 
Solórzauo,

Se nos dice que en la  rounion que el Sr 
Giberga y  otros, convocaron páralos salo-, 
ues altos del ixuirre, la  votación para v o ­
cales de !a Junta d é la  deuda, fu é la  si­
guiente; I ) .  José Román Leal 03 votos y  los 
Sres. Gibergas y  Alm a no llegaron A 70 vo­
tos cada uno.

Sabemos quo el Exemo. Hr. Director Ge- 
nsnii de Hacienda,que está dispuesto Acor­
tar todo género do iiliiisos y  á castigar con 
mano fuerte los anteriores , trata de hacer 
lina investigación sobre ciertos recibos ina- 
iniseritos que se cobraron á los contribu­
yentes de Coloa, y  qne ¡ibora la  oficina de 
atrasos, declara sin valor.

Dichos recibos, algunos de los cuales he­
mos visto , están firmados por el Colector 
de Hacienda que era eutónccs eu Colon, D. 
Estébau Tomé.

El caso es realmente digno de ponerse eu 
claro.

—Desde anoche se halla atacado de fie­
bre, que le obliga guardar canja, el Ilimo. 
Sr. D. .Mariano l)i;iz de la Quintana, Sreta- 
rio  del Gobicino General.

Nos alegraremos que sea una lijera indis­
posición.

— Procedente de Veracruz ha fondeado 
esta niañaua en iiuerto el vapor inglés Dee, 
con diez ¿lasajeros de esta ciudad y cuatro 
de tránsito para Europa.

— Por e l Gobierno General se hau conce­
dido tres meses de licencia para la  Penín­
sula, por enfei'mo, al escribano do actua­
ciones del Juzgado de Jesús María de esta 
capital, J>. Juan Andrea

pronto se dará principio á  los cimientos de 
la iglesia, sujetándose a l plano presentado 
por e l arquitecto Sr. D. P ió  Palacios, e l cual
ha desplegado mucho celo para que se Ifeve

■ 4
>s los relí.iío

dicho término.

& efecto la  cosstraccion de í terapRr, tan de-
seado por todos los relíjiosos habitantes de

— Nos escriben de Colon , quejándose a-

IVo e s  n s i.

Con estrañeza leemos en E l  ÜPri«H/o;

“ A  jiesar do la  creencia de L a  V oz, lo  que 
el Sr. Loren ha dispuesto acerca de los des­
cuentos do los pasajes quo adeudan al Esta­
do los empleados llegados iiltimamente de 
hi IVnínsiil.-i, uo está de acuerdo con la le- 
jislacion vijeiite.”

Jesse James, ha tenido que vencer A todas 
las instituciones que en las sociedades nio- 
dernas se dirijen eoutra las personas, que 
desprecian demasiado las conveniencias so­
ciales y la actual organización de la socie­
dad.

Jesse James nació en el Missouri. En es­
te Estado se estableció como bandolero, 
ejerciendo sus hazañas en el Keaniady y 
aun en las riberas dcl Mississipf. Y  no a© 
crea que Jesse habitaba cavernas ni chozas 
escondidas en los bosques. Ilnbia civiliza­
do el bandidaje adaptándolo A la cultura 
moderna.

V iv ía  en una casa preciosji, Ij.acla la vida 
de familia, era querido ardientemente por
los suyos, respetado por el clero , pues era

Domingo, Octubre 23.— Todo e l mundo
muy débil. Dormimos ó descansamos boy 
y  fuimos A buscar leña Antes de que llegara 
la noche. Leimos parte de los servicios 
divinos. Sufrimo» de los pies. No tenemos 
que llevar en ellos,

Lúnes, Octubre 24, d i »  194,— Mala no­
che.

Martes, Octubre 2.'í, día 135.
Miércoles, Octubre 26, dia 1.36.
Juéves, Octubre 27, dia J37.—Tnvorson 

postrado.
Viérnes, Octubre 28, dia 138.—luvorson

murió por la mañana temprano.
Sábado, O ctu b re^ , dia J39.—Dressler 

murió durante la noche.
Domingo, Otnbre :J0, dia M 0 .- -n o y d f 

Gortz murieron durante la  noche. Mr. Co­
llins muriéndose.''

Y" aquí termina el diario, quedando tan 
solo v ivos  (le Long y  Ah-.Sam, el cocinero 
chino.

N o se dirA que los Estados-,Unidos no 
tienen leyendas. Hasta qne exista un pei'- 
sonnjo de la talla de Jesse James, para sal­
var la  reputación poética de nn pueblo.

La  antigüedad ha colocado entre los hé- 
coes, á  gentes que no habiau Lecho gran 
cosa, y  que sobre todo, no luchaban con 
las (líficultades que opone la  sociedad mo­
derna. Hércules, Teseo y  .otros aventure­
ros célebres, in o rab an  la  existeurúa de la 
policía y  de la  Guardia C ivil; eu cambio,

I>‘  . -
muy piadoso, y  amado por el pueblo. Sa­
lla ú las expediciones, uo de noche y  á es­
condidas , *ino de d i»  y  con toda publici­
dad. Eu medio de la  calle malaba y  roba­
ba como la cosa más natural del mundo.

Según el últiuni censo, el Jlissouri tiene 
2.163,804 habitantes. Constituye una d iv i­
sión ¡uilitar que tiene ocho rejimieutos de 
cabaileiía y  diez de iufantería. E lije  trece 
diputados, lieae .fina .constitución, Cámaras 
un goboruador, uu s'utigoiiBrsador, nna deu­
da (te 17,008 dollars, ajenies dc' póUCfa pu- 
merosísiiuos, y  su gobernador es persona 
que subo y  quiere cumplir con su deber. A  
pesar de todo esto, Jesse James reinaba en 
absoluto, y  cpiuo (íecia el gobernador en un 
discurso, uiugutt Indijafrial ni comerciante 
se creerá eu seguridad mienírag yiyiera  el 
bandido.

L o »  directores de casas de banca, las em­
presas de caminos de iiierix) do San Luis, 
de Kausa, de Omalla, de Chicago queJAbsn- 
RC diariamente. Jesse v iv ía  en una hermo­
sa casa de Keatnady, sin que la  policía pu­
diera Diinea dar eon é l ¿lor In preteocion 
que le  dada e l pueblo bajo. En ciertas oca­
siones el populadlo lo arrebató do manos 
de sus perseguidores.

E l gobernador, ante las apremiantes ór­
denes del presidoníp d é la  Union, puso á 
precio 1»  cabeza .de JesB», éste muer­
to imr un bandolero, á traicióp’.

Los funerales de Jesse han sido soleniní- 
simoB. Dos reverendos i>»»lo>'es .ciclaban. 
Una gran multitud seguía el eo.cbu que 
conducía el cadáver. Uno de los pastores, 
en su oración fúnebre, manifestó la  confian­
za qne tenia en la salvaciou eterna de Jesse 
ese ei-eeiesttfi pinchaeho, á quien el cielo (íe'of 
recompensar.

La  vida do Jesse es una áe esas grandes 
rarezas de los Estados aún á medio coloni­
zar. A ll í  aún se puede v iv ir  en familia en 
nn pueblo que lo respeta, y  ser a l mismo 
tiempo un excelente bandido que desvalijar 
a l lucero del ítlbn.

rc* »
.Sabido es que los alrededores dei polo 

Artico 'van siendo ya bastante conocidos , 
miéntras que las rejiones del Snr puedo de­
cirse que están aún por explorar.

l ié  aquí las últimas observaciones practi­
cadas en dicha rejioii.

Las inmensas montañas de liielo que se 
elevan sobre e l mar á los 66® 40’ de latitud 
austral, ofrecen A los ojos del explorador un 
aspó lo  tan bello como asombroso.

Uúas parecen esfiiyes colosales ; otras, 
cornisas jigantescas; otras, (mtedrales góti­
cas con sna entradas ojivales y  sus torres. 

Después de algunos trab.Tjos acerca de la

piés de altura sobre el n ive l del mar, gene- 
ralmento llega su profundidad dentrn del 
agua á unos 120 piés.

El estado de nuestros eonociiiiieutos no 
puede darnos más que « u »  vaga idea de la 
rejiou que se extiendo más allá dé los  70? 
de 1»  latitud nuslrial; pero todo induce á 
ci'eer que esa üstension de cuatro niillones 
quinientas m il millas cuadradas, casi igual 
al doble do la Australi», se ballp cpmpuesta 
de una série de islas mas ó ménos grandes, 
uuidas por gruesas capas do hielo.

Son ruvisimas hia fracciones de ta tienda 
aotArtica que se elevan A más do dos ó  tres 
m il piés sobre el n ivel del mar, exceptúan- 
dosü los iiiaguílicüs volcanes de Rose, que 
tienen nna aitiu'a de 1.5,000 jiiés; las islas 
de Pedro el Grande y  de Alejandro, descu­
biertas en 1824; la  sierra de Graham y  la 
isla Adelaida, encontradas eu 18;^, y por 
líUimo, la tierra do Luis Felipe reconocida 
ppr pu iiioat de Urviüe eu 1838.

Éxiste OB el Q.ccc^o austral uu» coriien-

Y’ decimos con estrañeza, portiue ui nna 
palabra hemos escrito en defensa de la  dis- 
po-siexou del Br. Inoren, respecto al pago de 
los pasajes. Hay más: como nunca á nadie, 
por poderoso quo sea, adularnos, nos ha pa­
recido la dieposieion harto tirante y uu si 
es ó no es, poco lega!, y así lo manifestiunos 
en uno do nuestros números anteriores.

Yn  ve  e l colega que nos atribuye creen­
cias que lio abrigamos.

IH-os (leí Tikterior.

El D iario de Cienfiiegos , nos dA cuenta 
de una importante rcnniofi , celebrada el 
d i.i2  f »  la c:isa CoiiBistorial do aquella 
ciudiitl, y en  la que se trató de uno d é lo s  
pr.iyoclos huís beniticiosospara ej adelanto 
d é la  poblaeion.

E l Gobernador C ivil do la Provincia, inir 
ciiidor de uqm lhi reiuiioD , e.spaso 1»  nece­
sidad de que se acordasen los medios mús
prácticos ¡lava llevar Acabo la  iustalacioii d (-
liiiitlvii (le un colcjio de segunda enseñanza 

La  conciiriencía fué numerosa . acordán­
dose ¡lor umnnidad que so nominasen comi­
siones de vecinos , p.ani colocar el número 
de acciones BUíicmiite para coustniir el ed i­
ficio.

Uno de los elemenlo-s esenciales quo se 
opuiiei! A lu rápida reconstmcctoudel país, 
según el (.Viicn'o Popular . áo R einedio í, 
es el insujierable inconveniente que presen­
ta la no cxisUnciii de caminos vecinales, 
conveiiientcmciito arreglados para facilitar 
el tránsito.

“ A  oans.a de no existir vías de conuuiica-

te de ligua templaíja'nroceíleiito dcl Ecua­
dor, a  favor de la cual pudo llcgg.r Rosseu
hasta el 7o? Jl, donde con ayuda del ter­
mómetro, 86 pudo notar que á medida que 
subían hacia el Narto, el calor dcl agua au­
mentaba.

Finalmente: á juzgar por la procedencia 
(le los vjéútó» que rpipau en el círculo jiolar 
autártieo; se croo que la ‘ tierra do aquella 
i'cjion se aproxíme al ¡lolo austral mucho 
más de lo admitido hasta aquí.

p ro fu n d id^  de estos edificios arquitóotóni- 
cos creados por la  natu ra les, se na calcu­
lado qu£ cuando uno dé éllos se ^eva A 20

A l realizarse ciertos trabajo.? en Foutai- 
nebleau (F i'an fja ), se descubrió un esquele­
to, que sé supuso haci» njficho fiempo esta­
ba enterrado.

La  policía comenzó A hacer averiguacio­
nes, resultando qqe cjj e l rojistro secreto 
constaba que hacia mucliQS apos v iv ía  en 
una cRs.» cerca d(il sitio del imliazgo un 
matrimonio muy mal avenido.

Un dia, el marido, Mr. 8 . ...com unicó al 
coniÍBario del distrito, que su mujer se La­
bia oscapiido, y que era ¿neciso eucontrar- 
la.

A  uadie extrañó el hecho, porque A to­
dos constaba los malos tratamientos do Mr. 
S . '. . -La policía no oneoutró A la fiijítiva ; y 
al cabo de algún tiempo, se oívidtj el asun­
to.

l!Uiuiauií.>¡i?e fqé detenido casualmente
Mr. S____que negó que ni esqueleto oncou-
trando fuera e l (le BU mujer.

Ciertas p^i'ticularidades de coiiforma- 
eioB, indicaban que eieeíivámCDÍ!'
S -----eran loa restos liallado.

Posteriormente hau sido conocidos todos 
los detalles del crimen.

En la  casa de Mr. S ---- halda una sir­
vienta, jóve ii hemiosn do quien estaba lo- 
piimciite enamorado aquel. Un dia, la es­
posa, qufi liada sospechaba, sprprendió en 
la  cocina A Mr, S . . .  .besando cóu ardoroso 
entusiasmo 1»  larga y  lustrosa trenza de la 
bolla aldeana. Aquella noche niícntras es­
ta dormía profnndainente, gracias A un 
narcótico propinado, Mad. S. le, cortó el ca­
bello A raíz, y  con este presente ftié A des­
pertar A su marido que dormía tranquila­
mente.

La  sirvienta salió do la casa, pero en ella 
uo tornó á reinar la paz. Mr. S____tom ó­
se taciturno y  mal humorado, y  solo habla­
ba para maltratar con frases duras á su es­
posa. Una noche, dispertó sobresaltada 
ilad . S. y  notó qué BUS pies y  manos esta­
ban sujetos con fuertes ligaduras. A l lado 
de la  cama Mr. S....... sonriendo ferozmente

bhiiicedia en lu mano derecha una tijera.
1 — lia  llegado i »  hora de la venganza, dijo 
acónicanicnte; y  desoyendo súplicas y rue­
gos, comenzó á cortar A raiz los cabellos de 
su esposa, arrojando con desprecio los me­
chones al suelo. Terminada esta operación 
desenvolvió un papel, del qne sacó la  grue­
sa ylarga trenza de la aldeana, y  con voz 
iracunda dijo A Mad. S . . . .

—Estos, para bes.arlos mientras viva. 
Los tuyos iráu A rénnirse con Jas iiimun ili- 
cias de la  casa,^

La  desgraciada señora aufi-ié un» conjes- 
tion cerebral, que en pocas horas 1»  p iiv (i
de la vida. Mr. 8 ___ temiendo que la falta
de asistencia médica y  la mutilación de la 
cabellera de su esposa, ¿ludieran ser in­
dicios para sospechar un crimen, enterró el 
cadáver eu el jardín.

Mr. S___ ya anciano hoy, ha sido preso y
espera el üu dcl j« ie io .

En los liltimus años del Imperio se hizo 
famoso en Paris «u  polaco li causa de un 
duelo eu el qiie linlua muerto á iiii zuavo 
pontifiolo, con cii'cunstanciás tan drauiAti- 
cas, que la imaginación popular convirtió 
el hecho en una verdadera leyenda*

E l polaco, que no tenia sobre qué caerse 
muerto, se daba una gran vida comiendo 
en casa de numerosos elcg.antes que se ba­
dán referir' los detalles del duelo y  el mo­
do como babia hecho para pasar á mejor 
vida al desdichado zuavo pontificio.

Los detalles de la  narración variaban con 
extraordinaria frecuencia, lo q u e  comenzó 
A lifl.cer Rospeeliar qtie el venturoso duelista 
tenia más injenio ifue verocidád,'

Unas veces el zuavo había muerto de 
una soberbia estocada en el ¿leclid, otras v e ­
ces de uii b'alázo ¿n lii cabeza ,ó en el vien­
tre, etc., etc.

D e todo está resultó que ui babia tal zua­
vo, ni el polqco había roto Pñ sn vida iin 
plato.

Ahora se ha reproducido el hecho en Bru­
selas. Refirió iiu periódico que an estu­
diante había sido muerto de un pistoletazo, 
más bien, asesinado en la frontera por un 

sugeto, A causa de los bellos ojos de nna 
alemana.

Como el nombre del estudiante era muy 
conocido, la ¿lolicía se puso en moviiiiien- 
to ’y  los ¿leriódicoB enviaron corresponsa­
les especiales jiara narrar lo  que se descu­
briera'. ' ■ • ■ •• • ■ .

La  policía creyó dar dift'jente» Tpt:p.s con 
♦T»»sa del crimen, y  se ¡nterrogó a mnl- 

- - «lempro ae oerdin
titud de testigos, aniiqui 
la pista.

E l e.stiidiantc asesinado era rumano; y  la 
legación de Rumania consintió en que se 
pusiera en claro el hecho.

La  sociedad e legan te , en donde era 
muy apreciado el joven, dió preciosos detn- 
lleB.

F,1 muerto había dicho que se iba A batir 
A espada con nn caballero francés en Feig- 
uies.

Todos admiraron su traiiijuilidad, y  se 
despidieron de é l «ns amigos, deseándole 
buena suerte.

Después no so supo qué había sncediilo , 
hasta que un periódico recibió una nota re­
firiendo el liecbo.

Hace pocos días los ajentes belgas hau 
descubierto la verdad.

El joven  rumano habla inventado esta 
broma siniestra para sustraerse á sus acree­
dores, qus eran mu<;hos. N o se habla veri-

niargamentf' del retraso qne .sufren en la 
Secretaría del Gobierno C ivil de .MatAnzas, 
asuntos que en aquella dependencia radi­
can.

Siempre sucede eso en oficinas, cuyos je ­
fes tienen el caiáetor de iuteiiuos , y  la  in­
terinidad del Secretario del Gobierno de 
Malánzas, se está buciendo ctouica.

¿ l 'o r  qué no se nouilita al que ba de de­
sempeñar el puesto? Y  si ya se ha nombra­
do, i  por qué no toma posesión ?

—Im porta lo recaudado cu la  Adu.ana de 
Cienfiiegos e l dia 2 ,  17,.573 ¿lesos 75 cen­
tavos.

— En Sagiia se recaudó el dia 2 . en la 
Aduana, 479 ¿icsoa 20 centavos.

Eu el mismo punto entró, procedente de 
Cayo Hueso , el vapor americano E lite  
Knight, con ganado vacuno.

— Segiia un periódico eu Montevideo del 
2 de Junio último , había llegado A aquel 
puerto el ¿nimer vapor esjiuuol de la  línea 
de Trasportes Marítimos. Llámase e l Fivo- 
Iter, y  su am bo ha causado entre todci.s los 
esiiañolcs residentes en el R ío de la Plata 
el mayor entusiasmo , ¿mes España era la 
¡'mica naciou europea que no mandaba sus 
vapores A aquellas agnus.

— Ij!V Junta general oi‘dinaria anunciada 
jiaia e l dia 4, por la Empresa del ferro-c:»- 
rr il Urbano, DO pudo verificarse por falla de 
número suficiente de ropreseut.aciones , por 
cuyo m otivo so convoca nuevamente pare 
e l d ia 14. eon la  advertencia de que so l le ­
vará A efecto ese dia, sea cual fuere el nú- 
moro de eoDcurrentcB,

—E l señor Juez de primera instancia del 
distrito de Guadalupe , convoc.a á todos los 
acreedores del concluso D. Juan Veguer

Se ba relegado al o lv ido  e l porque, que 
según de público se decía, iba A construirse 
en la  calle que dá frente A la  Casa Consis­
torial; solo se han plantado unos cnantos 
arbolitos qne sirven de pasto A innumera­
bles reses e.aprinas.

D el alumbrado público hay que lamentar 
el mismo olvido, pues A pesar de haber si­
do rematado y  adjudicado, sigue e l pneblo 
de Camajuani sumido en profundas tin ie­
blas, así que se cierran los establecimien­
tos.

En Camajuani se ejerce vijilaneia  por le » 
encargados do la  seguridad pitblica, pnes 
que uo tienen cabida los malhechores, no 
sucediendo lo mismo en la » Vueltas, donde 
eu noches pasadas fné barrenada la  ¿asa del 
Sr. Montes, sustrayendo los cacos más de 
200 pesos oro.

Creemos, no oTistantc, que e l Sr. Celador 
D. Casimiro Fernandez, no dejará en repo­
so A los amigos de tomar lo  ajeno, demos­
trando nua vez más, qne sabe cumplir con 
su deber, jiersigniendo á  los malvadoa, y 
agregando un nuevo servicio A los presta­
dos eon la  aprehensión del bandUlo José 
l ’erez Raez (a ) Camajuani y  los monederos 
falsos de Y'aguajay.

Se dice también que pronto empezarán 
las obras del edificio destinado par» hospi­
tal, cuya idea enaltece en alto grado al qne 
la concibió. "

— Se nos dice que e l A lca ide de la  Cárcel 
manifiesta al Ayuntamiento que el contra­
tista de víveres le  previene uo servirá nin­
gún pedido de efectos miéntras no se le 
abone lo qne se le adeuda, y  que en el al­
macén del establecimiento, sólo hay ¿irovi- 
siones par» tres ó  cuatro dias.

Angustiosa es la situación del Municipio 
de la liaban».

— Modificada la  tarifa de la  Empresa de 
vapores quo presta el servicio de traspor­
tes entie e l siirjidero de Bata bañó y Vuelta- 
Arriba por la  costa del Sur, la  Junta Direc­
tiva de la Compañía de Caminos do Hierro 
de la  Il.abana, lia resuelto que desde el dia 
1° do Setiembre nróximo, liasta nuevo avi­
so, (incde reducido A 15 por 100 <•! rebajo en 
los fletes de la » cargas que se despachen en 
Villaiineva y  Ciénaga para Uatabauó, en 
combinación con la citada Empresa.

— El vapor S ita  salló de Liverpool dlrec- 
taiiieiite ¿lara esto puerto en la mañana de 
hoy.

— El vapor Leonara  admitirá c.arga en 
Liverpool para la  Habana, Matanzas y  Cár­
dena», hasta el 16 del corriente Agosto.

— L a  Aduana de Matúnzas recaudó e l dia 
4, por derechos do importación , exporta­
ción y navegación, l,7 :f} pesos 20 centavo», 
y la  Adiiiiuistrncion Económica , 160 peso» 
72 centavos.

L »  recaudación hecha por la Aduana de 
dicha población, durante e l mes de Julio 
último, dá una prueba evidente de que la 
Administración se vA moralizando . pues 
asciende á S 153,669-34 cts., y  en igual me* 
dcl año 31, §  197,280-09, existiendo nn au­
mento cu este año de S 46,-{89-2.5-

—Ha fallecido en esta capital D * Merce­
des Infante de Ketgeo.

— A  la  uu» y  media de esta tardo se co­
tizaba el oro del cuño español en plaa» 
de 71 ÍA 7 IJ  por 100 P.

— En e l Centro de Comerciantes y Corre­
dores, 80 lian cotizado hoy la* aixiiones de 
lus principales Empresas A los siguientes 
tipos;

(D — Descuento; P —Premio; V —Valor.),

Sr. Fen.andez de Castro, se necesiokn 
cosaa: p r im eo , estadiarlot s oW  (i 
DO práctic<7: de3peea.tDeditarlM y dtaR-! 
U aná» en e l gabinete, y  luego llenúMi 
la  práctica; que es lo  má» doloroso.
hay que pagar y  sacar recursos qn« tiln 
hagan fa lta  en otros ranos de fs
traiñon. P ero  así y  todoj yo creo a 
esta aeccioD de Fomento ha sido 9. 
injustn, porque ayer me dediqué i  k f  
ana comparación en la cual se denuÉ 
qae es preclsameute la sección qne cf; 1: 
aumentado el Sr. Ministro de lltrsMt,i 
con razón. Pnes bien: 8*3. diee qaeá 
y o  d igo que » í,  y  voy  ú eomprohtiio na 
p or ramo. Instrucción pública, «adr. 
supuesto de 1381-8-2, 82,000 pevK ¿  
puesto de l(?82-8,'l, 1 ¡7,700. .Si etto m  i 
aameuto, no sé lo  que es aumento.

Institutos, 22,830 y  abora 74.7(0. íh 
sé qne es porqué se han nomentiiji í* 
Institutos: pero oatnralmente qa- r; 
aumento en Fomento.

EscueLi* profcsioiialea y  Ubserrss: 
14, 510: ahora 13,7iU. Aquí Larsiut-;: 
peco uua bqja iusigDÍñcanle ruóy 
para lo  que es aquel Observatorio,'pfj; 
observaciones qne a llísc  hacen, zcsqsr 
últim o resultado, si se soprimicri, rr-j 
no se perdería und».

Escuelas de dibujo y  escultura. 
6,100 en el BctunI preaiipncsto.

Material de la  Universidad. 3.7J:!, it?; 
en el actual presupuesto,

1,4UI!: rtB’

pava la Junta general que ha do tener ofec- 
,ío el dia 30 del actual, fi la  una de la  tarde.
eu los BAlones del Colejio do Abogados, pa­
ra tratar de las proposiciones de convenio 
<iue eu ese acto presentará el deudor , y  eu 
defecto de aceptación de éste para el nom­
bramiento de sindieos. Para el último caso 
sólo podrán concurrir á  dielia juuta lo* 
acreedores que hayan presentado los titu­
lo* de sus créditos 6 que los presenten en 
el acto.

— Respecto A 1» noticia que dimos ayer, 
sobre la detención de uu baudído en A rro­
yo Naranjo , podemos agregar que el din 
anterior se íireseiitaron en la estancia de 
labor Jio ifü ía , ubicada en aquel término, 
tres im livíduo» A robar guiindo , y  jierse- 
guidos por el celador del citado jiueblo y 
la  Policía  de esta ciudad, dió por rwultado 
salir herido uno de ellos, que fné detenido, 
el cual es huésped de 1.a fonda E l ttrste.

Seguii la 1‘ olieía , el herido es de malos 
antecedentes,

—Ku I »  Admiuistracioii Kconóiuic.a de es­
ta provincia se vecandó por coutribuciou 
del actual año , el dia 1 , 8 1,301 75 centa­
vos oro, lo «lile hace un total hasta la  feclia 
recaudado jiiir este concepto de $l,78(>,3i* 
con 24 cts. ovo.

—De uuft carta (le nuestro corresponsal 
de las Y'ueltas, extvactamus la» siguientes 
noticias:

“  La  cuestión palpitante eu estos contor­
nos, es la  del tabaco, pues A pesar de no 
haber tenido lugar venladeras eompras, se 
dice, sin eniliargo, que algunos mei eaderes 
ajustaron A 40 y  42 pesos oro el tercio de 
papa.

Circula la noticia de que en Camajuani,

dores. florea.

Bnueo Español de la M a  de
Cuba....... ex div. 41i 41 P .

“  del Comercio............. lU H D.
“  de Santa Catalina. . .. 9 10 I).
“  IndaBtrial,..........exd. 9 10 D.
“  Agríco la ..................... 22 2:1 D.

Caja do Abori-os, Descuentos
T l>Cl>Ó6Ít06. . . . 40 30 P ,

Almacenes ile D ep i^ to  de
la Habana.......... 11 J2 D.

Idem ídem (tollnccndados... 13 17 P .
Euipresas do i'omento v  Na-

vegaeiou del ¡4.. 18 19 D.
í? Compañía do vnpurcs de

laRalifa............. .50 D.
Ferro-Carril de la Habana.. 12 13 I).

“  “  “  Cnlw........... 12 11 V.
“  “  “  Cienfuegos.. 19 18 P .
“  “  “  Urbano........ II 12 D.
“  “  de Caibavienex 11 10 P .
“  “  del Gente.......... 78 79 1).
“  “  de Sabanilla... 12í 13 D.
“  “  “  Ságua.......... 39 18 r .

Ferro-Carril de Cárdenas y
Jácaro............... 35 34 P .

Ferro-Carril de la Bahía BiB. 80 00 D.
Euii'res.ade Gjis F-spañola... :J7 38 D.

“  “  “  Cuban.a.___ 4 5 I).
“  “  “  Habana....... 241 24 V.
“  “  “  Matúnzas... I I 12 1)

Bonos de! Tesoro......... .. 41 •19 V
“  A.vnntamicuto . . . 43 44 1)

fleado duelo iil asesinato, 
pareciera.

ni cosa que se le

E l (lector Julio Crevnui. quo acaba de 
ser asesinado por los Indios tobas, eti el 
Pilcomayo, (Am érica del 8nr), era un liom- 
bro de gran eiierjia; habla adquirido en sus 
continuos viajes A bordo de los buques de 
guerra la  afición á las exploracioiies peli­
grosas. En BU primera misión científica, 
en 1379, visitó la Guyana, remoutó e l curso 
del A lto  Marini, y  llegó al Yani, uno de los 
nfluyeiites del Amazonas, por e l cual des­
cendió hasta el gran rio de la América del 
Sur guiándose por la brújula.

En 1878, acompañado por un negro adie­
to, llamado Apaton, emprendió uu segundo 
viaje, .atravesando las Gnyanas y  llegando 
A inexploradas re.iiones ecuatoriales. En 
el año siguiente remontó, en compañía de 
M. Lejaune, el curso del Magdalena, .afluen­
te del Orinoco, y  atravesó Venezuela en to­
da su lonjitud.

En 1881 le confió (d Gobi(‘rno francés uua 
cuarta misión científica , niAs importante 
que las precedentes. Se trataba de se­
guir el curso del Paraguay y  do hallar en 
la « fiieutes de este rio tm paso para llegar 
iil Ainazon.as, por medio de uno de sus 
alluentes.

I,a Comisión Crevaux estaba encargada 
de recojer datos referentes .A la fauna , la 
flora y  la composición geolójicii d é la s  di 
versas comarcas qnc debía recorrer, así co­
mo noticias etnográficas. En e l curso de 
esta exploración, en su última etapa en ©1 
Pílcómayo, ha sido asesinado el Dr. Cre- 
vaux por lo s ' belicosos indios tobas, que 
ocupan una parte del desiertó del gran 
Chaco, ni p ié de la  cordillera de los A n ­
des.

Estos salvajes , nniy celosos de la  po- 
aesioñ de sU teiritorio  , aiacun y  saquean á 
cuántos víajérps intentan navegar' por sus 
rio8- Se supone que únicamente la  codicia 
les habrá impulsado A degollar toda la  ex­
pedición.

La  í'iiioi! Francesa de Bnenna-AireB con­
tiene los siguientes detalles del asesinato. 
Un telegrama al suhprefecto del gran Cha­
co, telegramatrnamitido al gobierno arjenti- 
no, por el prefecto de Tarija, dice que la  ex­
pedición francesa fné sorprendid.a por loa 
indios toba.s al descender la  corriente dcl 
Pilcomayo, cerca del sitio llamado Teyo , 
muy próximo ni Paraguay. Con el Dr. 
Crevaux lian sido asesinados M. B illet, as- 
trónoiuo de la  expedición, M. Rangel, pin- 
í(^ ’, I* i7'pérsojKiB-que les .acompañaban , 
pntre ejías'trbs mavfnoí <Io cáfiopera av- 
ieiitina Dilifinó,
- ‘ ‘  ‘ «"«mió uuft verdadera

Esta noticia na ...
consternación en Buenos-Aires, negain.o. . 
niucbos A darle crédito, porque el doctor 
CrevauE llevaba consigo un verdadero ar 
señal de guerra é iba acompañado de una 
escolta de un valor y  una enerjia excppcío- 
nalés.

Cada uno de loa veinte hombres de que 
se componía la expedición, llevaba 360 car­
tuchos; montaban c.anons uniylijciHs. que 
debinu desafiar toda persecución, y parece 
extraordinario que, en estns condiciones, y  
dada la sangre fria y  el valor A toda prae- 
bn de un grupo de hombres relativamente 
considerable, hayan asesinado los indios A 
la expedición enter.a, sin quo ninguno de 
los viajeros haya podido salvarse»

E l gobierno argentino babia dado ór- 
den A la  cañonera Táctica par.» que *aliera 
innediatameate de Montevideo j  ** dlri-

Institutos. material,
8,85U.

Escuelas profcsion.ales, maten,d, 
en e l actual '

Escuela de dibujo y escoltar*. I.St 
1,4<K) ahora.

Y’ ave .3 . S. qne el ramo de iíKrr=i 
pública DO puede quejarse, y h»y -a 
ineuto bastante considerable eo el nw  i  
Fomento, en medio de las dificnltadu m 
qne se ¿lasn. {E l  Sr. Fernande: áf 
¿Y" e l total?) Eu el tota!, le d ir é á Ü  - 
bajas que se hau heeliii; pero vam« * r. 
perar por Jos aumentos.

Navegación: pi-esiqiuestode Idá l-ft» 
saiial, :tí,0(M); en e l actual Jfi.fiOO.

Puertos, 5,880; eu el actual i.; ’ 
fra

Material. 26.764: v  .ahora 121,740.
Furos, 29,512; y  ahora Ól,-V>2.
Boyas, 7,940; eu este presnpneiMlr r« 

ma cantidad.
CaiTeteras cu estudio y coDstnMcicr: c 

e l iircsupuesto de ] 8é 'l-¿2 14t,00(ln‘ ‘e! 
en éste 50,000 "

Reparaciones: halda 440,Otifl: h»T(*é> 
IS-hOOO

Estudios de ferro-e.aniles: habí» U.t<. 
me suma de 6,000 pesos; hay zV-r !n'• 
10,000; y  yo  diré A S. .3. rcsiiecto ifU-.j- 
tida; que es inútil que se hay* fij»d« 
presupuesto, porque e l enc.aVgado d*i*a 
todos los estudios de nuevo* ferto-ona* 
en la  isla de Cuba es un epipleado llimá 
inspector de ferro-cnrriles, que titee y  
fltender á  la  iiisiieccioii general i ¡  rik 
ellos y  encargarse deentiidiar Iw 2K'1  
por consiguiente, si sieinim- han 
los 6,000 pesos, sobrarán ahor-a 1m  1!^ . 
Sr. Fernandez de Castro.

Rcsjveeto A los osludios de coostíMeiij. 
d iié  A su señoría que ai existe noa¡;“ í¿;- 
síble. cnal es la  de .''jO.OI.'O |icsos. e« ¡iv r 
misma rnzon qne los esiiulios de fen*-!̂  
rriles; porqne apenas se han hechn Fiy'c: 
de (Mireteras, ni ha habido qnieo te 
que A ello, y  la raxuii es muy teorilh-'» 
isla (le Cuba está dividida on cinto é.-i' 
distritos respecto A los iiijcnitrw;
S. 9, cuántos injenicros en la isla de f-. 
hay en sus depnrtnmentus cnrrespoBÍ* 
tes? P u esh a y e l de la Habana ynoiti 
uno en Santo Espíritu 6 en las Vill»^ s 
loa demás distritos, auu ruando sthj 
mado A concurso, por más que Re bi U  
al Ministerio de Fomento que apele alnr 
teo, no ha (juerido h.acerin, y  ha liecliofe 
porque los injenieros piden su baja rnitá 
les conviene, con nircglo á la actual Itj i : 
cion en la  Península, y  si no hay ptrívé 
que concurra, qii© estudie, ¿qué se p« .̂ 
hacer en mati ria de carreteras!

En cuanto á his re|iarnciones. his rtpvt 
clones se hacen (mu ¿loco dinero, jKirqsj». 
be S. S. que son ¿UK'a.s las carreterat yr 
hay; ]>or cousiguiejite 150,909 duro» «tss 
improbable, es inverosímil que se 
en reiiaracioB de carreteras dentro del A  
económico. Y'o no recuerdo que haya ê  
rreteras cnnatniidas eu la Hab.in.i máa^' 
en Sau Cristóbal y  Gnanajay, que c’ rr- 
9. 3., y esa ni está eu mal est.sdo, ni 
llevar, no digo 1.39,Uol) duros, ui nuu 2U.1C 
en sn reparación.

En la isla de Cnba lo que se iieccsitaii 
serian carreteras de .segundo ó tercer órda 
pero DO carreteras de primer órden com 
esa de Sao Cristóbal. Estoy coníorme cu
S. S. en qne es necesario hacer puentes^

C O l i T E S D E L  R E IX O .

S E N A D O .

E ítraeto  de la sesión del dia 26 de Junio de 
1882.

Discusión de ¡a totalidad de los presupiicstos 
de gastos de la isla de Cuba.

( C'oncloiioiL)

Dice ¡i. S. que en la  sección de Fomento 
está 1.1 salvación de la isla de Cuba. ¡Y'a 
lo creo! ¡Si un país es tanto más próspero 
cuanto mayor es el número de obras que en 
él se emprendan! Pero pura hacer obras,

vías de comunicación; pero aquí tiene S.1 
que pueden emplearse muy bien esos ¡A 
mil duros, 6 siquiera los (W.OOO peso* r:'f¡ 
reparación del pnentc de la carretera á S~ 
Cristóbal, que tanta falta hace, que cree n- 
tá presupuestada en esa ramidari: (U«^ 
1879 está la  obra p.vralizada y Bo se ha he­
cho. Por coosignicntc. ya ve 9. S. que pa­
ra las gr.vsdes obras públicas que hay 
hacer allí, hay más que sobrado deatro M 
prcanpacsto ¿ «re  atender A ellas.

En la cuestión de minas, que es tamtiíi 
de Fomento , en el pTcsn¿uU'),tn dt Idili 
1882 el personal iiu]K>rtal« 3,290 pese»,; 
en el presupuesto artnal iiopoilt Kt.lflf.ii 
decir, unos 10.099 duros mús (¡ue m  z : 
consignado pava este servicio. En el Mit 
i lal no se ha liecbo nada: crau 1,200 j  ESI 
continúa siendo.

Respecto al ramo de montes (qoea» 
bien es Fomento, y con eso veri ¿  Ü -y; 
comparo todos los ramuel, el pono*é¿ 
cultativo era 25,199, y  boy c* jm
¿por qué? Porque sc'ha ejecutado «íri. 
particular un acto de jnttiría en el 7“ - 
pneeto, que uo podía ménos de hin.- 
porque cl inspector do nicatts q', •

Jicra al Paraguay para procurar hallar loa 
reatos de los exploradores franceses. A l 
mismo tiempo ha debido partir do Corrien­
tes un vapor, con la  misión de remontar el 
Pilcomayo hasta doade sea posible, y  el 
Instituto geográfico argentino, por sn pac­
te, estaba organizado una expedición con 
el mismo objeto.

La  falta de nna sólida edncacion interlcc- 
tual ba sido siempre causa de esas snpersti- 
cioues suinamento arquigadas, no solamen­
te en el vulgo , sino aun en las clases que 
se reputan ilustradas.

Efecto de esta fii lt »  de ilqstrsmion que 
existe en gran parte de la sociedad de ijlé- 
jieo  , existe eu aquella oapiral nna agorera, 
A enya casa acuden cu hnsoa de la buena 
ventora multitud da personas . (-.Andidas y 
supersticiosas , que su dejan explotar con 
la  mejor buena fé.

Y'no c ) la  cnrio.sidad única.nente el m óvil 
que lleva á  los incántos al antro do la Sibi­
la , como lo prueba la síguieoto curiosa 
anécdota que publica Xrt/.iCcrfad de .Méji­
co.

“  Una jóven  reeien casada, movida por 
la curiosidad y por la* instancia* de algu­
nos de sna amigas qne ensalzaban Amaravi- 
lla  los portentos y  las adivinaciones de la 
biujii de que tratamos . ocultándose de su
marido y  con las mayores precauciones , se
presentó de incógnito A que la  bruja le des­
cifrase su porven ir, y  supo , cutre otras 
cosas, queel destino la  tenia reservada para 
faltar A la  fé que en los altares jurase A sn 
esposo : qne un amor adúltero é  irresisti­
ble se liabia do ajiodt rar de ella  con tal fuer­
za , qne por él había 'de SBcrificar bienestar, 
honra y  Ihmilia.

Desdo entonces su imajinacion se ha per­
turbado A tal pun to, que Ji.A perdido por 
completo el reposo. L a  menor simpatía 
que. experfuientn liácia cualquiera le  hace 
temblar , (leyendo reren  él al'hombre que 
la  fataliiíail le tiene rpsérvadp pura amante. 
Huye de todos los lugares concurridos , va 
por las callea con los ojos bajos por temor 
de mirar hasta su misma sombra , reza con 
fervor para que e l cielo venga eu su ayuda, 
y  procura , por medio de la  oración y  do la 
penitencia, arrancar de sn mente la  idea, 
que ha envenenado para siempre su existen­
cia , y  que cuanto mas trntii de alejar de 
sí, más v más se apodera de ella.

Aqueí funesto augurio ha sido una tem ­
pestad qne ha rem ovido todo sn sér , sn-
mcrjiéndola en dudas , vacilaetones , cu
luchas y  combates contra esos fantoABíAit 
creados ¿mr sn morbosa imajinacion- Aquel 
íibgáV , Ante» tari ■ iranqtiiío, í-u  q w  el 
amor y  Ja felicidad haejau las delicias de 
los jóvenes esposos, se h a ll» aliora conver-

;  -’  eu quo se desarrolló uno de
tido en e. nna
esos ocultos y  terribles dramas en 
horrible catáslrofc pudiera ser el deseu- 
lace.

Los maridos y  los padres de fanulia piie- 
deh y e f en esto enho un ejemplo de !a.s con- 
sccueiieras perniciosas qne pueden prijiiiar- 
se , para las imajiiiaciones fiernasy exal­
tadas do las jóvenes, que sin tener la  fu er­
za de espíritu qne (lÁ nna sólida edncacion, 
fácilmente seiuiin-asiunan con las dinrlata-: 
nerías de brujas y  espiritistas.”

E a  el caso desgraciado que como veríd ico 
relatacld iario  de Méjico , la  braja tal vez 
Tinya hecho , sdn quererlo , e l papel (Je 
Gran Galeotój triste 6ería"que A sabiendas 
hiciera cl de Celestina.

Una mujer, Mad. Gnylley. habitaauul 
I.«r€na, (Francia) y  madre de cídc- 
fué abandonada jkic su marido, á« ' 
mecánico.

E l infiel esposo lin jó  á Pai-is es {.— ■ 
d é la  jóven  Unillaume, con quien r - ' j 
relaciones ilícitas.

Md. Guyiley, después de hsVr:, 
inútilmente A sn marido que vcH — 
do do sus hijos, bizo que estos c— 
varias cartas con cl niisnio fin. ]aa~ ’ 
tuvieron tam¿>oco resultado signno.

Convencida ya  la  desgrnri--u!i--’-i'' 
lo infructuoso de sus süjuícbs. tonü : i 
10 de A bril último el tteu de 1*311.. 
jireseuto de inipruviso eu la .
la amante pareja.

E l marido iuüt-l estaba austz:;j ¡ z z  
posa nhrajada lle-gó, sin ser sentida, , 
e l tocador en el que la robadora, jA~: 
bia mny graciosa, estaba peiuáad*- ! 
vista de la que Labia quitn'!- 
sus hijos, arrebató á lu madu-. i;..'. >
zósc como hiena que defiende i  «w  
iros sobre sn riva l, y  miéntras « » t“ : 
no la  snjetalia por la espesa niadtj: f  
hermoso* cabellos, con la otra rcg»k.~ 
rostro e l v itr io lo  que contciiú us y  
pomo que del seno aac.-ira.

Cuaudo el causante de aqnlla 
cha regresó al hogar adi'iUcin, 
cadáver de su inlélis esposa, qae »  “ 'j 
euvoneuado, y  moribunda A sa 5nt8-̂ ,-- 
yo rostro horriblemente mutilatfc. •; ' '  
espanto. -

En nn periódico extranjero v ; , ; 
guíente e l anuncio:

“ Moilo de proporcionnrae un* 
tuna cu poco tiempo. La 
d a r» al qne la  desee, á  vuelta de G..Ú, 
mediante c l pago de cinco franc: -T.I 
— Lista de correos.”

Un intrceuté envlji la snm.i j ';i: - 
gnntando (loqu é modo]>odia hacer!: ;

A l  dia siguiente rpeibíó e»t» r : ‘  ; 
cion:

“ Haciendo lo quo yo."

Pues señor, llo v ía  una nnr!;;'... 
marón ú la puerta de la  calle.

Y'o le  d ye  A mi criado ‘pr 
balcón A ver quién era.

— Señor, uo se ve una gola....
J"\.

V  estaba llov ie ix lo  á cántato».

I.tia  utpa (le ciijvo K(i('■vDiacia
cY n »«» •«.%>)•••. I*. •. •. .... a . (rodillas de su ¿^dre, le pregunta;

— Pajiá, ¿qué me vas A regalar r-- 
mi santo?

Y ayerem os: todavía está easdi; -7 
lejos.

— ¿Está léjosT Eotóncct, ; w  y ; r  
vanios en coche?

En nn alm.-tccn de mú.'ica. 
-U nasefiora entra y dice

—Quisiera ver piezas de mií!
nos dé loa mas mudernoK, jino 

— Aquí hay una do gran r. T ’ '  ■ 
embargo, tiene cinco bemoles.

— Eso uo ..........En couts
más de Ires, los ras¿»o con aua c:""'7Tí*t 
y  e l efecto es ei mismo.
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7,500 daros, se le  ha reb lado á la catego­
ría qae d e l »  tener, á je te  de administra­
ción de primera clase, con'SjOOO pesos, y  
ahí tiene S. S. la csplicacíon do la econo­
mía que resulta.

Personal no facnltatiro; había en e l pre­
supuesto anterior 2,000 pesos : hoy hav2,450 I 1 I J .

Material de ofivlnas y campo 16,300; hoy 
hay 9,®W; y  esto obedece. Sr. Fernandez 
de Castro, como ha dicho S. S., á que se 
han equiparado las categorías de este ser­
vicio ron las que tienen los demás en los 
otros ramos de la adininistracloa un la isla 
de Cuha.

Por último, para que no falte nada en la 
sección de Fomento, e l Jardín Botánico 
(que tainhien creo es inútil allí, porque sa­
be S . l a s  pocas flores que da y  lo mal 
sitando que se halla , es preciso hacer un 
botánico, porque aquello no es jardín ni es 
nada), el Jardín Botánico tenia para perso­
nal 7iW posos; sigue teniendo esto en el 
presupuesto: y la Comisión .agrícola, que 
Tenía cero, tiene S,<>0(J: material, que era de 
2,.372, lia bajado d 1,2(K), y  es probable que 
esta Comisión agrícola venga á  constituir 
parte de la.s comisiones que tenia dntes el 
Jardín BoUinico para compra de semillas, 
y  otras por el estilo.

fie lia quejado S. S. de que en el perso­
nal facultativo de la Universidad los suel­
dos del rector, por ejemplo, bou mezquinos, 
y  yo le diré ú ,S. S. que esto ha sido casi 
una coüsecueiicia (le las coiitíiiuaíi exijen- 
cias que Iiau venido teniendo los roctoivs y 
el Cláuatro de la Universidad.

iCuál ha sido la a-spiracion coustanteiiion- 
te en la llabaiia? 'rener un rector hijo del 
país; tener iiii rector catedrático, y  (jne no 
viniese un caballero particular; Heno de 
méritos y  s<‘i vící<h , pero extraño á la ca­
rrera, que ni licenciado ni doctor era, y se 
tuviera que liaror una maceta negra v  un 
bii-rete para pre.sidlr el Claustro , sin cono­
cimiento do ninguna especie y  con 8,0011 du­
ros 6 7.500. Pues contra esto lia reclamado 
constantemente ci Cláuslixi.

Han tenido aquellos rectores (la frase no 
es muy corriente, puro pcrdonádmeln) á re- 
gauadientc», porque no tenían más reme­
dio, porque su les ímpoiiia. Pues bien; já 
quó han aspirado siempre los catedráticos 
dul Cláiistm? A  que uu individuo de ese 
mismo Cliiustro se» el rector de la Univer­
sidad. Pues me parece que un iuilíviduo á 
quien 66 le concede esto, que es natural de 
aüi, y Bc le da por gratiticacion tanto como 
tiene du sueldo, no h.a do quejarse ni piieile 
quejarse.

En (gamillo, yo lo diré á 3. S. que cuando 
so verifleé la discusión en el Congreso, <5 
mejor dicho dentro del seno de la Comisión, 
respecto al número do catedráticos , se en­
contré una falaiije de catedráticos superior, 
.Sr. Castro, li Ion que Imv en la Universidad 
de Madrid, y  si á todos ellos se les fuese á 
dotar todavía más de lo que lo están, el 
pro.siipuesto de la Universidad lo coiisumi- 
riii el Gobierno, no solo en lo que la Uni­
versidad produce , porque lioy lo cuesta 
más, sino que cnn.suuiiria el doble do lo quo 
hoy le cuesta, y  sin eiulmrgo, ipani qué? 
En algunas asigiiatur.as hay algunos ó mu­
chos discípulos, sobro todo en la focultiid 
de Derecho, en la de Medicina; pero hay 
otras facultades en que hay muy poco» dis­
cípulos; ci catedrático mismo puede decir 
8i tiene arriba de diez, de ocho, de cuatro, 
de uu discípulo, y  á veces iiiuguno, y  el ca­
tedrático tiene el deber de sentarse cu ín  
cátedra miéiitras dure la hura, para coiir.ar 
el sueldo. Do manera que ya v e  S. S. que 
cualquiera de los miiclios qiin pretenden 
destinos en ].a Península so irian á Ultra­
mar á una cátedra sin discípulo». Y o  creo 
qne iio faltaría quien fuese.

Ha hablado S. 3. sobre el ferro-earril 
central, y  yo estoy conforme con S. .S. en 
que es preciso dar uu iuterés á aquellos ca­
pitales extranjeros que vayan á la isla de 
Cuba tí emprender esta gran obra, á lin do 
que pueda llcvaree á cabo; porque induda- 
bíenieiilo por favorecer his construccio­
nes los capitales extranjeros, s in o  se lea 
dá un interés fijo, siquiera dcl 0 por IDO, no 
lian de ir esos capitales extranieroa á hacer 
un ferro-carri'. Creo que en el Ministerio do 
Ultmmar se estudia esto, según las niauifes- 
tacioucs que ha hecho el Sr. Miuistro cu el 
Congreso, y la mnnera de llevar á c.ibo el 
forro-carril, ya que no se han presentado 
proposiciones cu la subasta de la totalidad 
dfil proyecto , seria hacerlo por trozos <i 
secciones parciales.

Yo lio digo <}ue esto sistema de construc- 
cloa sea bueuo; cato no es de pvcsuiiuesto, 
no es de uua cifra de presupuestos, es una 
cosa quo jiodrá suceder; yo uo digo (¡ue sea 
bueno, ni í^no sea malo <*I sistema ; lo quü 
digo es quo si no dá resultado, come) el Go- 
liieruo iiiiludalilemcuto está tan iutoresado 
como el primero ci) que hava un ferro-ca- 
wil ceutral, porque aquel es'el uérvio do la 
isla de Cuba, lo mismo en tiempo de paz 
que 011 tiempo guerra, arbitrará el nxujio 
(le reformar lo.s ¡diegos de condiciones,
81 ei cree que éstos iio son buenos, p.ara que 
vengan po.stores ó üeitadores á la subasta, 
y  cou el tiempo se tendr.á el ferro carril 
centr.d.

Los estudios están heclios hace mucho, y 
por últiinu, los lOÜ.OtKI duros que se jioncii 
•-ii el presupuesto no son pora el estudio 
del ferro-earril eeiitral, sino para nuevas 
vías de coiuuiiicadon que hau do venir imn 
el tiempo. Para eso son esos estudios que 
ha de hacer el injeuicro Jaspcctor Jefe de la 
provÍTiciii, que no tiene fiempo para iuspec- 
ciouar y  pava hacer estudio».

Voy casi á lenniiiai', porque no creo ejue 
es esta la ocasión de deléadür ni da comba­
tir el pliego de condiciones con que se ha 
sacado ú subasta el tVrro-carril central.

Otro do los puntos do que se ha ocupado 
8. S. ea el de la sección octava, “ Estado y 
Jernandu Péo." .\ada tengo que decir, 
puesto que la dccluracion dcl Gobierno es 
Ja de que en el piusiipuesto jiróximo tr.ata- 
rá duque esas secciones disminuyati ó de­
saparezcan si es preciso, porque tuba v ie­
ne á p.agar los gastos de la diplomacia ame. 
Picana, cayos rcpresout.antes tiene España 
en tollas his Kiquíblicjis del Xoite y  Sur do 
América, y  víuuu además aquella Isla á pa­
gar los gastos do Fernando Póo, que des­
pués do todo, es uu presidio nacional: el 
que allí vá, es porque está senteuciado á 
más de diez años, uu es por nada bueuo ; 
les vendrá bicu el hacer el viaje, y eso so  

en otro presupuesto, no en el nc-

Totaton los presapaestos. por e l hecho de 
haberlos votado, no volvieron á ser reeleji- 
dos. Xo ha sido S. S. justo, porque yo pe­
dia citarle ejemplo» de Diputados que han 
votado los presupuestos anteriores y  han si­
do reelcjidos, miéntras que otros qne los 
combatieron no lo han sido. Y  digo estas 
palabras porque me parece que S. S. h.a pro­
nunciado ciertos nombres como inculpándo­
los, y  he creído de mi deber hacer esta de­
claración,'

Dice S. _S. que no se sabe hasta qué punto 
ea conveniente la comparación que he esta­
blecido entre los presupuestos de la Penín­
sula y  los de Cuba; dando después á enten­
der que esto podía ser causa de que se au­
mentasen las discordi.as y  recriminaciones 
entre los que creen quo se gasta más en una 
parte que en otra. He liecho esta compara­
ción porque era e l verdadero modo de indi­
car al Gobierno las raodiflcaciones que con­
viene estudiar para el porvenir, desde el 
Diomento que hoy es inútil jireseutar rao- 
dilicaeioiies para este presupuesto, puesto 
que. ha de (juedar aprobado hoy ó mañana. 
Si he demostrado que el ramo de Gracia y 
Justicia, por ejemplo, está poco dotmlij, 
que Gobernación lo está excesivamente, 
que la Guardia C ivil .allí es costosa, y  que 
si estuvieran mejor dolados los jueces y 
promotores, tal vt/. podrían dismiimiree es­
tos ga.stos_ de vijilaneia, me parece que la 
comjiaiaciou qne lio hecho de mi jirestipuos- 
T() ton otro no puede cousiderarsu iii inútil 
ni iiiuportnna, pue.sto iiuo cominee á des­
mostrar que en Cuba solo se ga.sta e l 3 por 
JOO del presupuesto en lo que mavor canti­
dad debería invertirse; y  esto, c'oniparado 
con lo qne se gasta en Eg¡)aña, eu Francia 
y en Bélgica en el ramo de Fomento, equi­
vale á no gastar nada.

Sil señoría, en todo lo que se lia referido 
á  lae ramo de Fomento, ha venido á confir­
mar lo que yo he dicho. Si no Imy, co­
mo asegura S. 8., iiijcnicros que tiabajeii, 
ni carreteras (|ue conservar, ni ii¡id:i que 
hacer en Fomento, ¿qué más ¡triieba quiere 
S. S. (le iiue es preciso civarlo todo, pui-sto 
(¡ue no lo hay? ( aeíwr Viiztiuei Qiitijio: 
He dicho qnu no hay persoual que quiei-a 
hacerlo.( Pues yo creo (prc h.ay medio de 
obligar á ese personal.

Dice su señoría que no (¡uiereii ir iiijc- 
nicros á Cuba , y  que estáu, sin embargo, 
bien dotados relatívauieiife al sueldo que 
tienen en la  Península. Dioo al mismo tieiu- 
])o que si el sueldo de los catedráticos y 
del l ecloi' fueran lo quecorcesjionde eii pro­
porción con los do la Peiiíusula, queman 
muchos ir ;  y  ha dicho , por último , que á 
pesar del sueldo (le 18,IH)Ü duros que se dá 
al director de Ifadeuda, no hay quien quie­
ra desempeñar ese cargo. Put-'s yo de todo 
esto lo quo deduzco es que la Hacienda es­
tá organizada de un modo defectuoso, que 
necesita la  reforma que he indicado , y  que 
se desprende do la comparación de á'mbos 
presupuestos, que lauto lo choca á su seño­
ría. Y o  no ino proponía discutir detallada-

m rn m

Be reunido pTotinciaa qne son muy peíjue- 
ñas T  los medios de comunicación relativa­

mente las partidas , sino la estructura del

l o  no voy ¡i decir n:ida sobre doctrina 
autonomista, ni sobre los discursos de Sres. 
Diputados (]ue 8. S. nos li.a luido, porque 
liabicudo Buiiludo aquí el señor Presidente 
él precedente de que iio bc ¡lueduii leer los 
discursos pronunciados en la otra Cámara, 
no quiero iucuiTÍr en el desagrado fluí Sr. 
preáiUeqte. Yo se Iqs Ijc oído leer á S S. 
pero en contraiiusicioo con lo sucedido 
ütias Yecos. Como osla es un punto po lí­
tico, y  de él so ocupará e ! .Sr. Miorstro de 
Ultramar, no teugo yo para qué ociiparmo 
de es.as doctrinas*

Dice S. b. ipie a-spira al presupuesto úni­
co. A  eso a-spiraaios todos, y  oso (piere- 
mos que suced.a e l dia que realmeuto se 
pueda unificar el presupuesto de Cuba con 
el déla  Península. Pero todo eso deman­
da tiempo.

Su señoría diré qne este es uu presupues­
to más perfecto que otro.s anteriores, y sin 
embargo quiere que haya eu él el colmo de 
la perlecciou, y  uso uo es posible.
_ Dice .S. S. quo es menester quo loa hijos 
de los españoles uo se olviden de que son 
tales, l o  d iré_á esto que par.a estrechar 
los Imos de la isla de Cuba con la madre 
Pátríii, lo que se necesita todavía es mayor 
frecniíncia eu la» comunicaciones, pare que 
los hijos de Ciib.a hag.iii lo que vie nea ha­
ciendo desde li.ace aiguii tiempo á esta par- 
té, y  es. e_it ve i de mandar á sus hijos á los 
Estadoj-I. nidos para ser aue.xionistas <5 se- 
líiiretistas, que vengan .á ser españolea, ú 
esladurem iuestras Universidadud, v  que 
pasun BU juventud cu España, ptres todos 
sabemos que jamás 83 olvidan las impre- 
|ionc8 de la juventud; eutéuces serán espa- 
ijoles. Xadie ig iiqralq fi'iqe deque todo 
pqedu h.acor eq Ciib.a uu español, m¿uos 
HtTQ español, ' '

Ksto se euDiplo cu Uub.a. ¿No sabe S. S. 
que esto dupeudu de hi aducacion? iN o  sa­
be 8. 8. la frase, (¡iie es ya axioma, (lid cé­
lebre D. José de la Luz Uaballero, á quien 
M llatu.alia el lUriao macali-o, y  qm, decía;

dadme lajuveiitud, y el porvenir es imes- 
trot Dése juventud á Cuba, que se eúu- 

?b t’l  éspañoUsmo. v 
leuu.u, .>. o. uua sene de mJivrduos contra­
rios ú Eqiaüu.
■ nicdio que yo encuentro p.ara
(lueloa lujos do aquel país so españolicen, 
tráteseles con Igualdad á nosotros, lléguc- 
se a la identidad prudentemente, poro á 
poco, ¡wra no perder en uu dia euauto he­
mos adehintado en mucho», y entónces ha­
bremos aürmado las relacione», no sodo ro- 
lificas. SIDO (íomercialos, de España cou los 

iiJhumariQo»
• El Sr. FEKNANDEZ DE CASTRO: Pido 
Ja tialaliva para rectificar.

El Sr. PRESIDENTE: La  tiene S, S 
fil Sf. pEI^.NANDEÍ HE OASTRO: Co­

nozco la Bituacion de la Cámara, y  vpv á 
ser brevísimo. ‘

SjeiiU) que Iq ¡irúuíu'o que tengo que ha­
cer  ̂por no estar prosentus las personas á 
quienes ha aludido el Sr. Vázquez Queipo, 
sea confestar á S. 8. acerca de la  indicación 
qne ha hedió sobre lo t i  los Diputados que

presupuesto; y  siu la comparación que he 
hedió , no su sahria quo en Cuba , sólo se 
gasta el 4 por PIO para el rumo de líacicu- 
(l.a, cuando aquí se emplea t-1 18 por 100 del 
presupuesto total.

Dice su señoría que la  supresión del Mi- 
nisturio du Ultram:ir no es posible , i>orqno 
era moncater pare eso que Filipinas se con- 
virtieni en provincia. Eu uu tiempo, cuan­
do Cuba y  Puerto Rico lio eran proriueias 
todavía, no había Ministerio de Ultramar. 
Hoy que Cuba y  Puerto Rico aon ya pro­
vincias, bien podían entenderse cou sus res­
pectivos Ministerios , y  Filipiuas adminis­
trarse de la misma manera que antes de la 
creiveiou del Ministerio de Ultramar. Esto 
uo es cuestión de ecoüomía de 100,000 pe­
sos más 6 ménoa, sino de ir  esticohaiido los 
lazos de unión entre Cuba y  la Península, y 
me ¡i.areco quo no os el único medio el íje 
que los estudiantes de Cuba vengan á la 
PeníuRuhi: es« es eficaz, no lo niego ; pero 
liay otros randio», y  eulrc, ellos el de ir  bo­
rrando las diíerencias que existen entre 
aquello y  esto.

Está conforme d  señor á'iizipiez Queipo 
con lo (¡ue he dicho resiicclo á Gracia y  
Justicia ; que d  personal es insiitieieiite V 
qiie eouvenia que estuviere mejor dotadJ, 
pero que eso no lo pm niite. la necesidad de 
hacer economías. Pues preeisaiuentc do es­
te exámen del preeupuesío se deilucoque 
en Grada y  Justicia hay un desequilibrio 
desveutígoso; quo no se gasta más que un 
4 pul-lüü, ciiaudo en España se gasta imia 
del Üi l«>r IIH); cpie si la  administrecion de 
justicia estuviera mejor atendida, jiodria 
(hir lugar á economías eu otros ramos , co­
mo, por ejeiojdo, en el de Goheriiacioii.

No sé 81 lie dicho, pero »i lo he dicho, re- 
th'o Ja frase, que es uua calamidad la üiini- 
dia civil. L o  (pie he <j:icrido decir e» que es 
tan care la Gnardi.'i c iv il en Cuba, que cues­
ta :i,500 pesetas cada lioinhie , y  (lue esa es 
re.alnientc uua eulaniidad para Cuba ; no la 
Guardia civil, sino la necesidad de un gas- 
R( tan erocido; y  yo creo qne la misma 
Gnurdin civil, ó  tal vez menor número, po- 
dyia prestar los lirismos y  más eficaces ser­
vicios, sí no 86 dejaran eseap.ir los presos 
de las cárceles de Cuba, como está suce­
diendo todos los dias, y  uo se pusij-rn en l i ­
bertad á los ipie tal vez por inexperiencia 
do los jueces, ipie, como áiiU‘s be dieho, son 
(le entrada la mayor parte , salen sin deber 
salir.

No he dieho que la Guardia C ivil cueste 
en absoluto más un Cuba que aijuf; lo qive 
Jie a.M‘giiredo, y  es cierto, ea ipie l(i,0()ü 
liombres cuestan 17 milioui-s euhi Penínsu­
la, y  12J millones los 4,000 que hav en Cu­
ba. Cada guardia c iv il cuesta, por eonsi- 
gaiente. mucho más en Cuba quo en la Pe­
nínsula.

Ha dicho el .«r, Vázquez Queipo que la 
comparación debe hacerse, Jiabluudo del 
remo de Guerra, cutre el presupuesto ord i­
nario do 1880-81 y  el extoaordinario del 
mismo año, sumados con el presupuesto or­
dinario de lioy, y  esta es uua cosa que no 
puedo ailmitir. E l presupuesto extraordi­
nario ere cxdusivaiíicnto para Guerra, y 
por consiguiente no debe compararse con 
el do hoy, por más que sé muy bien qiio la 
guerra tiene largas cíiusceueuc-iiis v  (pie uo 
puede fijarse uu presupuesto ordidaiio sino 
mucho tiempo deeimos; pero la verdadera 
comparaciou está entre el presupuesto ordi­
nario de entonces y  el de abova; *a cuyo 
caso la baja no es la cantidad que 8. 8. in­
dicaba, sino de un uiillou y  pico solamen­
te.

El Gobierno, decía 8. S., no liu creído que 
debía hacer luofiifleaeion niiignua eu el ra­
mo (le Ilaciemln, y  lo  siento, porque yo  creo 
qne hay que liaecr muellísimas, ¡lorqiie una 
do las cosas quo peor están eu la isla de 
Cuba es la Hacienda, y  esa misma repng- 
uaucia iiiaiiife^tad.a jior los nombrados pare 
ir H encargarse de la Hacienda de Cuba 
lirttoba que aquello uccesitá reorganizarse, 
pagando tal ve? más A los empleailos, au> 
meutaudo quiz.l su número, no mo meto en 
particularizar lo que hay que hacer; pero sí 
diré que es necesario una reorgauizneion, 
para quo se cobre lo que se debe cobrer y 
con equidad.

Ha dicho 8. 8. que el gobereador snjierior 
c iv il de la isla de Cuba tenia 50,000 pesos 
porque es la autoridad superior, porijue es 
la pergona sobre tpiien pesa todala respon­
sabilidad de lo que pasa en la IsJa. En 
efecto, su responsabilidad es graudc; pero 
sobre e l señor Presidente del Consejo de 
Ministro pesa un.a resinnisabilidad mayor, 
y  sin embargo, la atiende perfeetamente 
con un sueldo ipie segurninente no es la 
tercera parte del del cnpltaii general de 
Cuba.

Y  aquí debo recüficnr otra cosa.
No he dicho que se le den al e»»-'*- 

lieial (le Cuba 7 -'o.' - -..,/íiau ge-
! • o duros para casa, sino

qui: calculado lo que por toiíos concentos 
recibía por su destino, y  comparándolo eou 
loque(>tros cm})lendo8 pefcihcu, he (lielio 
quelenla 1.>,ÍKJU pesos Qo sueldo, a.!,000

mente rápidoa.
En cuanto 6 Fomento, he dicho que'todas 

mis observaciones soupara justificar que 
este ramo está bastante desatendido en Cu­
ba, y  que el aumento que ha teniáo, y  que 
según S. S. ha sido mayor que el de ningún 
oti-o. no es enteramente exacto, porque la 
totalidad de lo  que se aumenta ahora al ra­
mo de Fomento con respecto al anterior 
jiresupuesto, no pasa de 57.000pesos, y  has­
ta en la  sección octava, á esos Cousulailos 
de América de que antes hablábamos, se 
lea ha aumentado uua suma de 39.000 pe­
sos. De aquí deduzco quo aun üuaudo el 
aumento que resulta eu Fomento fuera 
realmente la partida más crecida, como en 
definitiva no es sino de 57.000 pesos, me

Sarece mezquina para este ramo, cuando 
ebe ser tnuclio más favorecido que los 

otros, y en vez del 3 por 100 del presupues­
to debería consumir mucho más.

Decía S. S. que el presupuesto único ven­
drá cuando haya identidad. Y o  creo que és­
ta uo puede existir mientras no se haya es­
tablecido el presupuesto único.

Y  como respecto á  loa medios de promo­
ver la nniou entro loa españoles que nacen 
en Cuba y  los que nacen aquí, ya antes mu 
he hecho cargo de esto incidentalmente. 
lio  concluido.

E l Sr. VAZQUEZ Q Ü E lP 0 ’ (dc la Comi­
sión): Yotanihieii deho decir al Sr. Feriiiiu- 
dez de Castro, en cuanto á la rectificación 
que ha liecho re»i>ecto á la piiniera aseve­
ración du mi discurso sobre reelección, que 
todo cuanto he dicho es exacto, y  lo afirmo 
y  lo ratifico, por más que S. 8. (liga lo con­
trario.

Ha dicho S. S., y  no puedo dejar esto sin 
rectificar, (¡no se delie úJa iuexi)erieiici;i de 
los jueecB el <pie se ponga en libertad á lo» 
presos, por ser jueces de entrada. Tampoco 
es e.xaeto.

y  por último, no quiero dcj;ir p.Tsar una 
iuexautitud grande ()uu ha com etidos. S. 
Aquí hay jiersonas (¡lie han estado de go- 
bcinadorcs, (¡no saben quo es verdad lo (¡ne 
dije: que si bien los gobernadores genera­
les no tcniiui más ipio la.OttU posos de suel­
do, teiihin eu cambio c! derecho de la  fir­
ma i[ire asceudia á 2(M1 posos (Ihirios, y  a l­
gunas veces más. Claro es que si se les ha 
quitado esta obvoiicion Icjítinin, ha sido 
preciso eoüijieiisarla en el jiresupuesto, 
puesto que era tiu derecho rjue rcconociael 
Gobierno á los gobernadores generales. Y  
por último, respecto á la manera de cap­
tarse la voliinfiul de aquellos Imbitantcs, 
yo lio he (lid io  que sea el úuico medio el 
(juo he propuesto, sino que eontostando á 
loejueS. 8. proponía del jiresujiiiesto úni­
co, )e Jie manifestado otra ojiinion mía co­
mo medio de realizarla, pero nada niá.»,

No tengo más quo reetiflear, porque Ja 
Cámara está im;>aeiente por oir á  otros 8ü- 
uadores qne han pedido turno.

^ u t 0p$ias.-~l,a ,s  practlqadas eli e lN e- 
croscomíoMunicipal, ea  e l  mes de JuUo;as- 
elenden á diez y  seis , distribuidas en las 
razas siguientes:

Blanca seis , negra cinco , parda dos y  
asiática tres, (Je las ciuiles se han practica­
do por homicidio cuatro, por suicidio una, 
por muerte repentina cinco , por falta de 
asistencia médica uua , por asfixia por su­
mersión una y por acaidentes casuales cua­
tro.

Con-esponden al J u ga d o  de Belen dos, 
ú Monserrate tres, á G'nadalupe seis , á Je­
sús Marta una, al P ila r  dos, al Cerro tina y 
á la Fiscalía de causas de íía rina  una.

F’ észín ,— El número 8 del Repertorio 
de Furniacia, corresponclienio al presente 
mes, ha llegado á nuestra, redacción. 

Contiene el siguiente sumario:
Revista Científica, Dr. J. de J. Rovira,— 

Cow-pox espontáneo, Dr. José R. Argumo- 
sa.—Datos para la  Historia de im nuevo 
Codex, Mr. E. liourgoin.— Noticias oficia­
les.—EseáuiLalo.—Falta de subdelegado.— 
Envista de la prensa.— Sección de consul­
tas.— Variedades.— Necrolojía.—  Profesores 
de Medicina.—Remitido.— Análisis quími­
co.

l i u e n a  Dice el de E l Triunfo
que jKTsona» recicii llegadas de .Saratogu 
aseguran haber oído decir allí al Sr. Vérges 
que pen.saba jiasur al Canadá con el o'íijeto 
de estudiar allí la autonomía.

Con eso Jiodrá personalnieiilo cerciorarso 
du que no todo son llores eu el jiirdin auto­
nómico, sino que, j)or el contrario, existen 
tantas esjúnas y  abrojos, que uua limpia 
acallaría con casi todas las jilantas.

E x c iír íe tu  M’’iu n ,-  Hemos recibido el 
prosjiecto general del Colejio de las Escue­
las l ’ ía.s do Giuiuabacoa.

Comprende las clases que eu dicho plan­
tel de edncaciou se dan, que son: jiriinera 
y Bcguuda ciiacñanza, jiarte comercial y  be­
llas a it(‘S, y además da á conocer la Ins- 
truccioií paiii el ingreso de aluiniios inter­
nos y (iviernos, numero do los mi.sinos que 
hau asistido á las clases duraiit© el jiasado 
curso y los que obtuvieron premio, finali­
zando con la lista, <lc los baebilleres que de 
acjiiel Colejio s.nlicron, cuyo número ascien­
do ú 22.

AVISO á  LOS JUOADORBS 
á la  Iiotería de M adrid.

En e l sorteo ̂  verificado hoy  4 de Agosto 
han sido agradados loa números siguien­
ees >

707 premiado en 250000 pesetas.
140,'6 . .  ..  185000
1018

10566
5267
5266
8384

12207
16663
16070

60000
30000
1000
800
800
800
800
800

• sAt. íeí n íi

REUMATISMONéuafgiñ. Gota, Sciaíicú. Doloiés áe Garg&üti, j  de Ciaíyri.; LUMBAGO,3ontus!ooes,Torcedüras,H’!!d¡az<wfî  
Q U E M A I j í r i í A S ,  Üo'oret; de Caógza, de v

E l siguiente sorteo que ae ha de celebrar 
61 día 14 do Agosto, consta de 1254 premios 
y  siendo el mayor de 1000 onzas oro.

Los premios de los billetes que h.ay.au si­
do exjiendidqs eu esta casa , Guliauo 5ti, se 
pagarán el mismo dia de celebrado el soirieo 
y  para que e l público conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan uu sello 
al respaldo que dice “ Los jii'emios se pagan 
al siguiente dia do la jugada, G.aliano 59,” 
pudiendqestarlosjugadorescn la  comple­
ta seguridad <jue el nnsmo (lia de celebrado 
el sor teo sabrán si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibe telegrama de los 
premios de los billetes quo ha expendido 
sean grandes ó peijiieños, cuyo telegrama so 
enblicará a! siguiente dia en los periiídicos 
(Te esta capital.

I m p o r t a n t e  á  v e g u e r o s  d e  l a  V u e l t a - A b a j o .
GUANO LEGITIMO DEL PERU.

Antes de Ignacio y  Cp. Zangroniz y  hoy de
Pedro Antonio Estanillo.

4elJfoTne^n?m  Eetamliu, Hereaderes n f  y  Manuel Argudia, Calzada

N O TA : Garantizo que d  al, ouo os entctnmciite seco y  libre «le piedras. lóD2

oix>oa,
- «  CfUSlJUI. TODA BSI-EOIB O ffD O W aH  

VrCSTAOAS.

/(¡nzM* ptopii.inea <a nerri. Jifitíils •
Kdvli'í'. 1>KKAN J ACOBO uoraixrcin€«ljoflitcn^

* 1»  Bn lo pojiB m
Ciml'piierftqne í5if-ii HÍgi;s

.. —... .. j üAtemí
4̂ rtc///o y  tJUya Bu lo p< o ib *3

tíc;iü<.*e do V cufil'inierftqne í5if-u
r inmi'iniiitíuitntt' toiu'r nn»

GACETILLAS.

J 'i íM fff— Segnii lo prescrito en cl ar­
tículo 28 del Reglamento del Casino Esji.a- 
fiol, se convoca á los socios jiara la  general 
de eleccioiiea, que con el objeto de iiombrar 
la  nueva Directiva su verificará álas doce do 
iu.añann domingo en los salones dc.í mismo.

En nuestro uúmei'o del ,3 tuvimos ocasión 
de dumostrer la trasoeiulcncia que reviste 
este .leto, dada la imjMirranda quo como 
Instituto altamente patriótico tienu el Casi­
no Espauo! de la Habana.

Tratándose de elejir á las jiersonas (jiic 
lian de i f j i r  y adiirinistrer d arjuclla socie­
dad, con los amplios poderes que les conce­
de el Reglamento, como eiitóaces decíamos, 
no croemos fuera de jiropiísito lecomemlar 
de nuevo la  asistencia á la Junta de todos 
loa socios, jiai'o emitir su i’oto y  (lar snlem- 
iriilad al acto.

Coueluiremos, pues, con la  misma excita­
ción qiic hicimos en imestio editorial dot 3.

Al (Jasiiio mañana domingo, todos loa so­
cios, jiara acordar y  votar la nueva Jiiiri.a 
DirctUvu.

. Is re z d tc é e n á o , y  t i o f r í t . — lh\ec< po 
eos (lías recibimoa iina queja de los vecinos 
de Ja Punta, acerca de la rucojidn teinjirana 
de, basares, quejas qiio traiiscribínios y  filé 
remediada; igual Huerto desean los mismos 
eomiiniciiiites quo quepa la qne hoy nos eu- 
vian. y  es que cese cl mal estado de la calle 
dul Morro, cuya juoximidad al Depósito del 
Ramo (le calle», liaco creer quo sea mirada 
con más interés.

B... . »í».i I. • I I .. »|(
eüKU*sn. y jxji-iHYft suí 

3hr*ri.*t'>c.:io5 un Í<íUilAai
4)* ca * Uul j r. ctlSOtli*

» -  i 'O G S L K l» Y  CA.„

INTERES PERSONAL.

l ié  aquí la  cuiididaUua que apoyará la 
Directiva d<>I Casino:

rresidciile.—y.scuxo. Sr. D. Leojioldo Gon­
zález Carvajal.

Vice.— Exorno. Sr. Conde do Lagunillas. 

Vocalea.
D. Celso Golmayo, D. Fermín Calbetoii, 

Exemo. Sr, D, Francisco de los Santo» Gnz- 
nian, D. Emilio Moyano, Exemo. Sr, D. An­
tonio'fellci-ía, D. Leonardo (Tria, 1). José 
M. Cnsuso, l ) .  Antonio Corzo y Barrera, 
E.xcmo. .Sr. D. Francisco Du-Qiiesnc, D. 
Manuel Valle, D. Eduardo A lvarez (i'uer- 
vo, D, Antonio Loriga, D. Faustino Pron- 
dea, D. Octaviano Biistamanlp, l ).  Luis 
García Cornjedo, D. Adolfo Leuzano, I). 
.José del Tanaluqiri, D. Rufino Romero, 
D. Juan B. Alvarez y  D. Joaquín Abenza. 

tH'ipIenfes.

l i e  p a l i c ía .— yia la  calle de la Estrella 
CRíjuimi á Lealtad, im pardo y  nn iiioreiio 
trataron de robar á un asiútiej, y  á pesai' de 
haberle hedió varios disparos, iio pudieron 
lograr sn intento.

Ayer tuvo la desgracia de caerse du cn- 
cim.a (le un carretón sn conductor, causán­
dose lesiones do enráter grave.

—Ayer, en una calle dcl primer Distrito, 
fue ntroi>clhulo un jóven por 1111 cocho de 
al([uiler, riinsándolo una herida de carácler 
simjile. El conductor fué detenido.

— Eu la calle del Aguila esquina á Zanja 
un grujió de personas de color hirieron' á 
un pardo,

— Do.s carteristas hurtaron nver lardea 
olre, á inmediaciones del imieílo de Luz, 
una cartera conteniendo documentos de va­
lor, siendo detenidos.

- A  un individuo qne dormía tranqiiila- 
inentc eu nn asiento del Pai (|iic de la India, 
lo plajiaron seis jiesos setenta centavos bi­
lletes, único dinero que llevaba.

— Un vecino del tercer Distrito fué v icti­
ma (le una estafii de 100 posos billetes, va­
liéndose el caco de haber siijilantaUo nú­
meros en varia» íracoioues de billetes de la 
Lotería.

—En el tercer Dislrito un jianlo y  un 
asiático tuvieron nna reyerta, saliendo he- 
i'ido greveraonte cl jirimcro.

-A  consecuencia de las heridas (jue le 
ihíirieron cl día 25) do Jíayo á uu pardo, fa­
lleció ayer tarde.

---Ayer fué_detenido en cl 6" Distrito, nn 
jircíjimo á (jnicii .se le ocupó una yegua, que 
sojuzga (le dudosa procedencia.'

A s o c ia c ió n  d e  D c p c u d ie i i t c s  d c l  C o ­

m e r c io  d e  l a  l lu b a i iu .
Secretaria.

A  las doce del dia 6 dcl mes actual, ten­
drá lugar cu el local do cata Secretaria, l ’ra- 
do 85, el remate del nhjniler del servicio de. 
café, cautíua y  billares de esto Centro, si­
tuado eu la  jdanta baja del mismo edificio.

Lo que, se liaee público do órden dcl Sr. 
Presideuto para que las pcrsou.as que (juie- 
ran presentar las projiosicioues, lo hagan 
por pliego cerrado en dicho dia y  hora, su- 
getandoso al pliego de condiciones qu(‘ se 
halla do manifiesto en esta Oficiini, en las 
horas hábiles; teniendo presente que no se 
admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras jiartes del alquiler señalado. 
Habana Agosto 1? de 1882.—El .Secretario, 
JE Ramayiia. j ; 6 {

OBISPO 30.
Sucursal deGaliano 59.

I l í i y  b i l l e t e s  < lo  M a t l r i t l .
i;.Ai

P L A Z A  D E  TOROS

Usese. Ensáyese. Pruébese.
I z K A S E  C O i V  A T E 3 Í C I O W .

ASMA, TOS, AHOGO.
E M U L S I X A  F E K I I O J E C O E I A N A .

preimradn según lónnnlti por el DK. M. JOHNSON cu la farmacia anügua do l.o s a d a  
„  , O . K c l I l y  3 l . - l f a b a n a .

farmacia antigua do W l a  O -R e U Iy  S I ,  antrellabanay Compo8tola.-Habana. 1488

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPAN Y

S E G U K O S  S O B R E  ^  ‘

B E  K K G I . A .

¡Sorprendente JVovedad!
ESPECTACULO NUNCA VISTO.

U n a  c t t iu l r i l l a  d e  T o r e r o s  d e  c o lo r .  

{ T O D O S  M O K E N O S . )  

L É d ia r s I .

4 TOROS DE MUERTE.

S E G U R O S  S O B R E  \ H D A S .
E.STARLECIDA E N  1845.

“  ™  A O O IO m S I A S  Y  H A C E  H E 8 0 0 I 0 S E K E S T A I S I A

$ 1 0 .4 0 3 .8 6 6 -6 7 . M á s  S r iK V w .O O O .
C A P i T A i .  F>rv 3 1 I 8 E  m c a K n B n i ü  V E  i s s i i

S 4 6 , a a s , 7 8 1  6 4 .
A. G. MCKIÑSOIV, Agento general,CALLE DE MESOlDEfiES NDM. 12 EiBANA.

E L  D O M I N G O  6
DE AGOSTO.

bp H80

| ] PORTANTE
á  lo s  S e d e r o s ,  ^ a i i n c » l l c -  

r o s  y P e r fu m is t a s .

F E L I Z  V IA J E .

Eli la tai'dc de hoy jiarto jiara la madre 
pátna en el magnifico vapor Antonio L ó ­
pez, cou (lireceion á Asturias, su país natal, 
nuestro distinguido amigo y  eonipañcro de 
armas, D. Antonio GoiiZiiJez y  García, en­
tusiasta sarjentq ! “ (Ju ¡a escuadra du gas- 
tadore» del 2" batallón de Artillería de vo ­
luntarios du esta jdaza; le (le.seanios un fu- 
l i z v ia jc y e l  restalileciinicuto (lesa  qiie- 
luantada salud, para verle jirouto de re­
greso en esta, ocupando su antiguo cargo.

E H D l O  S l s m U L
Gran fábrica de cigarros y paquetes do picadura 

DE GUTIERR EZ Y  C >

lESUS DEL M ONTE 265. M U Ñ A .
E s  e l  c i g a r r o  m a s  f u e r t e  y  a r o m á t i c o  q u e  s e  c o n o c e .  S u s  p i c a d u r a s  d e  h o ­

j a  d é l a s  m a s  a c r e d i t a d a ,s  v e g a s  d e  V U E L T aV - A H aU O .  ^ a  u e  u o

Habiendo tulijuiiiduellíliUo do iiro]n6<ÍBil de la 
itiBica l » o I v o »  deu1i-ffi«-o$i p e rA ie c lo iia -  
4lo »  d e N » i i  AsritMl.n une buce num do i »  año? 
vengo prcijiii-aiidii, y tcuieudo conocimiento eme oii. j  «wuivuuu «éonvcjuiu’ULü ciue
muclio.9 establecimientos do aoderlB, qtimcalleríu y  
porvondcitoroeain liu lanteese eíiic iK Ícn  csto.i pol-X . -.A.-N/.A U9LU.̂  poi*
vos con marca faWíicadn, infriügieiido así las dia-
posiciones del Códrto Penal, so lea advierte que 
usando do las garantías quemo conceden las leves---- ... cvuvcuca lUfi llí\
uouio único y oxelusivo projíietario, estoy tUspunetu 
.4 perseguir ante loa tribunales á los falslficaclor.'í,. perseguir o ,os n.ismcacior.'s y
cxpciidedorea, Iiaciéiidoles rospoiiealiles do loa daños- -  e - — - ........ .a, V • vo i til V» U O i US U »| IOS
j  j)6qiuc»»a así «uno á la inilcmuizacion á me Imv  ̂
Jiigor.—iWi;tbaío de ta Maza. 1528

CRONICA RELIJIOSA.

¡P U B L IC O  C O N S U M SB O K I
P H D É B ii  L O S

D e  v e i i t í i  e n  to d o .s  l o s  D E P O S I T O S ,  C aV E E S  & a .  

D e p ó s i t o  c e n t r a l  ú  p r e c i o s  d e  f á b r i c a :  M O N T E  1 0 . > . 1 4 0 3

DOMINGO C,— La Tramsfignrocion de Nuestro— . .. . ,. ,J - ---- - y  —-  >...../..•..iiuvo.n ue iviiesirc
^•iinr, eolíbtase en cl t'ciro al Salvador dcl Mun­
do. y  San Sixto II. p ^ a  y  niúrtir,
.  ‘«■-■‘iitoto.s Cayotano, fundador, y  Alber­
to ue Sicilia, carmelita, confesores.

F IESTA S E L  D O M INGO .

J J oJ íffftro .—Pare D ’  Marín Rogl.a Cres­
po, <)uc vive en hi cnlíe do Vives, hemos i'o- 
f i i ’ido (> jiesos billetes.

SiTiores ]>. Calixto Terúii , D. Fanstiiio 
Taraceiin , l ).  Luis Blasco , D. Franeiseo 
M.aribomi, D. Tomás A^lvarez , D, Jacinto 
del Castillo , D. Juan Bautista Ablanedo, 
D. Cecilio finaiTZ , D. Miguel Vilhisusov 
1). Antonio Isasi.

f/na  r a b a n a — Dice E l Echale de Ma­
drid que en los conclusos do la clase de 
quinto año du piano que estuvo dirijida por 
ol iiifih-idable Sr, C'ompta, ll.anió muy es- 
jiecialiumitu la atención la niña María de 
Gabfria, bija de Cienfuegos, jior la ajilidad 
y  sentimiunfo con cjiiu cjeoiitó sus difíciles 
ujiTcicios.

Damos nuestro parabién ó la niña M.aríu, 
y deseamos que coiitimíe coa aprovccha- 
nriunto su iniciada c.arrera artística, jinra 
que mañana imedii su ciudad natal recor­
dar coa orgullo bu imnibrc.

CON JUSTICIA.
Gozan do tanta reputación los oxcoleiites 

cigarros de la acreditada fábrica E a  B e ­
l le z a ,  y esto lo prueba, los honrosos pre­
mios <jns ostenta, á los cuales tione que 
agregar el do Medalla de Oro y Mension ho 
uorifica con que últiuianientc ha sido pre­
miada en la Exposición de Ponce. Isla de 
Puerto Rico.

Misas 8olom nrs.-E u  .Snii N ico já » la  <!el üaevir 
mento do sirte ú ecilio; en la  Cntcclrn! la  du Tcr- 
fiQ a  las ocho y  enano, y  por b it  dUi ds preceiito 
r ii la  m ayor parto (lu los lom illos la  m isa m ayor 
08 cantada, y  rozada du Imra fa do costumbre.

I.úrlo do Muiía.— D ía  (i; corruRiioiide tis ifa r  é 
bu es tia  hpuora (le Covadongn cii la M.-rcud v  un 
(.uiiiiiibauna á ftiiostra Señora do líugla  un la  i>a- 
rrocpiia, puviliúiadsB. *  ‘

. l ’ i-oocsion .-Lu  .San N icolás la  de! C ircular do 
uiucu a cinco & cinco y  media ds|a tiiiÚB dest.ues 
«le loa preces de coeim iibrc alrededor «Icl ti-miilo v  
(le aquí v a  é  Santa Tensa . '■ ^

En Santa Ciará continfia la  Novena do dicha san- 
ta  con ansa contada do soíb y media á sieto y un ri •ínhUoo y qesiu la 
recM''^ de diuho santo con «uriaoa y .«alvo aJ oscu-

AL EJÉRCITO Y  VOLUNTARIOS.
Elementos de eagrinia á la  bayoneta Obra 

dedaradii do texto en E»pnña jxir Real Or- 
(leu do 1-65, con gr.abados de jn>»ie;oues.

Es indisiicnsablo Jiara hi iiintruecioii de 
la lufanteriii de Ejército y  Voluutarioe. Un 
tomo en esta cujiital $1-25 billetes y para el 
Ulterior S I-.50,

De veqbi, ndminiatracion de L a  V o z  d e  
C u b a  Tonlonte-Rey 38.

MIGUEL VÍLLANUEVA Y  GOIáEZ.
ABOGADO.

De once á cuatro.
Obrnpia IG «(«juina & McrcadurcB. ÍHltok).

lASÓ

J. P. VEITIA.
ENSEÑANZAS.

.I>KA<iiOVES 4 7 .- I IA B A N A .
1572

I I I  l 'o u ii-o  I iv a re c h o s o  d e  todos.
- L a  rupatacion adumuda por ia ZarzapaviiU» de 
llnstol en todM paríuH de! mundo, como uu espesi-
e íi -r-T— ■‘-'•'.-...i's w (uijuRio ituiuto 
a 8U Uic.hua iiiieouiparalilu como depurativo «le la 
sangrú. 1 ero tiene otina moi-itos que también »c «lo

O fP íf.—Taiiibicu el Conjro Gallego con­
voca á sus socios para la Junta geiior.al, or­
dinaria, que tendrá lugar mañana domingo, 
dia 6, ,á las 13 del din, cu la casa número 37 
de la calle de aYcosííi.

Y  á propósito, en el lugar correspondien­
te, encontrarán nuestros lectores la cuenta 
dcl prediieido de la funciou dada en el tc.a- 
tro de I'iiyrct el «lia 2") del pasado Julio, á 
beneficio de la “ Sociedad do líoDeliceucia 
de Naturales de Galicia", qne yirroia un l í ­
quido de 85,287-50.

S ie m jt r c  lo s  H íte lo s  fa ls o s — Varias 
e9<:andalo.»as iuform.alidHdes que ha notado 
el Jl^iertorio dcEanniida, respecto á fa r­
macias no Icgaliiiento rcjontotdiis, cu o! es­
tado que de la  jurisdicción de Pinar dcl 
Rio sp Je ha remitido, le hacen decir lo si­
guiente:

-— ......V c/.itfo qm' íHinmcn hu ao>
buD Junuu uu cuenta, Ks ul mejor toniuo que proilu-Pf aI foivin .t t. - . . * . jj**«y,i ,1 i.zrjtn. unuuo tJU© DrOilU-
co el reino Vf'get.-a para ul bonulici.! «tu los «lubilu» v  
liacoa. LoB convalecientes lo cucontraoán nu a«liui- 
inblu reetorativoy vigormlor. liii Iot casos de tur- 
ciaua». liebres bibosas, y dubiiiilad ««■rnosn, sostie­
ne in» I uci-zbs (U-ljiacicutc y oliru uRpccitícamcutu 
fcoiivu el asiento deí mal, En liu es nn coi-dial al uiia- 
1110 tianipij «juo dishifectautó y  cniitiiiccn la  Bancni 
como t.imbicn la purifica. ‘ :rij ® ^

Iglesia de San Francisco de Paula.

I jI  C ic ló n .  —  Hemos recibido el úllinip 
qúmero dul festivo seiqanario quo se titii- 
Itihaasi.

Una oongeatlou corehral de verdades, 
unís grandes que una catedral, ha llevado á 
la  tumba á nuestro «juerldo coiujiañero , eu 
ojiinion do algunos médicos políticos.

Soiitimos la desapai icion del colega , y 
con nosotros la soutiráu los que lian jiasa- 
do buenos ratos con su amona lectura, y  
han podido apreciar ol espíritu patriótico 
de su redacciou.

Adversario cortés de lo.s sinsontes , do los 
libérale» (cou bastardilla) y  de los farsan­
tes en general , se despido de todos ellos 
cou «u  testamento que vale un mundo, con 
unaspro/ceín» mejores quo las dcl Zarago­
zano, con uu halancc que no tieao desper­
dicio, y con caricaturas, rachas , hrizontes y  
¡lovkniias «liguas de mejor suerte.

Recomendamos á nuestros I'ecjores que 
veon el último iiúnicro de E l  Oiolon, y  pe­
dimos A Dios que repita el luilagro do Lá- 
zuro. Que no niuoro do anemia, bien lo 
oxjirosa el sjguioute p.irrefo, en el que 
puede (lecirso se coudeusa sn artículo de 
despedida,

D ice :

“ ¿Es ijue no hay leyes eu Cuba, jior las 
cuales so rijan los farmacéuticos y  que sir 
van para castigar tan csraudalosos abusos? 
¿Es así como se anima á la juventud para 
«jue gasto el dinero en las matrículas v  asis­
ta por espacio de nnevu años á la » olases, 
estudiando dia por din sus lecciones, para 
poder optar A uu título que de nada les sir­
ve?”

Hé ahí nuestro temor, cuaudo movemos 
ift tan j)or oosotio.s zaiandua«la cuestión de 
mulos falsos, que íii aun entre loa interesa-- > SA..,v.*V. AWU AA1VV4VQU,*
€.08, que 80u los poHoodajea fie ví î’díideros 
títulos, ha logrado encontrar secuaces

S o c ic i la a  d e  B c n e / ie c n c iu  d e  . V a ln -  
r a lc s  d e  (J a l i r ia .

t i  Sabailo 5 «Jet contente S las R dr la manaua 
80 celubiOTa oa osta I " l « ^  los Bolomnc.s eiiltOB 
qne amialmcntc se couuagRui á la Sanlíoima Vlr-
íiuu uc lae xsivvpft. con irwq Rolpumo con oiciiica* 
ta y stíituün á car^odcittr. Dbro. Ldo. !>. lvdn> 
J?. Almanza.

i.l Doiiiiiigo G á lamiflTJia hora se cantará otra 
mis» solemne :t Sun Luis Goiizay», ramliiun con 
oi’ luuMn y Kcnnouijue ]>redicaiá uu Padre de liv 
Coinitoiiía du Jesñg,

Ambas ilr.stas tienen Salves solemnes la víspe 
ra id oBCUiecer.

Bujilíca á los ficloa la nsUlcncia.
Caj,olhu.,^Alfre-

i l N A S l i l

O irn ja u o -O a llis ta -C iv il y  M ilita r, 
liorna de conaulta*; «lo 7 do h» maf.aua á  3 de la  

títfue, j  m  c&t« eu adelante á domicUio.
L h x  70, e n t r e  A g u a c a t e  y V i l le g a s

Politécnico Alemán
DB19V8? ESZESaNZA, CAHIIKBA COMERCI.VI, COII- 

TLETA Y ARTL8 LIDEHAI.ES.luoorporado al Institato Proyincial.
D lltE C T O líL IT E ÍiA I lIO  

L d o ,  D . p .  j .  S a m iu s te . 

D IR E C T O R  1‘RO PIER AIIIO  
» .  B a ld o in e i-o  E . L ó p e z  O o n z a íe z .

75. C A M P A i íA K IO  75.
Constante en su propiíaito esto Establecim iento 

L itorano do eolocoxse á  U  altura do los mijoi-cs 
(iim nasiiim  alemanes á iiigieeus no om ito anentício------- - «e.x aj.Mu. n '  iaiAzcwo uu t'lliuu atlUl'ni UK>
liJRuaio ̂ « r  dsi* á  la  cflsfiuuiza supcrioi' y  comeitdal 
T <’«Deci¿ilincato í¡ ia pvimaria e l grado do aolíd»*a, h -  

progresivo liberalid iid  «lue locreuo y  «auiuiza

MANUEL MARTINEZ AGÜIAR.
ABOGADO.

."San Ignacio  fi entre Tejad illo  y  Ch.iron.

H .  M A T O U N A .
B IE D I C O - C im r J A X O .  

S .Í.T1'  P E D n o  14 .
l'.V8

Asociación de Eaesira Señora del Saejrado 
Coraion de Jesús.

CUENTA de ptodiietu» «le l¡i función dada en el 
l.Mtro «le Pavnq el a5 «le Julio último á beneficio 
lis ceta Soeiodad.

A SABEH.

Büicits.
Importo «lu localidades y entradas vimdi- 

das por la  Comisión...................  i  qjci.'-. 09
Sobivprccio do las luisiuiis lineado voiun

tanaincnte por los comjiruilores............  1043 ü8
Importe do iueali.lades y untrodiwi veudi-

(108 un los dospi-M'lios............ j¡g j 15
Donativos ret«xloota«ita.........  ........... 15 7  07

1 ® “'*u«> Asociaifion, ostableeidn un la  Iglej.!» «le 
lo» V I . Escolapios «le Umiuabiveoa. cclebroai el 
Uoiimigü prrtxtmo ú laa siote y  modín de uu laa- 
m iualuu iisa  «le eomuuimi gcjiunil do eostiimbru.

Sc admitcniiiKatios, impilos, mediopujiílos, cuar­
to púpilos y externo». El buen trato, paternal rui- 

iClo T *• '>
y   ̂ --vw.aaw,.. ...6 U U A iU  tlULU, ^UkCiUAA tlU*
ciado j  escog:;da y abxuidaute aiimuntariou conalita- 
yen laa méjorea gavontSiLs i>ura el i»npüaja.

IS^Pídase ol proapecto grátis. 1509

AKUNCIOS FROFESIONALBS.

S es ión .. -E l ilomingo 6 del corriente, á 
a una de liUarde celebrará hi Sociedad an- 

tropolojica de esta Isla, sesión jmbliea or-
dmarju, ea el local .alto de laRe.al -Veade- 
mia de Ciencias, calle de Cuba es-convento 
de San Agustín.

ORDEN DEL U U .

1?—Comjiuracioues estadísticas sobre las 
rezas, por el Doctor D. Pedro Valdés Ra- 
gue.s.

2®—Consideracio.ues estadísticaa sobre 
las razas.

E l  t í r a n  C i r r o  m e t r o p o l i t a n o . —
Los populares Hermanos Ondr, empresa­
rios del Grau Circo Metropolitano, de Méji­
co, so expresan eu estos términos :

para gastos de represcutaciou; que hay unn 
partida de 3,fiOU ppsos pare sirvientes, y
qne se le daba casa, Iq einvl on la Ifaliana, 
cpnio la lie cualquier jiarticular acomodado, 
pmjiera valer jhu- lo méño.s 7,(Í0tí; es decir 
«jue vouift en realidad á disfrutar uu sueldi) 
de más de i»,0üU pesos. Y aire esta canti­
dad jm me hubiera resuelto á iinpuguarla 
sino luese jiorquo algunos años ¡retes no 
tenia el gobernador general niús que 2.5,000 
pesos, Con los cuales ha ¡lodido representar 
dignauiente á la Nación española en Cuba.

Con rcsjiecto á las cuatro provincias, 
s. b. ha contestado á m| re-
uujeraw u cuatro en vez de seis, diciendo 
que eso uo tenia nntla que ver cou el prct 
supuesto, jmrque orasionaba lós mismos 
gastos, pero debo advertir á S. S. que eiia- 
fro 1)0 son lo mismo que seis, cui]>czn'-’ Q 
por lo» gobernadores y cm-lñados de cada 
Gobierno que hay que jiagar.

Ha diclm .S. S después que d  señor ao- 
nerai Maitmez Capijias crey«l debi.a cstable-

‘ 1 cuernos que sucumbii', aunque nos en­
contremos con vida projiia, con vida sobra­
dísima, como uo podía monos de suceder, 
tratándose de uu semanario que defiendo 
los más elevados intereses; y  morimos so­
lo y  esclusivamcute para que jauiiis pueda 
repetirse el caso de que ningún inipjic u<̂ a 
tilde de inferir inUircota ofensa al princi­
pio de autoridad, quo tanto hemos apovado 
y  que quisiéramos ver siempre enaltecido.”  

Asi cauta su Depro/undh 
to triste y  p la a v - io  al atare 
como si el finado hubiera sida cr algíin
tiempo nuestro pi-ppiq hijo. 

¡ Dtísoan^e en paz '

.México, .Marzo 3!, 1882.—Los que sus- 
ciibcu oxpcriaieiitaii uu verdadero jdaccr 
en manifestar que la mayor parte de los ar­
tistas de su Gran Circo Mclropolitano, usan 
el Gran Remedio Alemán llamado Aceite de 
bnn Jaoobo, y  les consta que han obtenido 
curaciones sorprendentes. Los acr<5batas 
más distinguidos «lo los Estados Unidus son 
parüdanos decididos de este remedio v
puede ueeusc que nunca viajan sin el. ^  
Aceite de .San Jaeobo es nuiversalijiénto co

£1

$ 6816 39
DEIlL'CClbJi.

Iinjiortuu toduB los gastoa coiiijirciidiendu 
aJquücr «lo Tcati-o, Cumimf.i» Ue Zar- 
laula y otros............................................. j j j g

L IQ U ID O .........? 0287 50
V o t a . —La oucjitageiural con todos sus eom- 

proboutcB estará <iu juHuificsto cu la iíecrotarf» ca- 
liü du Aguinr u‘. 194, doude immlcii oenirir la» pcrsi>- 
uas «iuc gusta) exaiuiuailoM.

Aprovecho €«ta oportuuida.l jiarn dar las gracias 
nías expresiva», 0 1  nombro do esta «ocioibiil, á  tc- 
dus los que han eontribiüdo ul bcuoflcio cxiiroaiido.

Habana Agosto 4 de 18® ;,-í;i Director, Aanclsco 
Lumtgmtro. bp 1597

CASINO ESFAÑOIDE lA  HABANA,
De órden del Esemo. Sr. Presidente y  se­

gún lo prescrito en ol .artículo 28 del Regla­
mento «!<: este Instituto, so convoca á los 
.Sres, socios para la Junta general de elec­
ciones que cou e l objeto de nombrar la nue­
va Directiva, so verificará el Domingo G do 
Agosto á las doce de la  mañana.

Habana Julio 30 do 1882.—E l Secretorio, 
A . Rojo. bp 1558
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ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
D o c t o i -  e n  M e t U e i m i  y  ( J i r i i j í a .

do I I  á  I . —A i i m r s u >

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G I O  1>13 jU í O G a O O S .

Mercaderes 2 ,
Eiuresueli», do 1 i  4. 1295

YACÜIVA de ESCOCÍA.

CoDRultasT 
r a  u  .' « s .

2>

8 “

s  gí-'

u o

CHAGUACEDA.
D e n t is t a  d e  C t lm ara  d o  S. M .

o l  R o y  A l fo n s o  X I I .
A i í ü l A K  l i o .

P r e c i o s  m u y  m ó d ic o s .

L E a i T I M A  V A O Ü M  I N G L E S A  

D IE E O T A  D E  L A  V A C A .  
R L C ' l l t lU .A  S L j7 IA ¡V A L .T IE ¡V T E .

m .  r i L i A B .
Médico-Oirnjano.

V acUDScion, «wnsuitas y  oporniuone» do I á  3.
itocii.e «rJonespur» vacunar & doimciliov faci­

lita vacuna á  cuiil.iui«.r hora pu «u  murada  ̂
I n d i r e t r i u  I I S I 3 , y  B e r u a z u  4 .

1103

O r .  e n  < lir i\ | fa  I > o i i t a l

POE EL COLEGIO DE PENSILTAIIIA, E. ü
Wiciulrt'o do la Socioclad ÜdyntulDjica de la------ - - - UC la
n »  y (lo la  Academia nacional du Parla de Affri- 
cultur». Manüfaolurertt y  Comercio. Premiado 
con modallA do jdata en la  ExpoaUdun de Matan- 
M  j  oon diploma do miembro y medalla de oro 
do pnmura clase i>or la  Souie<lad Cicütlliua Kuro 
pea do Parii» ih>x la  oapccíuUdad y  i^iuaroablua 
irab^üfl de la  peofeaion.
A v i s o  á mis coniiirofejtoTCB una en este gran de- 

jnfeito duntíd so cuenta boy oon iiu gran surtido do 
todo lo portoneoienta á  la  proíouion y  más de GOOOU 
dientes de tollos tainaOos y  uolorcs; todo ao recibo 
eu cQjiuBiou por cuenta de lo » fabricante», v  es la 
causa do V'cudur más barato que ningún otro y  hacer 
toda clase do trabajos eu proporciiiD.

C lia s a a c c a a ,  A O I I l A R l t o .
Horas de consultas y  operaciones do 8 de la  malla- 

na á 4 de la  tarde.

Br. Erastus Wiison.
M é i l i c o - C i n ^ a n o - D e n t i s t a .Gallo de la Habana 108, altos,

ADVERTENCIA, 
vostnrabre. en Nnora York du

í í í iT J r  « o t lo iu b r c  V 0 «-.tn lir c ,  arique las laTBOiiBsqne d»»ocn trubaiu» .1»
ae“ jL x íu

Octubrapruxituo, estrenará la NUEVA C..VSA 0110 
Uo''dcl'^rt^ín «xoiyscion ,11 lâ ca-

clrid 1 M ?• *1° de la ludia.A;^«lccidu de ¡a coustauto y goucriMa iitoi,.i , !oi>

do latultueocicd^doests capital,lubiiuda un su

lautoa que muyor oUiiacia puedan {ijveiar á lu.» artos 
de su profofuun, al mismo tictupo (!e eutar eu ul pun­
to más ciiutnco y aeceaible do la Habana. *

i ü l i o  A. F L O l i .
a b o g a d o .

Sonta C ia r» 37.—iiabana.

América com oor^ lm aut^  
mas efir^^ p^j.^ j,jj,g ,̂ dolores.- 
mnnos Orriii y Comp. "- r t f r -

P r o g r u m a  fe s t iv o  d o m in i c a l— FA
Ceutro Gallego, dará mañana un concierto 

por el s< '  "  ■

cor spis nvüviucias' {.ara evitar rivaiidade¡ 
dafles^” ^ '*^^ -'terto  Príueixm y  otras ciii-

El Sr. PRESID EXTE; L a  musa m ega A 
e. lí.que po conteste a] discurso del Sr. 
\ azque* Qtmipo, sino que se concrete á 
rcctiiicar.

El Sr, FEUX.\ND£Z DE CA8TR O 1 Y ov  
rt oouciuir, 8r. Presidente.

Iba á decir que uo he creído nunca que 
Puerto I  ríücipc y  Santiago de Cuba se 
unieran eu uua sola provincia; pero creo 
que habiendo como hay vías de comunica­
ción en Ift piu'te Occidental, podían liaber-

üinjiao i>or el aciior \ aiuler-Guclit K lpro- 
grama ea escojido.

Alhisn. seguirá cou su Ratalla de Mnfas.
t u  el Centro do Artusauos , la sección de 

tieclamaaon pondrá on escena, Miís vale 
pajaro en mano, Sálvese el que pueda v  U u -  
Via de oro»

Bruiiet, BÍcmjire eu su café obsequiará á 
loa coueuiTcntes al concierto , cou uua pa- 
teleta  ae la rifa  do i i »  objeto de regalo vi- 
ta que se verificará á las diez de la  noeíie.

E l Teatro-Sociedad, instalado cu loa fres­
cos salónos do los baño» del Vedado urin- 
cjpiará mañana unq sério de representacio­
nes donunicjlpa, jioniéndoso en escena las 
piezas t?íls¿«íTa6ire , Lluvia de oro -  'fi,,—  
ofreciendo 1,1 empresa ds- '  j „ „

" *  .011

El Casino Esjiañol de R eg la , también 
abre ana ¡mertfta mañana cou nna ftinciou 
de Bociedad, en la  que , por la  sección de 
declamación, sp exhibirán JJonra y jp 'o rc - 
eho y Sálvese el que pueda.

Y  por fin, en Cervantes, Orejuela canta­
rá coplas nueva.» en Canto de Anjeic», re­
presentándose también la  pieza L a  cabra 
tira al monte.

E n  « « «  —  j  Qué lo parece
amigo , la  nueva contribución de los ró­
tu los!

— Que ni pierdo ni gano. Borro la  mues­
tra de la  tienda, y pcw vohis.

— Poro entónces, no sabe el público que 
\ d. expende comestibles y  hebestibles.

— V a y a  q u e  s í,  á  d ie z  c u a d ra s  l o  sa b rá n  
p o r  e l  o lo r .

B u e n  v in o .—Cuando eu estos tiempos 
enquejm ra vender productos que distan 
nuiclio (Je estar acreditados, se les bautiza 
eu este del Atlántico con nombres ex- 
travagantes 6 impiopios, alegr.a ni corazón 
al saber que aun se encuentra entre otras 
cosas magníficas vinos procedentes, no solo 
de la tierra propia del vimb, sino de coseche­
ros que celosos de su buen nombre, jamás 
permiten se mezclen «ustanci.as nocivas á 
la salud y  á la, calidad dcl jiroducto. Entre 
estas lio hay duda que juiede contarse e l vi- 
110 n ^ a iT o  Marca Sol, de los Sres. Zurical- 
(lay, Echevarría y  Comp. de Bilbao, del ane 
son (ijeutesiin esta pkzn  los Sres. Soiauo, 
Egmdazu y  Comp. No dudamos que segui­
rá esto excelente vino gozando del crédito 
justaqieoitc alcanzado.

E r o n o n i í a  y  e le g a n c ia .— Eatu es ol 
lema qne han establecido en sus ventas los 
Sres. Martines y  Goiriño, Ruina 41, tenien­
do á disposición del público un completo 
surtido de casimires y  driles de verano, co­
mo puede verse por el anuncio que publl- 
cuu en los Alcances de esto periódico.

T o r a í .—Según cl anuncio que en otro 
lagar de este numero inserUimos, mañana 
Uüjniii^o, se vorificará en el circo tíunino do 
líegia uua corrida, con ia novedad de ser 
los lidiadores todos de color.

Cuatro toros rubios serán estoqueado»,

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.
T E A T R O  A L B L S U — L a Batalla do N in­

fas.

SALON BRUNET.—.Cqncierto esta no­
che por el ses^eto,. B ! programa 88 repartí- 

í í  km  co n c iu T en tcB .

, .  , ,  —  Í3 0  —
tuadft euel fqndodel Aiijon. Tendrás otras residencias para es- 
cojer. H ija mia, las personas de edad madura tienen obligación 
(le peusar. Hasta lioy no me has dado ningún disgusto. Soy de un 
país donde no se busca mediodía á La» dos ele la  t.irde. He visto 
que ibas á romperte la  cabera, y  te he robado, te he retirado 
(leí jieligro, eomtt (jnisiora que me sacasen del agua, si tuviese
la  tontería de tirarme á  ella .....Está tranquila; la  casa no es
alegro, ciertOj pero es cómoda y  apropóaito para lo  que se quiere 
hacer. Los iiiiser.ablos que han jurado mi ruina y  han tratado do 
perilertn calumniátidome para contigo, no vendrán á buscarte 
aquí. Cuaudo salgas, no habrá porque temer sus maniobras 
vergonzosas. Soy ta madre y  ere» de menor edad; h,ay grau des- 
vuntura en e l jiasado de tu familia. Los que hnu derramado 
sangro y  viven únicamente por mi misericordia, procuran vo l­
ver á la carga. Tu  eres nna hermosa pre.sa, pobre Aujélica 
ima, jiero no te eojeian. N o he sabido dufonderme .A mi misma 
eu otro tiempo, poro sabré defender á mi hija, á quien quiero 
mas que mi vida.M irame! exelamó intermuijiiéndosede repente 
deh.'ijo del vestíbulo alumbrado por uu farol que pendía de la 
lioveda, tengo aire de nna mujer capaz de retroceder?

. d i°s nu brillo tan estraño, que la pobre nina
liftió los suyos, extreinociéiidose.

—H ija  mia, murmuró la condesa cou desdeñosa compasión y 
procurando cu vano parecer tierna. Eres íií «jiiien se atieveiía  
a resistirme?

de hombros puso fin A osta frase que sonaba 
brntiilmcute en sns laliios como nna amenaza, pero cambiando, 
al parecer, de idea, la condesa tomó un tono alegre para añadir:

—Estoy segura que vas á ser razonable; lodo cuanto hago es 
solo por tu bien.

LLaiiió á Francisca.
\ ais, le  dijo, á conducir A la  señorita á  su habitación, 

es la primera de la  derecha, en ol corredor dcl primer 
Cuando ya no os necesite, vo lve il aquí; os espero.

Sol tó e l brazo de A iyé la  y  la. «lió un frío  beso, añadiendo: 
— Volveremos á hablar de ello esta noche. Cuento con que 

rellexionaras y  te encontrarás mas amable.
A iyélica  subió la escalera de piedra y  alta barandilla de 

Uicti'o lorjado, ajioyándoso en el brazo de Francisea. Estaba 
positivamente aterrada. En las horas eu que ol de.saliento ronda 
couio un lobo en derredor del alma, los objetos exteriores toman 
un ttirrible imperio sobre la imajinacioii. L a  mano de Anjélica 
se retir(5 al contacto de la Iníioeíla barandilla, como ei hubiera 
to c ^ o  e l frío cuerpo do una serpiente. A lgo  caía de lo  alto do 
la bóveda helada quo la  oprimía el corazón. Hacia miedo eu 
aquella nabitftdoji como hace frió en liibregij sótano. Francisca

— J31 —
que 1.a sintió estremecerse procnr<5 sacarla pronto de aqnolloB 
tristes corredores, y  la dijo:

—Tranijuilizaos, señorita, en vuestro cuarto encontraiois nu 
buen fuego.

— Estamos muy lejos? balbuceó Anjélica. Dicen que cii e l 
fondo del Aujon, A mas de sesenta leguas de París....Es esto 
verdad?

Francisca, compadecida vaciló en contestar, pero repitió al 
fin la  lección quo sin duda la  ha\>ian enseñado.

— Hemos estado lo ménoa veinte horas en el eamino; á tres 
leguas por hora solamente resultan mas de sesenta, en eñícto, 
señorita.

Anjélica penstJ.
— El liahia dieho que velaría por loa alrededores dcl castillo; 

pero, habrá podido seguirme tan léjos? pobre Raimundo! Debo 
estar sufriendo tanto como yó!

Fraucisca abrió la  puertii de la  derecha en cl corredor. 
Aquella jiuerta coraunic:iba con ia habitación que hemos des­
crito al principio do este capítulo. Anjélica fueinstiutiviiniento
11 /V) < j c.»1 • • w\ «... t«. .L t .. ..^ .1  . •*.*< ^

, quo
piso.

U.S SBSJ V81C C¿b̂ U.UlU. .íklljcilua lUe lUSlltUiV «uiciuo
hiieia e l gran fuego «jne ardía en la chimenea, estaba tiritando; 
sus dos manos «jue temblaban se aproximaron .A la  llama. Des- 
jiues, dejóse caer abismada en nn sillón que h» puso Francisca, 
y  dijo:

—Por Dios, decidme, dónde estoy?
—M i pobre señorita, replicó la c.amarcra, os aseguro que o» 

R’nffo niuelio afecto, jiero 110 sé mas que vos. Mu uocesitais 
todavía? Y a  sabéis que l;i señora condesa me espera.

— No, respondió Anjélica cnbriéudoso el rostro, no os nece­
sito ya.

Luego añadió:
— Hay niomentos en que siento deseos de matarme.
— No digáis oso, señorita, exclamó Francisca, mataro.» cuando 

vais á ser r ic a !.. . .
Anjélica fijó on ella  sus grandes ojos extraviados. L a  criada 

tuviim iedo.y en e l instante tomó la puerta. Sin parar do correr, 
llego hasta hi condesa tjue acababa de entrar en su liahifacitm.

— Señora, Rcfiova! gritó  desde el dintel de la  jiuetiu. hay que 
tener cuidado con la  señorita; sus ojos revelan algo iiuc espan­
ta; liabla (lo matarse.

L a  eiindcsa vo lv ió  desdeñosamente la cabeza v  respondió.
—Vestidme, hija mia.

Pero reflexionando de»pue», añadió:
—Acaso hay álguion que se mato jior querer hacerse poderoso!
_ Cuando se hubo vestido. Fraucisca en pié detrás ae ella , la  

miró eu e l espejo y  creyó ver nna sonrisa de triu iiío asomar á  
•US labios.

i i

• i
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B B .  H O J A S .

CJR U J A ^ 'O -B E ^ T IS T A . 
C t ip c c l a l i M t a  e n  I n s  e n í c r m e < l n d e «  

d e  I n  l> o c a .
Tnituiiuniio (Te o«!a« afeccione* por lo* pro(»di- 

miciitoi lIítlicoB T <¿uirúrgico» luaa moderno*. 
Conanlla» y operaciones do U  á, 6.
Ór4ti* para los poljres de 8 4  9 de lamariaoB.

L n i i i p a r i l l n  74<  ' B o l i c a E L  C R I S T O .

N. 6MTS Y CF.

PÉm iO C. MENllEZ.
^ < i n o G , ‘i J > o .

G a l i s u i o  9 0 .  11P8

J .R .M O N T A L V O .

• I g u i a r  1 0 8  e s q u i n a  A  A m a r g u r a ,  

H a c e n  p a g o s  p o r  c a b l e  y  g i r a n  l e ­

t r a s  t i c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e
K E W -T O R K , L O S D R E S , T A R IS y  soVro

ESPAÑA 
á  s a b e r :

ffllYARESYÊ
A^ilcB, Alicante, Albaoctc, Almansa, Algorta, A l-

y i C d ic o —C l r n j n n o  y  O c i i l l s l n -
Como Hi'Ulca de Irt Malmudcd. tnuiliien se ocupa 

í*pecÍHÍnicmc de enfermedade* de uirio*.
Coneiilins y oiicracionc* do 11 4 1.

VlRTEDEFl IP.

JUAN A. AVALA.
A l ó d i c o - t ' i r u j u i i o .

C a l le  d e  A G r i A K  l l O .
CoDcuUd-, dc lü íi','. HAI

José Baró.
. V acreditado cetaldeci 

miento acaba de llegar "do l ^ i i r o p n  4 donde íu 
á estudiar lo» nilelantoB de la  conetrnccion de ap’

E l duefio de e«te antiguo 
leearde

nito» h o n i i n r i o *  y  o r l o p C d l c o a ,  raaon po 
shoy puede ofrecer é los palíenle* inayore* ga- 
itlaíi (lo alivio y curación (lo au* dolencia* 6 pre-

....! extraordinariamente iuíkIíco*.
Para  la  cnioracionde lOH n p n r n t o s  á la a S e -  

Boraey X inosla esposa dcl Wi-. I t n r O  lo* dejará 
ooinplacidus. HH

LAZCANO
e m U J A X O  Y  D E N T IS T A .

E l ma* antoritado y  ma* Imrato, cu s n .......
Cura radical do la* Eufcmicrtade do la  Ixsca y  (le 

la  piel. iHine dentadura* completas en 24 horas, ori­
fica, cmpnxta muy liRrnlo, endereza la  primera y 
Bcguiida desitieion. lima los dcaígnalo*. pone la  den- 
tadura blanca como la  lecho.

Todo caranlízado.
Comiulta» y 0|K'raeionc8 gr.'lti*.
Kofa: preimra el Elixir b i aeiloño tan eficaz para 

la  conservación de la  dentadura.

O B IS P O  80.
E s q u in a  V illcg^as.

K i i lc r m e i la d c s  s i f i l í t ic a s  
y  d e  la.s v ía s  u r in a r ia s .
I> .  R M tftbn n  d i i i l l a ,  antiguo Clrtijimo del 

lloepital de enlcraicdailc vciií^ma* de Sun Juan 
de IMon do Madrid, dedicado desde hace t r e i n t a
«lio* á su tr«1amivulo, de regreso de Europa, ha es-

.nsulM ' ■tablecido IU Kiildnelo de cuiacion y consult** en la

de li 4 7.

- J lí«-__ ____  ____
c a l l e  d o  C 'u i»n  nV 9 1 ,  a Í U » s  do i l  4 12y

iu:
'H, (lo
UjüO

VILLARRAZA.

Cá<iiz, Cartagena, Cáccre*. Calataynd, Canga* de 
finco. Canga* de Oui*. Castropol, Cailcllon de la 
i’ltdia. tlaumanariü, Carril, Cuvballo, CauiftTiiias, 
Cai(ii(a de ReycB, Cabeza do Buey, Cáe, Ciudad 
Ucal, CditlobB. Corcubion, Coiunga, Cuenca, Culle- 
ra, Cndíllero, CoruIlB, Corella, Dui-ungo, Denia, Es- 
tella, Korrol, Frcnegal. flranaria. Rarrovillas, üuei'- 
nica, «and ia . Grado. Gerona. Gijon, Gibraltar, Gua- 
dalajara. Hm^ca. Iluelva, Inllcsto, Játiva^ Jaén, 
Jeorzdola  Vrontera, Lastres. Lago, L a  Guardia, 
Laguna, La* I ’almiis do Gran Canaria, l.astre*. IJn- 
nes, Lt'rida, laion. Llerona. láfiboa. lanares, Logro- 
flo, Lorca. Lugo, Luarca, Madrid, Míilaga, Mataid, 
Manzanares, Mahon, Mt*rí(ta, AÍellíd, Medina dei 
Campo, Montijo, Mondofiedo, Monforte, Moralla, 
Múrcia, Muro* de Soya, Marquina, Karia, Negre­
ra, Noya, Orihucla. OliTcnra, Ondarroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Paleneia, Palma de 
Mallorca, l ’ravia.PeDnranúa do Bracamente, Pon­
tevedra. Portugalete, Pola (lo Siero, Pola do Lema, 
i ’uentodoumo. Puebla, Puebla del Caramiñal, Puo-

lEROABEElS 35.

nOMESTlBLES Y  BEBDAS. ^

G ir a n  le t r a s  nobi-e todas 
las pliizíis comerciales de España; 
así como tiimbicii sobre Xuova 
York, Filadelfía, Lóudivs, Ibvrís, 
Bayona, Burdeo.s, Lyon, Marse­
lla, Boma, Olilán, Lisboa y Opor­
to.

M A I i Z A N  H . ‘
CUBA ?8 .

o s

IdadoTribos. tjuintanar do la  Ordím. Reinosa^ Re- 
(inema, Rivadeo, Uivadcsclla, Santander, Santiago,-4 - . i  .. r, - * !_.»__ . •__It____ .  _«iDOma, tílVSMeO. UlTftUrtJcati. >̂uiauucA'i
San Sebastian. Santa Marta do O rtíw eir», Santa 
Cruí de Tcnci^o, Santa Cru* de la  i*AÍm6, Salas.

y
Geltrd, Villanuova (Je la  Serena, VillaviciMa, Villa-

Sarcía, Yinaroz. Vigo, Vivero, Vabuaaeda, Ibúa, 
aragoza. Zafra, Zamora, Zotuoza, ___

R, ROMERO Y GF.
INQUISIDOR 16.

G IR A N  LE T R A S  en toda* cantiiUde* S corta: 
a sol

------------- A . y
PCERTO-nfCO .

_____ ____________ .. . -............
larga vista sobre toda* la* nublacione* de la  PE ­
N IN S U L A . y sobre LO N D kE S , N E W -Y O K K

J. BALGELLS Y GP.
CUBA 43,

EN TR E  O B E A R IA  Y  OBISTO.

LAS G IR A N  P A R A  LO S P U N T O S  SIG U IENTES;
Alicante, Albacete, Alcázar de San Juan, Alcira, 

Alcoy, Almanaa, Andújar, Aatorga, Avilé*, Avila, 
AJgocirns. Adra, Aguilas, Almería. Bañeza, Barce­
lona, Benicarl(5, Bilbao. Boñal, Baeza, Badmoz, 
Búigo*. Cáímres, Cádiz, Caroajent*. Castellón, Cór­
doba, Coruiia, Cuenca, CbiUcta. Castropol, Cangas 
de Oniz, Canga» do Tineo, Carril, Cartagena, Cro- 
billente, CutUllero, Cliiclttna, Calataynd, Denis, 
Oalmleí, Ecija, Enguera, Ferrol. Figueras, Gandía, 
Giliraltar, Oyon, («ro ñ a , Grado, Granada, lluolva, 
lufiesto, Játiva, Jeréz, Jaén. líoon, LogroBo, Loritn, 
Luarca. I¿rida, Linares, Luceua, Llane». Mfircia, 
Madrid, M áli^a, Mures, Navia, Oribuola, Oviedo, 
Orense, l ’adron. Palma de Mallorca, Pola do Siero, 
Pola de Laviena, Po ladu Lena, I ’ravia. Ponteve­
dra, Puerto do Santa María, Puerto Real. Pamplo­
na, Falencia. Rivíwleo, Rene, BivadeseiJa. Santa--  ̂ . . .  i« _ _ui___ Oa^SII«

ves. Villaviciosa. Vitoria, Zaragoza.

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  l l i u n .  9 5 .

Hacen pagos por el cable, giran letras_4 cqrta y
larga vista y  dan cartas do crédito 
Phlladelpbia, New-Orlcans, Son Franeieoo.yfindrcs,

N(íw-Yorh,

París, Madrid, Barcelona y demás capitales y  eiu- 
dfid&d importonles d© lo© EfttadoB Uniiíba y  Furopa, 

como sobre casi todos los pueblos de Eepafia y
bp. pertenencias.

G I R A N  X . i : ' r K A 8  e n  t o d a s  p a n t i d a -  
d c s  A  c o r l a  y  l a r ^ a  v i s t a  s o b r e  

l o s  p u n t o s  s i g u i e n t e s :
Albaretc, A lm ansa,. Alicante, Alcoy, Almcrfa, 

Aviló*, Avila, Arenya de Mar. Alcázar de San Juan, 
Bctja, Badajoz, Barcelona, Burgo*, Basbastro, Bd- 
Í>oo, B&lrQ&60u&. CácoreSf Cádiz. Castellón de la

Ferrol. Figuoraa, uarmona, O yon, iioroua. u  rana­
da. Giiaclalajarii. Jluoya, Haosoa, J<¡tí>z do la  Fron-im, uimudiojoiu. uv." -  ... -
fera, Jacji. Játiva, Luarca, Llorel d «  Mar, Leja, 
Linares. León. LArida, Isjgroüo, Lugo, Ixirca, Mé- 
rida, Mataré, Manresa, Miranda do Ebro, Málaga, 
Múrcia, Madrid. Noya. Uñate, Orihucla, Oviedo.IU.U» V»0, áUa«AAVS. %...*«
Orense, nmoncm, Fiiorto <te Santa María, Pnlamoa, 
I ’amploua. Pontevedra, Falencia, lüvadtMclla, Rei- 
uosa, Keus, Santiago, San Feliú de Guizols, San 
Cci.eatinn 'I'jilA... l'nHns*. TóiTeir*-Tafolla.

tlioili», » UiU j  -1
Villufranca del I'nnadés, VendrcU, YaldopeBas, 
Vigo. Valludolid, Valli, Valencia, Zm nárragay Za ­
ragoza.>zu.

otros puntoi Ce la  Península, a*í como sobro laa

ISLAS BALEARES,
C AN A R IA S

Y  G IBR ALTAR - 
jr .  O a l r r U s  y  C o m p .

Uoiitaiials, Llampallas

D e n t i s t a  d e  t  d m a r o  d e  S .  M .  e l  R o y  

A l f o n s o  \ 1 I .
Especialista en his cnfcrnicUaCes do la  boca. 

X u lu e la  esq-KiHór A  P a s a g ts .
Coniulla* T operaciones Ce 8  de la  mañana 4 3  

de la ta re*. HJt

DR. CASIMIRO SAEZ.
I V l é d i c o - C í r i i j n n o .

M . 'Z  9 8 .

E S P E C L V L ID z Y D E S .
Enfermedadts (le los njosy de las vía» urinarias 
Hora*, lie dua 4 tres de la tardo.— Qr4tl* para lo*

pobr

DR. BERNARDO FIGÜEROA.
D e  li is F a c t ilta i le s  d o  M a d r id  

y  P a r ís .
ConinltaiT operacione» do 12 4 3.— Lam parill 

n? 19. cutre ítiiba y A  guiar. _w(í __

DR. NICOLAS M SERRANO DIEZ. 
A B O G A D O . 

.TiEnc.tnrnES ir.
Hora* de desiuvcho dv T2 .t -I. 1251

Y  C O M PA SIA - 
I . A m P A K l l . l . A  9 9 .

.Tiran sobre G IB A R A  Y  H O I-G U IN . 834

sT. A. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21
Sobre Aliconta, Almería, Barcelona, Bilbao, Bur­

la p rouLcra. oHicii. Logroño, .jcnua, i-jwwi,,
Málaga, Mahon, Murcia, Matar(5. Palma do Mallor-AVLUiaua, muauiJ. miuviu, luataiu. Aouiuativ mcuava
va, Pamplona, Palenciii, Keus. Santander, Sevilla, 
San Sebastian, Sogovia. Tarragona. Toledo, Torto- 
lavega, 'fortORa, Vaiencía, V illánuevav Geltrú, T a- 
Uadolid, Vitoria. Irfin. Zaragoza y  Zamora.— En 
Astúiias; sobre Avilé*. Caalroiiol, Cangas de Tineo, 
Canga* lie Onis, Cudillcro, Gijou, Grado. Luarca, 
Llanca, Oviedo, Previa, l ’ola de Lema, Kivadesella, 
Sulas, VíllaTíeioea, Infiesto.—En Galicia: sobre Be- 
tanzos, Caitias do Reves. Coruüa. Cée, Carril, Fe­
rrol. Lagp, Lugo. Moudoñedo, Orense, Pontevedra, 
Pucntcdfuiue, Rivadeo. Santa Marta, Santiago, V i­
co, Vivero. Villngarcla.

Las giran en todas cantidades 4 corta y  larga  vis­
ta en la  calle (leí Obispo núiuoru 21 frente 4 la  Plaza 
de Arma».

L .  R U I Z  Y  C P .
O - R E I L L Y  6.

H a c e n  | > n s 'A « p o r  o l  c a b l e .  
G i m a  l e t r a »  * o b r e  Léndrca. Now-Tnrk, 

Ncw-Oricans, Milán, Turin. Roma, Veneeia, Fio-
rencia, Nápolci, Lisboa. Oporto, Gibraltar, Brénicn, 
líambiirgo. París, Havre, Nantes, Burdeos.^ Maree-141 KU. awi**X) «««sTiw. ---- --
llu, UU i‘, L tod . Méjico, Voracniz, San Juan de 
Puerto-Rico, (Le.. Ac.

E S P A Ñ A
Sobre todai las eapitalca y pnebloa, sobre Palma de 
Mallorca, Ilúza, Jfabon v Santa Cruz do Tenenfe.

Y  E2Í E S T A  IS LA ,
.Matánzaa. Cárdena», EemedioB, Santa Clara. Caiba- 
rico. Sagmi, la Grande, Cienfu^os, Trinidad, .Sancti 
.'ipírilus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, Manza- 
iiUlo, Pinar dei Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, Nue-
vit«R &C.

LIBROS t IMPRESOS.
Una V i l la  de España

U n a  C iu d a d  d e  C u b a .
( A v i l e s — P i ’ e k t o  l ' p a x c i P E . )

POR D. JOSÉ M ABEAIDO.
Se vendo á Í1 en la* principales librerías v pape- 

iorins. ITíS’

MISCELANEAS.

BOMBAS
de vapor (Doukcya) do Davidson, Las mejores del
mundo.

En la A g -cn c la  A m e i- ic R iia  » l «  N evv- 
Y o r l í ,  representada por A M A T  \  I . A  
G I - 'A R D IA  Cuba33,iuiicos ájente* para esta
Isla, las habrá constantemente en d(gj(5sito para su 
vento. Cuba 33, Correos Apartado 346. Habana.

1371

C A S A  D E  S A L U D

QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
8 i t a a « l s i e n  l a  t e r m in a c i ó n  d e l  P a s e o  

d e  T a c ó n ,  d  l a  i z q u i e r d a .

Falda del Ca.stillo del J’rínciye.
Re avisa «1 plíblico tener estubleeido el T e l d f b »  

u o  en constante comunicación con el Centro Tcle- 
íéidco, para uso de la clientela.

Aílmision de enfermo y  E N FE R M A S  de toda* (da­
se», 4 euabpMcrbora det día ó de la  noche.

Esmerada asisteiicia, inteligente personal faculta'
tivo, eecelentea condiciones sanitaria* y  todo cuantío

■ ■ 1(requieran para su curación 6 aliviar 1(0* pacientes
?lie ocurran á esta acreditada y antigua (juinta.— 
•epartamentos pnrnel tralamicuto de lal-OCUKA- 

M/íNIA.—Uspailamentos aislados coiuplelamcnto 
para enfermedades contagiosa».— Departamentos 
para SEÑORAS y gente de oolor varones y IIEM- 
BKAS.—Baño* de DUCHA de todas variedades.— 
Baños uiedicinaie» &a.—Preema: 1(>6 mes baratos 
oue puedan darse-

Consultas grátis para los SUSCRITORES, de 6 á 
R de la noebe, por c! Dr, Monlemar. en el Hotel 
América, y en esta Onints 4 todas horas, cu donde 
se los facilitarán medieina*, curaciones, operaciones, 
baños y cuanto ncccsiton.

Se hablaíi los idiomas mas iianalc*.—Para roas in­
formes dirigirse por Corres) al A P A R T A D O  n9 190. 
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ANTIGUA FUNDiaON
DE REGLA.

D E

Tomás BartaiOt.
H E G l s A .

ZOBSILIAYCA

VACUNA b lEECTA DE LA  TACA

L b  adminiitra lo'. MSrtei, Miérrolcs Juéves j  
T iírnci do once 4 uns, o¡ InstUnto d * Vncnnacieu 
Animal de las islas ¡l.i t ’ iil.sx y  P t o . - R i c o ,  
nitnado en la  calle de tIB R A F lA  nV 51.— Habana, 

So faírilita vacuna todos lo* (lias 4 cuahiuier hora.

Ldo. Antonio Corzo.
E x »F i»< -a l «le  in ip p c n tn .lo lo , H a b a n a

H a  trasladado su estudio do Abogado 4 la  callo 
d e  Oficios nV I I ,  alio*.

GIRO DE LETRAS.

J. H. BORJES Y  CP.

BANQUEROS.

2 3  O b is p o  2 3 ,
ESQUINA A BIERCADERES.

H ABANA .

HACEN PAGOS

2  O B I S P O  2.
E S ÍJU IN A  A  M E R C A D E R E S.

Hacen pago» p.ir i ! í '» l , lc .  fe  ¡litan cartas de cré- 
---------¿ n i  Ciras á cen a  y  birgti. vista  eofere N cw -fx Giran Letras {, cena y birg;. ---------------- - ------

Lóndrt-s. l'íiris, Ituüs. Amberes, Ham lnirgo, 
. Beclm, etc., y  sobre todas l;is capilalus y
do _

i:SPA ? iA .
Aucmaa rompr.in y venden Bonos de lo* Estado* 

Unidos, renta ir»iiccaa (i inglesa etc. y cualmiiera 
Otra clase de valore* públicos. » j9

P O R  E I a C A B L . E
en Europa y América.

Compran y venden bonos de los 
Estados-Unidos, Rentas españo­
las, francesa, inglesa, &o., cnal- 
quiera otra clase de valores pú­
blicos.

Eaeilitan cartas de crédito y 
g r ira ii le t r a s  a corta y larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y pueblo.s de e.sta I s la ,  E8- 
p a h a  y E x t r a n j e r o .

Ofrece caustvuir toda clase de pailas de vopor do 
cualquier sistema ya síuin marítimas ó terrestres, 
con totia perfección y 4 precios más baratos quo 
construidas en el lixtrainovo, obligándose entregar­
la» listas de nn todo en el punto quo convenga 4 los

Se reciben (ítdcnes en la Pandicion y en el escrito-

LUZ 91.
H A B A N A .

1392

PB IM EBA  AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES 
d e  D . R a m ó n  G u il lo t ,

San Lázaro 870.

Vino navarro superior

M a r c a  S O L .

De esta acreditada marea ticnou eonstantcmenta 
existencia, en cuarterol os y cajas do botolla» y m(v 
(lias botelln.s, sus únicos reoeptortis

S o la n o ,  E g u id a z u  y  0?
T E N IB N T E -R E IT  n? 5.

1574

LOS ACBEDITADOS

VINOS NAVARROS.
LA PUREZA,

F L O R D E  N A V A R R A
T  FLOR DE RIOJA

SO detallan por sn único receptor

B .  L e s a g a .
105 M U R A L L A  105.

1390

D e  a c t u a l id a d .
M A N T E C A  D E  L A  M A l lC A

G í b a l o .
N. K. Eairbanks y

12 WATER ST. KEW-YORK E. U.
ESTABLECIDO EN 1862.

L a  m a y o r  r e f in e r ía  d e  m a n te c a  
d e l  m u n d o -

Llamamoa respetuosaroenta la atención del públi­
co roepoctoá la ¡lurezn de nnestra luarca C éb a lo
que garantizamos ser de «xcele.ntei calidad y no con­
tener agua ni ninguna otra sustancia perjudicial 4 
la salud.

Nuestra manteca ao usa on las cinco partes del
Slobo y durante el año do 1881 a*(»ndiá el conaumo 

322,003 tercerolas 6 sean 103.233.000 libras.
Los que deseen manteca buena y que les inspire 

entera eonCaiiza, solo deben usar la marca C fb a lo  
de

]\ . K .  F a i r b a u k s  y
600

VENTAS DE FINCAS
O T R O S  E S T A B U E C I H I E N T O S .

T )o r  querer vaiinr de jiro ao vende luia bodega, 
JT liona grandes regalías arriendo por ocho años 
i-u este üempo no pagará alquileres antes ni contra­
rio puede apercibir (Te 25 S 30 pesos a! mes. Está 

surtida. Paula n'.' 100, »e pu(>do ver á atodas 
¿uíi* Pérez. 1537

SOLICITUDES.
I Tn albañil, que ha desempeñado bastantes obras 

)  de au oficio, y se encuentra sin trabqjo, desea 
euconiraren donde ocuparse, ya de jorualero como 
de director; y lo oncontvarán íi toda* hora», en la 
callo dol Obispo n? 66.

ALQUILERES DE CASAS.
S'0 alquilan los magníficos alto» de la calle del In-

1 qiusldor n'-‘ 12. en otnoo onza* oro. Informarán 
Tiáralillo n‘.‘ •■¡.— Tejado. 1582

SE  A lH llE N D A N
diez y ocho caballería» de inmejorable» terrenos en 

solo cuerpo, en la jurisdicción de Bducal y 4 un 
irto de legua del paradero de Paao-Kedonilo!* . !  ___•• ̂  t .U II,. A

un 
ctiarto
el centro do cinco grande* ingenios y «iondo llano» y 

I. snn magniñeos para toda clase dede un gran fondo, 
cultivo y en espeeiiil para caña. De mas pormenores 
Corrali-H 20.5, 1494

O’R e illy  86.
Un niugnífico local con armatoatcs propio. Se «1- 

íiuila muy barato, es una ganga para el que tenga 
que estaídecerec. Darán razón San Ignacio 29.

1 . 5 7 7 ________

G u a n a b a c o a .
So nlquila la herniosa casa ralle do la C 

cían núm. 36, con todas bis comodides pora una o 
dos familia», una cuadra del paradero, de la parto- 
(luin y plaza de Becreo, se araba de barer una com­
posición general; (!n la Botica inmediata está la lla­
ve v en la Habana, calle de la Estrella 137, trata­
rán. 1570

PERDIDAS.

Esto establecimiento ha sido trasladado 4 la cal­
zada dr H iin  L i i z a r o  n ú m . 370, pasada la 
Beneficencia, en la acora opuesto.

En esto establocimienlo, el mas antiguo por su 
fundación y mas modomo por su* efectos, encon­
trará el piaHioo im gran surtido de todo lo concor- 
nieute ai ramo, (leauc lo mas m o d e rn o  4 lo más 
»u iitn o «o .

i^HreOIbcro» l i ic lú l l r o s  de todas clases,
Sor medio dî  tos cuales so pudo conservar un câ  
áver en la casa, sin necesidad do embalsamamien­

to, todo el tiempo que se desop; pues cierran her­
méticamente.

E n t a p iz a d i i r a »  generales de salas, incluso 
tocho, sin clavar cnlapared. C ocb os  fú n e b re s  
lo» mejores do la ciudad, ( 'a p i l ln s  a r d ie n t e »  
hechas cu París, armadas sin clavar en la pared.

Precios, loa más móiliooa; contando para mnvor
• ala • ■ -facilidad dcl ajaste, con una lista detallada de loe 

entietroR.
So reciben órdenes á todo* horas, no tan soleen 

dicho tren, stnoen la calle de A g u iu r  79  esqui­
na á San Juan de Dios, donde se hallaba antiguo- 
mento.

T \ e  la OB

stíieC '

DROGUERIAS T  PERFUMERIAS.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

— u e  -
— Xo OH posible! iM-uséi; y  pí yo pudiera creer que peiisábau 

en acería daño, nio iria inmcdiataTiieiite.
MiéiitrAS pasaba el peine por los cabellos de la condena, 

ésta jireguntd:
— Supongo que no está enferma!-----
—Sí, por cierto, lo está; tiene frió y  tiembla como cuando va 

entrar la cyleiitura....Adeniíís. está tan pálida!
—Hay buen fuego cii su cuartoí
—En'cuanto á eso, si, está liccbo un hf>mo.
—Y  ella oe calienta*
—Y a  lit creo, todo cuanto puede.
— Está bien; pcinaduio como de mañana. Xo supongo que 

venga ningtiiia visita á  soritrenderno aquí; no vale la pena de 
pouerme los buclea.

I ’ raueisca continuó su tarca en silencio. Tenia el corazón 
rebozando. Crntiido la con(le.«a se levantó, d ijo con la punta de 
lüslabios:

—Ah! se encuentra en el raso tic matarse..Está bien, liija ima,
no esperareis mucho lienipo vuestro regalo de boda.... Id á ver
oumo está .ánjólica. Cuando las niñas hablau de matarse, es que
se a ce rca d  flit de la  pieza____

Francisca obedeci(5. pero ¡;i, pnerta do An.jélica estaba 
cerraila. La  t iiada Il.amii y  le fué i'ospondido:—deseo estar sola.

FrancLce vo lv ió  íí donde cRtaba la  condesa. Anjélic.a se 
habla alejad" de la chimenea: ia c.sprcsion do sn rostro habla 
cambiado, l'n a  palidez mortal ciih iia sus facciones, pero sn 
gracioso ta lle se ii.ibia erguido, y  el itensamieuto encendia sns 
ojos. Ten ia  abierta la ventana para m irar fuera. La  esporanza 
procar.aba renacer cji su almo, «liciéndola calladamente:

— Sesenta !• , ;.i-' .Vnjon! E » imposible!.....E l carruaje ha
andado mucho tiempo, e= verdad; pero ine parecía que daba 
vueltas sin ci-.-ui \ riempre del mismo lado. D e Nantes á Anger.s 
la  carretera «lebe ivisur por varias poblaciones, y  hemos cam­
biado do caluilh. - siempre en aldea.s.... En el fondo, qué impor­
ta  «1 lugar donde <•-loy pri.-iionora, si Kaimando no ha podido 
MguirmeT

En la pn 'iiii: i.iir.ida que d irijió  ;d campo Iialiia nn ar­
diente deseo de I. : Md. l ’cvo aijuclla minvda uo eucoutró sino 
íamas despojada- d. i urlml grande que se levantuba delante de 
úqacl edilk'iu p<-s:id<> t ,-umbrí.}. situado mas allá dei patio es­
trecho y  cuyo piso lidio (-.••tuba oeupatlo por la » cuadras desier­
ta » y  la perrera >:n u<o. A l a  izquierda del ediíicio, la  vista 
quedaba liiuitíulu al iii'riiu te por altos castaños que se e leva­
ban mucho soiire la casti y  parecían formar parte de un gran 
bosque. A  la  deJ ccLa se esteudía e l p.aisaje que An jé lica  había 
visto al ntRives-'ir la e:iIz;iJa. Por entre las gruesas r.amas de 
^ n e l  árbol jisan i'’  que llenaba el patio, la vista  llegaba pronto

—  lá:) —
minutos entre dos filas de árboles, bordeando la espesura: lue­
go después de haber pasado por una calzada lím ite do un v.as- 
to  estanque casi seco, los caballos dieron la vuelta en pleno 
bosque y  se deluvierou. Se habla llegado y los viajeros se apea­
ron; Iba‘ cerrando la noche. Cuando Anjélica miró ávidamente 
en feii derredor, vió rm edificio de aspecto macizo, y  rodeado 
de una especie de muralla, con e l bosque delante, dctr:ís, y  á la 
derecha. A  la  izquierda estaba la calzada del estamine. Todas 
aquellas casa», construceioucs y  paisa,ic», le eran absolutamen­
te desconocidos. Un hombre viejo, con zuecos, vestido como 
los pobres del campo v  con un gorro tle lana on la caln'za, sa- 
liíi de una choza pegada al muro exterior, a l encuentro de los 
viajeros.

- -Hau venido, M etii ierí le  in-ngiiutó el liaron cu voz baja.
--Conque de veras sois nuestro amol D ijo e l buen lioiuhre. 

¡Y  á estas horas! Me lo  liabiau dicho, poro yo no lo  creía. Han 
traído bastante de comer y  beber. E l fuego está eucendido en 
los tres cuartos, ¡diantve! Y a  veréis; todo esto se acaba, se pu­
dre y  se cae. Puedo guard:ir la casa contr.a los ladrones; con­
tra é l viento, la lluvia y  e l abandono, nn me es posilile. Al 
acercarse á  las dos señoras se quitó su gorro de lana. La  con­
desa se había echado el velo. E l v ie jo  campesino la miró aten­
tamente y  dijo:

—Os saludo señora; uo se os conocerá si no queréis.
Anjélica que no había oido la  pregunta del barón, cojió 

algunas palabras del buen hombre. Sentíase débil, y  se apoyaba 
á posar suyo en e l brazo de la  condesa. E l barón llevó  aparte á 
Metevier. Anjélica creyó o ir qne se pronunciaba el nombre de 
Jeiieot. , . .

— Entremos, querida, le  d ijo la  eondeaa, aquí hace fno  y  tu 
tiembla.s. , , . ,

Francisca le echó por detrás un mantón sobre los hombros. 
Se pasó una puerta maciza y  cuadrada, abierta en la  muralla. 
Mas allá liabia una especio de patio empedrado y  pendiente, 
semejante á aquel donde hemos visto desaparecer á la loca. 
Una perrera igualmente muv grande, pero vacio, estaba mas 
allá y  daba á  otro patio interior, estrecho y  largo, donde 
An jélica notó al fin algo que se parecía áuna casa con fachada 
llena de ventanas. De aquellas ventanas, cuatro tenían luz. En

.̂ .1 _______________Tn»- t*A»medio del patio liabia un árbol. Las ramas de aquel árbol to- 
s iá lo s c  ............. - 1cahan casi á  los dos cuerpos del edificio y  por encima tle la mu­

ralla aalinn sobre la  calzada.
—Dónde estamos? murmuró Anjélica.

__En tu  casa, replicó la  condesa Athenais. Por cualquiera
parte de Francia que v ia je  la baronesa Chaufour encontrará 
siempre donde poder decir:—Estoy en mi (jasa .-Pero  añadió 
sonriendo, dudo mucho que te guste esta antigua habitación, si- 
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rerrzieieTt3B:A;>írtism2n¿rtii.í«9iV£zs--fi$.«arCM(Bíes..iaí»'>

¥16 ÍEC9i8¥iTü¥ElíTE >
De Bd, P A L U , Farmacéutico de i -  clase de París.

EL T M )  Y M m ilM D O R l l í S W M O .
preparación Jo un gasto «graJaUe j  está mificada siempre con éxito seguro en h,

i n e n t ia .  C a q u e x ia  p f t lA d ie a .
{  dolor do hilar > V . ,q u e x ia  c a n e e r o ia

J jO, C lo ro s is . ' l i a q u i f i s n i r ) .
F l u j o s  c r ó i . i f o a .  t o n v a l c f í t i c i a .
Enlalaqnpcs, Jiipepa-;a,U.-'revlsmo> noin-a!gU» dependientes de la c l o r o  a u n n i a  y 

final liente en todos lo* cubo* en ipie pnr enipobrecimm.i'o de la sangie 5 por dcbihd.ad en el desa- 
rrelk déla si'snndainfeuciaó en la aiMcsconcia es necesario íortalocer !a constitución con pron- 
tituíl y -!ogariJad.

c - O f l C A  I  H A N C S S a , riax! R a t a ñ .  (.-f.iiü".a á  C a m p a n a r io .

D v  -t*. íM ú ! t iu la s  !n s  h é t ic a s  > di-«*arM> r la s  d e  l a  I s la  c e  r i ib i i ,

IH D U III, IS IS IY  I*
ALMACEN DE FE B B E TE B IA  EX GEXEBAL.

D o u k iy s ,  B a l a n z a s  d e  F a i r b a n k s ,  a c e i t e s  l i iD r ic a d o r o s ,  a r a d o s  y  t o ­
d a  c la s e  d e  in s t r a n ie i i t o s  d e  a § ; i - i r i i l tu r a  y  e f e c t o s  d e  in g e n io .

1¡4a c1 din 29 de .Tullo so lian estrnviad.t siete ospo- 
*j (lícnt(i do apremio de la Ailnúnistrarion Ecóno- 

niica de esta Ciudad v so suplica 4 !»  porsons que 
lo* liuliícso encontrado los culrcgnc on la calle de 
.San Ignacio n? 136_______________ 1571___________

la casilla nV 15 del Morcado de llegla, fueran 
extroidas en la nocho de ayer 2 do Agosto la» 

porciones de billete* de Lotería corres­
pondientes al Sorteo n'.’ 1110 qne se ha do celebrar 
el dia 8 do Asfosto, á saber; del u? 1958 fólioa 20. ni
40 Mubfw inrfiisives. u? 2264 fdlios 26 al 40 ambos in­
clusives. n9 3633 fólios 6 al 20 ambo» inclusives, n'.’
4534 f(511os l al20 arabos iiiclusirea y  fólioB 26 al 40
también ambos iiiciu»ives. iiO 5838 « lio » 2G al 40 ani­
llos iiicliiBlves, n? 6999 folios 6. 21, 22, 23 y del 26 ni 
40 ambos inclu»ive». n'-’ 7386 fdlios 6 al 20 ambos in- 
clusivee, n? 20324 fólioa 26 al 40 ambos inclusives, nO 
1283 fólios 26 al 40 ambos íncluBivea y el n? 21347 fó­
lioa 6 a! 20 ambos iucluaives- Estos billotea fueron 
comprados en la eolteturia de 1? clase ú cargo d« 
D- Mannel MuDiz, en c t̂n capital, calzada de Uali»- 
no n'.’ 100. Se avisa para conocimiento do todos ad­
virtiendo al mismo tiempo ostar tomadas toda» las
SrecBUCiones paró cu caso do salir premiado alguno 
o loa número» nienoionados, no sea abonado el pre- 

rojo "ino 4 su legítimo dueño. 1584

p a t c n t i s a d o  e n  la s  E s ta d o s  l 'n id o s  
e n  1 8 ^ 8 .

Esta nsombrc.sa mcdicneion que con suma rapidez 
cura toda clase de herida* por graves que sean, tu­
mores. panadizo», carbunclos, granos, Uagas inve­
teradas, bubones, mordeduras, etc., etc., se halla do 
venta en la calle do la Amargura nV 44, farmacia de

" "  lue 
iB

depósito
al por mayor y menor.

GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
A S I COMO DE

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R E C IO S  N IO m eO S .

MERCADERES 21. HABANA.

EFERVESCENTE ,  A N T IB IL IO SA ,  PURGANTE
I= *O B .

F A l t M A  C F  l  T I C O .

DNICÁ PEEMIADá en LA EXPOSICION BE MATANZAS,
CON MEDALLA DE PLATA.

A l presentar al ptiblieo !a ülagHCSia S a rrá , tcnciu-: la BeguritUd de oíretw u# 
medicamento intachable y <1(3 eficaces resulUdoe cu la* iIívct . . ,-.í .■.■'iones par» qu* 
está líKomemlada.

Preparada con el mayor esmero y cserupiilo'!' .  1 r.'c.i suatajicio: pnraí y c !.J, 
tiene la importante ventaju sobre muchas de las magite.'<i;«.'t <—  ■!.’ " de do allerui» 
jamás, consciíondo indefinidnmenle su efervestcencia y  fu* i-.--; ''' lades terapíut!

So omplca con éxito seguro cu las Í&dÍ(^CSIÍ011P$, afCCCÍOBCS áCi
intcstlDOS, do lo res  do ca b eza , m arcos, pérd iü a  de l apetito , aeeiia i. 
deb ilidad  noi i io s a , g o ta , reum atism o, e r is ip e la  £ c ,  & c.

Es de agradable aaijor, y  tí las diSsis que indica el prospu-lo. consiiiuye un leuU 
purgante que opera suavemente sin producir la mas Icv.i Irriíaríitii.

DEPOSITO GENERAL. -Droguería y  Farmacia " i.a  Reunión," Teniente-B.j 41.— 
HABANA, y  de ■venta en todas laa Pannaclas.

y  Otros prcKluctos de la Diogueria y  Farmacia “ I.sv Preimi.in,' (pu- (..nipiU’n c-n k« 
mejores de su clase que vienen dcl Exttangero, y  1- . ! ;  ’  - r :.!, - llámame» particn. 
larinente la atención de los Señores Medicej, ,

VINO  de Q ITN A  SIMPÍ.E de SARR.Í oalimulni.le, y  febrífugo.
VINO de QUINA FERRUGINOSO du .SARK-Í esiimulantc, r»eon«ituyenle y 

febrífugo.
ACEITE de B.ACALAO PURO de HAKR.Í \kvh el r»;iuitl: >. .> y afe- — •-* 

pulmonares.
FOSFATO de HIERRO SOLUBLE de SAUK.Í para U  ancini.-i y  enfemiedsóM 

de la muger.
JARABE de DUPASQÜIER por S.ARR.Í iwiia l:t ■ --...fu!.,. ¡i-U T  . 

eBipobrceimienlo de lu wngre &c, Ac.

(ÜÍRBELLA Y PERAL. |
35 OBISPO 35.

le lcsé  el SAR A TO O A .
Esta antigua y  conocida cnaa recibe aemanalmente por todos los vapores america­

nos para sus refrigeradores, lita i- ira s  iie ra s , u v a s , m eU m es  d e  a g u a  y  domas frutas 
y  hortalizas que produce el continente americano.

También tenemos un .surtido de aguas minerales tanto nacionales como evtrange- 
ras de Saratoga, Congress, lintlion, Apollinaria y  Mondariz, provincia do Pontevedra.

lAc^ó el A1*F01^S0 X I I .
Y  hemos recibido la tan celebrada agua de, San Hilario Sacalni, provincia de Ge­

rona, reconocida por aus bondades por los mejores catedráticos de la  Facultad de Medi­
cina de la Universidad de Barcelona, para las enfermedades de Afecciones del tobo di- 
jestivo de laa hepáticas, urinarias y  del sistema nervioso y  general.

25 OBISPO
1357

25.

Jnrcia.lcritiroa de Manila éisútaciim. In s t r iu n i  a t o »  de agrii^nltnnt. T r itn rad .re i 
ara azúcar. líICMinos de todas claaes. IDoúkIn iIe iodos tamaño-. R a i l e s  pan úrroriml.p a -_______  __________ .. ............-  ______ -

C la v a z ó n  de todas clases. T ^ n s  y  c a n a le »  ̂ r t o  gslvanizndo. I l o r m . ^  para izóesr 4-  ̂
|as fuertes de hierro. C la v e ta s  para masoabado..̂....................... . T a n q u e »  de toda* clase*. I * n r r l l la s  gr«*l«
y chicas. C a v lto n  de mátrnina, gas, fragua Aa. 1- a d r i l I o »  comnnes v  refractarios. P a y lB *  ¡tT» 
dios do Carrou. A r a d o »  de todas clases. B o m b a »  para lueladur». T u b e r ía s  (i* cobre, hwne ¡ 
plomo. P in t a r a s  inotálicaa y comnnes. ü lfla qn tn a rla s  piezas de tobM cl»i,es. GomnaínaeMi
Siras para válvula 7 écs. R e v o lv e d o r o »  de bagazo. Aceito luhricador 7 piciarasds IVadstranL 

artinez 7 Longman. Efectos navales. Utrofactor. Gal viva 7 apagada. Lúuparas, depósitos, quoule 
re*, mechas, hombiUot 7 aceite para el nuevo alumbrado ds

I . U Z  B R I I . T . A X T £ .

A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6 .
MATANZAS,

GUIÑO PERU.
A b o n o s  O le n d o r í f .

A¿(>neia general para la Isla de Coba exclusivamente v  únicos importadores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
S u ceso res  d «  Z o ld o  y  C a .

2 5  O B R A F IA . Habana.

ESENCIAS &e LUNDBORG
Perfumes para el Pañuelo.

Se Garantiza la Calidad Superior, Uniforn;]-
dad tío fuerza y Excelencia,

Efio i 1*1 tfumes han obtenida lúa mas a'to.'

PREMIOS y MEDALLAS,
1 competencia ( on lo.c p-;duci¡is rraiicci.eE y

Ingleses, en la", n'li.üia'j

EXPOSICIONES INTERNACIONALES
cig-jentcs •

SYDNEY, MELGOURNE >
ADELAIDE, AUSTRALIA, y en

MATANZAS, ISU  DE CUBA.

PAR IS . 1878

GRAN FABRICA DE CHOCOLATE 
L A  C O L O N I A L .

zilsIIAC’EN I>E SE D E R IA  Y  QT lYC  A E L A
DE

Martínez, G arcía  y
MURALLA 71 HABANA. M URALLA 71.

Esta fibrioa montada 4 la altor» de las principáis* de Europa, ha rido prenúada en varias Eqt 
. por la anperioridad de sus producto*.

La elaboración 7 venta asciende á 4000 libras diario*, lo que demuestra ■nfii'icntmeBtenln

AGUA ie CALIFORNIA 
LÜNOBORG.

PARA el TOCADOR, la FAMILIA y el DAÑO.

Deliciosa y Refrescante.

E n  V en ta  por M ayor y por M en or en tas 
prineipales Casas del ramo.

PVaGANTES, i
ANTI-BILIOSAS DEPURATIVAS.

De acción íátdl y segura, 
das por loa estómagos mas 
dos. Se vendo 4 14 rs. fuorto» (*ni» 
en la* principóle* farmácia». Dít- 

s; Dr. MoralcH, Cnrreto* 39
„  -ifadrid V Botica de Sto. Domingo 
B Obispo ¿7, Habana.____  _

DE MAQUINARU.

FREKTEALA POPULAR
H I A l i i t E E S I T A .

0-Reilly 80.
Esquina á Villegas.

C u e v a s
Y CP.

Son lo* único» ajenie* de las máquinas ds coser de 
va»,./» fabricantes y vendemos máe barato qne na-

!t lÁ q n in a «  d e  S ín g ep .. t lO , dS, y  SO BiB
Ite m iir to n ......................  4 0 ,4 5  y  50  --
lY e w . i lo m c ....................  40 , 45  y  50 -
H a r a v l l l a  <1c W I I koi* 4 0 ,4 5  y  50  -■ 
F a v a r i t ú  d e  fo m J lia .-  40 , 45  y  50  .. 
(■ n m C lo m n a it ia  A m e ­

r i c a n a .........................  40 , 4 5  y  50  -•
Wiicox y Gihbs automáticas muy baratas. 
Máquinas de mano A a v io n a l ,  8 fn g ;e r  y 

A m e r ic a n a  á ÍS5.

m fta n  1 
;o s e r  de

I . a »  
n a »  d e  
N íe t r -U o m e  son
un modelo wrfectode 
sencillez, fnorzay be­
lleza. Obtuvieron el 
primer premio 7 dl- 
uloma en 1872, en lap___
Feria del Institnto A-
mericano en New- 
Yorlt y  el mritnír pre­
mia en la E:n>oú(rion 
Centenario de 1876. 
También obtuvieron 
premio en la Exposi­
ción ds Matanzas-

Unicoe qjentes para esta Isla

JOSE SOFEÑl Y  CF.
112 O -REILLY 112.

portancia; por lo que rogamos al consumidor pruebe lo* cb eco ía tcM  d e  l . A  <'0 1 .0 ^ 1  A  A . *ak 
segaridad do que on ellos hallará el alimento más pnxo, más delumdo y agradable de cuantos M fski

moa medio alguno para la ^rfeucion y
A fin da sostener el bnen nombre de qne goza, t 

"  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ito de

I T p ^  libra.

tcrifiles de iae ^  Oizajaquil y
toa qxid ao conocen para la confección de

esta IaIa como ca el extranjero, nooaht 
Indnxtruu rooiblondo dirortamonto Im  itftta 
dmentc 1<w aparato» iné» modemoo j

Lo » bay con c »n »la  do .40 cent atoa 
« troB favo)También encontrarán noe»t' do Almendra, Vainilla, Ajonjolí, ArelUia

Homeopático, Bavalfinta, Liquen y el t»

Chocolate medicinal de A5ACAHU1TA.

A n u n c io s  E x t r a n j e r o s .

A L  L A D O  D E  L O H  P A N O R A H IA S .

lA T E A C IO A !

Idem de rizar y plegar muy baratas.
Be compone toña clase de máquina, roblando 35 
t r io » » .
O J O : toda máquina que fio diga.

O -R e i l ly  8 0 , e s q u in a  íi V i l le g a s .

CUEVAS y CP.,
es fulaiiloada n de nso.

Hay de venta ligurine* de la Moda Elegante, y 
atoerioanos.

H M lra o re lin a r ta
KEFOK.\IA. 

en la máqtiinade coser 
ds la O r a n  C om -
p a u á a  A m e r ic a ­
n a ; á tu___  treinta pesos b¡-
Itetes; garantizadas por 
tres años.

¡OJO!—Toda máqui­
na eme no lleve en la 
plancha JUAN UA- 
ZON, único ájente en 
Cuba, es falsificada 6 
denso.

¡ALDRTA! Con los qne anundan 
ricauas sin serlo.
H ú q n in a a  d e  p l e g a r ,  íd e m  d e  r i z a r  y
de todo lo ooncemiente al ran

También tenemon la S ile n c io s a  (siiipifioses)
ata de su ola-Stugerpor A v e r y  la mejor y más barata

S e co m p o n en  toda clase de máquinas garan­
tizándolas.—AUENTE GENERAL para la Isla de 
Cuba

para

.51
J V A A '  . l E i Z O . V .

O -R E IE E V 51.

l ¡ L i  SAKGSE ts U V ID A Il

eiEOí LEOHAUM
Ci3fl fcit rvnw» 3 / Yird\jr2iíoí 04

BERROS Y ZAHZ&PARRILL& ROJA
r»ir^i&DO rom

KarioLECHAUX,l»r»uí»lj*fc
EsieprodKClo w «íiH , obtenido 

por Apitfotos Je vapor especíalos, 
i  Uva la nutr:c;on y la lunoa- 
(fion Jo los glutnilos rojos de la

>  ...... .'•IrilY Y 1 «A OS j  saa/i
l I c5u>iiitüi;as i.iSciirermeJaJcs.!!n¡ilí!ey 
" I  (iM ,mcnu.-I«:Infarto».fl*aquiUaino,li5
Saoróiulas.losTamorea blaacea,luHerpes,
!a; Fístulas, las Caries, c! Oaena, la Siaua y 
!ms restos del mercxulo, la Anemia, ol Sen- 
matismoila Tisis, ol Asma, etc.; daalus niños 
raua'tlcus la fuerza y los (xfioros. a ̂  auciaaos 
..pvig.-vr, eíiiiilibra tota la sangre é Implo» las 
(voe. faon s V apot lejías. A-umerosM cer/í/rta- 
det mal :;:s y v a r t ia ta ra -  hxijaso scdite todos 
t(Ts Irjscfis la flruiafeUuvcntOf. ^ ,

BKfOSnOS D* LAS OBISOTilAS 
roILi(ACI\S \ DROCUfJtUS

VnU si por RiiTOr ; Ea Can ds Mario LECHACX, 
ros Saiole-CattiaiDS, 16i, Burdeos.

BepItiUiis n  la  H aban a  ; JISÉ S lH l,
■ ■.aCR e i .  P R O S R C C T O I

Pepsina Boudai
Aproluda; rIs.áCADEMI* DC UEDICINá 

y la »!a smpit-,'-. ? : 1 HOSPITALES DE FAS» 
ftroi-c. ••  ̂ r-'W

Msd.lUi«- ’í ; Er¡- I,
P4B3 -  LYON -  VIE.M PtflUDEr.PIll -  PUS 
Utr if ’i  .;•< (^

Se tr-.pl-z .¿.í r . i .  iti 
DISPEPSIAS

GASTRITIS, -  GASmALGIAS 
FALTA DE APETITO, -  PITUITAS, -  VOmW 

DIGESTIONES LENTAS V PENOSAS, 
DISENTERIAS 

y Ciro» d îord-tt-e 0» ‘ •

E L IX IR ....... dJ iv ; -: -= BOUOAUL7
V IN O ........... de l ’epMua BOUDAULT
P IL D O R A S  de p.'psii • BOüDAüLT 
P O L V O S  . . :  - > BOÜDAUIT

PátiB, HottoT'Bocaailt, 7. Art^nVAMtt
y «a Uí f ....... I * T.tnfM.

*7*/»

i '

% VERDADEROS eRANOSoESALUDociDm CIÍ
A Aperitivos, Estomecsies, Purgsntcs, Deparstivoe.
•Contr» U  X *A X T A  de  A P E T I T O ,  e l S S T S s S íx M X S J r r O ,  ta 7A^7SCá| 
Z  los VAfiXDOS. COVe&STIOVBS, ele.
•  1 . 2  dk 3  & ra T \ os - __

¿  Eii2 Ír r j  <  I  f -M  L J  t i i  c n t u rl (as ea rotv •> U  4  COX#ORSS
Verdaderos c& ^ ftnp^ A  ROtXVtÉRS m  {syí* il*

£u PAltiti. r'&rmacia &£SOT 
DEPOSITOS BN TODAS LAS PSX H C íPA LB S  P A tM S O U S

HIERRO QUEVENNE
C u ra : An 

Es el hieiTO n  el

Coiores piUdos, Pérdidas blancas, Pobreza de ¡a Sangra, ele.
ds pureza iktelsU', US ICTIU ^  eulnier etri IrtrspuHTBtiKWs^j,

uWlllMiHMbiellMtUtefle Irtiu (I estéuge eiil In ktems t uliUu: le tim
Por la mismo ts aao e » loe raros oraptratfoe eu» * . «  c í\  J. 'o

APROBACION DE LA  ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
Se tenSe: 1* *1 Nainral; 2* »i firagsas- 

N  —  Rehúsese toda Falsificación. Ei ytriadtro .  '/ .jy w  t y  o
HIERRO OUEVEHHE lleva U  Firma y U  Marca/
aquí estampadas: V ez  - P

París, m e  de» Beaux-Arts. 1 »  —-- -------
I  m TOBAS íAS isfsaa aau.cus an sesoo.

A L I M E N T A C I O N

udriie do Y&ca
VINO N U T R I C I O N

C&rae áa Ysoi
DE

r u T ^ m c io . ^

Y  GEAN TALLE R  DE M AQUINARIA.
Montadcp m i taller á  la  altura que esta Capital re- 

amere, ofrezeo eern r ol pítbiieo en cuanta clase d » 
trabajo de ímaquinaria &c me confio, i  ftl electo, 
cuent® conloe aparato» inda modernos y  nec íanos
al objeto, . , ,  ̂ a

M i norma consiste en trabajar muouo, barato, 
pronto 7  ooü aaiduidad.

Loa trabajos que salen de este taller todos IleYan 
el sollo de la  perfección. También m  j^nde toda 
clsse de maquinaria. Fundición diaria de bronce y  
hieveo. , . . let

Se coiDpra bronce y  cobro -nqjo.

digerida

GHAPOTEAUT
C O N  P E P T O N A  P É P S I C A asimUabJe

Ciiaii.lu lo.í alimentos llegan al estómago, son trasformarlos por el jugo  gustnco en una suslancia soluble 
üamachi P e p t o n a  que sirve para form ar lostegidos, músculos y huesos, y  en fm sostener la viila vía salud. 
Xumei'Orios experimentos han demostrado que la carne ele vaca, tratada por el jugo  gástrico del canur..

■ (ian u  producto del totlo semejante al que naturalmente se forma en el estómago. Esta c a r n e  d e  vaM
■ d i q e r id a ,  inezdaiia á un vino generoso y agradable, constituye el V i n o  d e  P e p t o n a  p e p s ic a  de

G h a p o t e a u t ,  que jiermite m ilrir aun cuando el estómago se niega a toda digestión, hs mucho 
activo que los vinos que contienen jugos de carne, y no poseen poder nutritivo alguno. .

E l V i n o  d o  G h a p o t e a u t  conviene á los c o n v a le c ie n t e s ,  ú los a n é m ic o s ,  á  los diaheti • i? 5

n e r s o n a s  d é b i le s ,  l á n g u i d a s ,  s u j  e t a s  á  d o lo r e s  d e  e s t ó m a g o ,  g a s t r a l g i a s  é  in a p e t e n c ia
a las que están a g o b i a d a s  p o r  e l  t r a b a jo ,  la e d a d ,  los e x c e s o s ,  las c a l e n t u r a s ,  l a  d ise n te r i^
las e n fe r m e d a d e s  d e l  p e c h o , l a s  a f e c c io n e s  c a n c e r o s a s ,  los v i a j e s  y l a r g a s  fa t ig a s ,  
á las n o d r i z a s ,  esto vino aumenta la abundancia y poder nutritivo de la leche. En los n in o s  d e  corta 
e d a d  V en los a d o le s c e n t e s ,  facilita el crecimiento y aum enta la vitalidad.e d a d  y
E x i j i r e i i  cada frasco lícV in o  (le  P e p to n a  p ép s ic a  la marca de fábrica y la  firm a  G h a p o tea u t, F-.C',: dt fl C'.N

Deuósito en MUIS, Casa SHMilíLT y C“. 8, Rué Tivieime j m las priBripalts Farmarias i D r « j^

Imprenta de E a  t 'o z  de C u b a . Teniente-Bey 3». Hnbana.
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